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RESUMO  

A presente pesquisa debruça-se sobre como o tópico da variação linguística vem sendo 

abordado nas questões que compõem a prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

nas provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) entre os anos de 2013 e 2024, 

sob a ótica da Sociolinguística Educacional. O ENEM, criado pelo Ministério da 

Educação (MEC), é uma avaliação que tem impacto significativo no acesso ao ensino 

superior gratuito no Brasil. Diante disso, o objetivo principal deste estudo é analisar, sob 

a perspectiva da Teoria Sociolinguística, como a variação linguística foi abordada nas 

questões de Língua Portuguesa do ENEM, sobretudo, quanto ao tratamento dado as 

variedades linguísticas empregadas nos textos norteadores. Entre os objetivos específicos, 

constam: (i) Identificar e classificar as questões da prova de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias que abordam direta ou indiretamente a Variação Linguística, no período de 

2013 a 2024; (ii) Analisar como a Variação Linguística é representada nos enunciados, 

nos textos norteadores e nas alternativas das questões selecionadas, verificando se há 

valorização, estigmatização ou neutralidade em relação às diferentes variedades 

linguísticas; (iii)Verificar se as questões que abordam a variação linguística estão 

contextualizadas em situações reais de uso da língua, considerando a diversidade 

sociocultural brasileira; (iv) Comparar a abordagem da variação linguística nas diferentes 

edições do ENEM ao longo do período analisado, identificando possíveis mudanças ou 

continuidades. A metodologia empregada no estudo adotou a análise documental como 

método investigativo e caracteriza-se pela interpretação sistemática de documentos 

escritos, sejam eles públicos ou privados, visando extrair informações relevantes para o 

problema de pesquisa (Cellard, 2008). Quanto à análise de dados, a pesquisa teve como 

resultados principais que o exame apresenta uma média anual de três questões dobre o 

Tópico; que o ENEM vem representando uma abordagem valorosa sobre as variedades 

linguísticas em seus textos norteadores; mas apresenta uma escassez de uso de exemplos 

autênticos em detrimento a textos adaptados, quando comparada a edição de 2024 aos 

anos anteriores. 

Palavras-chave: Variação Linguística; Sociolinguística Educacional; ENEM; Pesquisa 

Documental.  
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ABSTRACT 

This research analyzed the approach to Linguistic Variation in the editions of the Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) between 2013 and 2024. The analysis considered 

both Linguistic Variation as a specific topic on the examination and the treatment given 

to the linguistic varieties employed in the Guiding Texts. The overall objective of this 

study was to analyze, from the perspective of Sociolinguistic Theory, how Linguistic 

Variation was addressed in the Portuguese Language questions of the ENEM within the 

'Languages, Codes, and their Technologies' area during the 2013-2024 period. The 

specific objectives were to: (i) Identify and classify the questions in the 'Languages, 

Codes, and their Technologies' section that directly or indirectly address Linguistic 

Variation between 2013 and 2024; (ii) Analyze how Linguistic Variation is represented 

in the question stems, guiding texts, and alternatives of the selected questions, verifying 

whether there is valorization, stigmatization, or neutrality regarding the different 

linguistic varieties; (iii) Ascertain whether the questions addressing linguistic variation 

are contextualized in real-life language usage situations, considering Brazilian 

sociocultural diversity; (iv) Compare the approach to linguistic variation across the 

different ENEM editions over the analyzed period, identifying potential changes or 

continuities. This methodology, as characterized by Cellard (2008), involves the 

systematic interpretation of written documents, whether public or private, aiming to 

extract relevant information for the research problem. Qualitative methodology, based on 

the principles proposed by Gil (2002), was used for data analysis.Upon analysis, it was 

concluded that the approach to this topic: (i) has an annual average of three questions on 

the Topic; (ii) has been demonstrating a valorizing approach towards Linguistic Varieties 

in its Guiding Texts; (iii) shows a scarcity in the use of authentic examples in favor of 

adapted texts, when comparing the 2024 edition to previous years. 

Keywords: Linguistic Variation; Educational Sociolinguistics; ENEM; Document 

Analysis. 
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INTRODUÇÃO: UMA PROVA QUE MUDA VIDAS2 

 

 “Melhor para chegar a nada é descobrir a verdade” (ENEM 2015, 

Caderno 14) 

 

A presente pesquisa analisa como o tópico da variação linguística vem sendo 

abordado nos enunciados das questões e nos textos constituintes que compõem as 

questões da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias nas provas de Língua 

Portuguesa do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) entre os anos de 2013 e 2024, 

sob a ótica da Sociolinguística e sua vertente voltada para o contexto educacional. 

A variação linguística é um fenômeno estudado pela Teoria da Sociolinguística, 

que investiga as diferenças na forma de falar de diversos grupos sociais. De acordo com 

Bortoni-Ricardo (2004), a variação linguística se manifesta em diferentes contextos 

comunicativos e é fundamental compreendê-la para promover uma educação inclusiva e 

equitativa. 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é realizado anualmente pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Atualmente é uma 

das principais formas de ingresso em cursos do Ensino Superior. Logo, um dos exames 

mais realizado por aqueles que desejam acessar vagas em universidades públicas3 e 

particulares4.  

Diante dessa abrangência e importância como principal porta de entrada para o 

Ensino Superior no Brasil, torna-se crucial analisar como a diversidade linguística 

presente na sociedade brasileira se manifesta nesse contexto avaliativo. Em outras 

palavras, considerando essa expressiva participação no ENEM, que mobiliza milhões de 

jovens em busca de acesso ao Ensino Superior, torna-se crucial analisar como a 

diversidade linguística presente na sociedade brasileira se manifesta nesse exame. 

O ENEM configura-se como um dos maiores e mais relevantes exames 

educacionais do Brasil, exercendo um papel crucial no acesso ao Ensino Superior. 

Entretanto, a prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, que avalia a proficiência 

 
2 A primeira vez que realizei o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi em 2012, com 16 anos. 

Novamente realizei o exame em 2015, já com 19 anos, eu e mais 7,8 milhões de pessoas prestamos a 

segunda maior edição em número de inscritos. E com aquele resultado ingressei no Ensino Superior.  
3 Pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU). 
4 Programa Universidade para Todos (ProUni). 
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em língua portuguesa, literatura e outras manifestações artísticas, frequentemente se torna 

palco de debates acalorados sobre a adequação da Norma-Padrão como critério avaliativo. 

A Sociolinguística, campo de estudo que investiga a intrínseca relação entre 

linguagem e sociedade (Hymes, 1972), oferece um arcabouço teórico e metodológico 

fundamental para analisar essa problemática.  

Para a Teoria a língua é uma representação de um sistema comunicacional que 

tem como base o processo de mudança. Uma língua naturalmente contem variedade e 

variação. Apesar parecerem similares a distinção destes conceitos se encontra em que: a 

variação trata-se de uma propriedade intrínseca a língua e a Variedade é uma forma neutra 

para se referir a qualquer tipo especifico de linguagem enquadrado como um produto da 

variação (Bagno, 2017, p.469-474).  

Diante desse cenário, a problematização deste estudo está na necessidade de 

se fazer um levantamento, compreender e investigar como a variação linguística 

apresenta-se no ENEM, assim como quais os impactos dessa abordagem no Exame como 

um todo. 

No texto Variação, Avaliação e Mídia: o Caso do ENEM, Marcos Bagno (2015), 

explora a intrincada relação entre variação linguística, avaliação educacional e o papel da 

mídia, utilizando o ENEM como um estudo de caso emblemático. Bagno (2015) inicia o 

texto apontando os resultados de pesquisas anteriores, onde ele investigou o tratamento 

dado à variação linguística nos livros didáticos direcionados ao Ensino Fundamental. Em 

sua análise, o autor constatou que a abordagem assumida para o ensino da língua era 

essencialmente normativa e homogeneizante. 

O autor argumenta que o ENEM, como um exame de grande repercussão e 

influência no cenário educacional brasileiro, reproduz e reforça essa visão tradicional da 

língua, ao privilegiar a norma padrão em detrimento das demais variedades linguísticas. 

Bagno (2015) critica a forma como a mídia, em especial o meio de comunicação 

de massa contribui para a perpetuação do preconceito linguístico, ao divulgar e disseminar 

uma visão distorcida e estigmatizada das variedades linguísticas não padrão. Nas palavras 

do autor, “a mídia, ao invés de promover o debate sobre a variação linguística e o 

preconceito linguístico, acaba por reforçar os estereótipos e preconceitos já existentes” 

(Bagno, 2015, p.221). 

Bagno (2015) ressalta a importância de reconhecer e valorizar a diversidade 

linguística em todos os âmbitos da sociedade, incluindo a educação e a mídia. Ele defende 

que o ENEM deve ser repensado, de modo a contemplar a variação linguística e a avaliar 
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a competência comunicativa dos candidatos, em vez de apenas o domínio da norma 

padrão.  

Outro estudo sobre o assunto é o de Estolano e Castanheira (2024) que analisam 

qualitativamente como a variação linguística tem sido abordada nas provas do ENEM ao 

longo dos anos 2009-2022. Os autores observam que as questões do exame geralmente 

estão alinhadas às discussões da Sociolinguística e à Matriz de Referência do ENEM, que 

propõe a valorização da diversidade linguística. 

No entanto, eles também destacam que a abordagem do tema no exame ainda 

pode ser ampliada, especialmente no sentido de promover uma visão mais crítica sobre o 

preconceito linguístico e a relação entre norma padrão e variedades linguísticas. 

Além disso, Estolano e Castanheira (2024) enfatizam que a prova do ENEM 

desempenha um papel fundamental na formação da percepção dos alunos sobre a língua 

portuguesa. Ao apresentar a língua como um sistema vivo e dinâmico, influenciado por 

fatores históricos, sociais e regionais, o exame pode contribuir para a construção de uma 

visão mais plural e democrática da linguagem. 

O estudo de Estolano e Castanheira (2024) aponta que, ao longo dos anos, houve 

avanços na forma como a variação linguística é explorada, mas ainda há desafios na 

ampliação dessas discussões para que os candidatos desenvolvam um entendimento mais 

profundo sobre o funcionamento da língua em diferentes contextos. 

A crítica de Bagno (2015) à forma como o ENEM aborda a variação linguística, 

portanto, encontra reflexo na análise realizada por Estolano e Castanheira (2024). Embora 

os autores reconheçam avanços na inclusão da diversidade linguística nas provas, eles 

corroboram a necessidade de um aprofundamento dessa abordagem, alinhando-se ao 

apelo de Bagno por um exame que verdadeiramente valorize a riqueza da língua 

portuguesa em suas múltiplas manifestações. 

 Diante disso, os objetivos deste estudo são:  

I) Objetivo geral:  

Analisar se e como a variação linguística, sob a perspectiva da Sociolinguística, 

é abordada nas questões de Língua Portuguesa do ENEM no período de 2013 a 2024, nas 

questões da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 

II) Objetivos Específicos: 

(i) Identificar e classificar as questões da prova de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias que abordam direta ou indiretamente a variação 

linguística, no período de 2013 a 2024; 
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(ii) Analisar como a variação linguística é representada nos enunciados e nas 

alternativas das questões selecionadas, verificando se há valorização, 

estigmatização ou neutralidade em relação às diferentes variedades 

linguísticas;  

(iii) Verificar se as questões que abordam a variação linguística estão 

contextualizadas em situações reais de uso da língua, considerando a 

diversidade sociocultural brasileira; 

(iv) Comparar a abordagem da variação linguística nas diferentes edições do 

ENEM ao longo do período analisado, identificando possíveis mudanças 

ou continuidades;  

 

A efetivação destes objetivos proporciona insights relevantes acerca de um 

aspecto nodal da avaliação da língua portuguesa no contexto educacional brasileiro, 

oferecendo subsídios para a reflexão crítica sobre as práticas avaliativas vigentes e para 

o desenvolvimento de abordagens pedagógicas mais sensíveis e comprometidas com a 

riqueza e a complexidade da variação linguística. 

A pesquisa adota a análise documental como método investigativo, buscando 

compreender e interpretar os documentos que compõem a prova do ENEM. A análise 

documental caracteriza-se pela interpretação sistemática de documentos escritos, sejam 

eles públicos ou privados, visando extrair informações relevantes para o problema de 

pesquisa (Cellard, 2008). 

A metodologia adotada na pesquisa é qualitativa e como método a análise 

documental, fundamentada nos princípios propostos por Gil (2002). Para esta pesquisa, a 

coleta de dados e a análise será realizada em três etapas distintas, a saber:  

(i) identificação e seleção das questões do ENEM que tangenciam a 

variação linguística no período de 2013 a 2024;  

(ii) análise qualitativa do conteúdo dessas questões, focando em como a 

variação linguística é representada nos enunciados e alternativas;  

(iii) interpretação dos resultados à luz do referencial teórico da 

Sociolinguística Educacional, buscando identificar padrões e 

implicações para a avaliação e o ensino da língua portuguesa.  

 

Conforme brevemente mencionado, a Sociolinguística Educacional, ao 

investigar a relação entre linguagem e sociedade, oferece ferramentas teóricas e 
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metodológicas para compreender como as variações linguísticas influenciam o 

desempenho dos candidatos e como o ENEM, por sua vez, pode contribuir para a 

promoção de uma educação linguística mais inclusiva e democrática. 

A metodologia de análise documental das questões do ENEM sobre variação 

linguística será feita em três passos, conforme Gil (2002). Depois, os resultados dessa 

análise serão interpretados com base nas ideias da Sociolinguística Educacional. Essa área 

de estudo, como explica Bagno (2003), mostra como a variedade de línguas faladas pelos 

estudantes é importante na escola. Assim, a pesquisa vai juntar o que for encontrado nas 

provas do ENEM com o que a teoria da Sociolinguística Educacional diz sobre a 

importância da variação linguística na educação. 

Assim, a presente pesquisa se justifica pela relevância do ENEM como principal 

exame de acesso ao Ensino Superior no Brasil e pela necessidade de compreender como 

a diversidade linguística é abordada nesse contexto avaliativo. Espera-se que esta análise 

detalhada das questões do ENEM ao longo de uma década forneça insights valiosos sobre 

as práticas avaliativas em relação à variação linguística, contribuindo para o debate sobre 

a promoção de uma educação linguística mais inclusiva e equitativa, sensível à riqueza e 

complexidade do português brasileiro. 

A pesquisa foi estruturada em quatro capítulos: 

No primeiro, Sociolinguística: Elementos Sociais Que Compõem A Língua, 

apresenta-se os estudos sociolinguísticos. Expondo a origem dos estudos americanos e 

brasileiros e o advento dos estudos da Sociolinguística Educacional. Discute-se as noções 

de Norma, Preconceito linguístico e Respeito linguístico. E finda-se analisando em como 

as Variedades Linguísticas compõem as habilidades da BNCC. 

O segundo, Enem: Um Exame Para A Vida, expõem como deu-se sua fundação, 

transformações e manutenção de um exame que perdura por quase 30 anos. Discute-se a 

Matriz de referências do Enem, focando nas habilidades integradas ao tópico variação 

linguística. E em critérios técnicos apresenta a estrutura que compõem as questões do 

Enem e a metodologia de teste destes itens. Ao fim, apresenta-se estudos que trabalharam 

com a catalogação da presença de questões sobre o tópico e suas analises. 

O terceiro, Percursos Metodológicos: Análise Documental Da Variação 

Linguística No Enem, esmiuça a metodologia adotada para a investigação e apresenta as 

categorias criadas para o fichamento individual das questões visando alcançar os 

objetivos específicos apresentados, assim como, a metodologia para exposição e 

divulgação dos dados catalogados e analisados.  
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 O quarto, Resultados Da Análise Do Enem (2013–2024), tabula os dados 

analisados. Os expondo em tabelas, gráficos e Wordclounds, para demonstrar os 

resultados obtidos e objetivos alcançados. 

Em Conclusões finais, os pesquisadores apresentam as conclusões sobre a 

analise assim como concluem que como resultados principais que o exame apresenta uma 

média anual de três questões dobre o Tópico; que o ENEM vem representando uma 

abordagem valorosa sobre as variedades linguísticas em seus textos norteadores; mas 

apresenta uma escassez de uso de exemplos autênticos em detrimento a textos adaptados, 

quando comparada a edição de 2024 aos anos anteriores. 
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CAPÍTULO I - SOCIOLINGUÍSTICA: ELEMENTOS SOCIAIS QUE 

COMPÕEM A LÍNGUA 

 

A língua está em constante processo de evolução, sendo alterada 

continuamente pelos seus falantes, nos diferentes contextos de 

interação sociocultural, ou seja, ela é de natureza dinâmica, viva e 

sujeita às variações, bem como mudanças, sendo condicionada aos 

usos dos falantes em sociedade. (Foletto, 2021, p.12). 

 

1.1 Fundamentos e Desenvolvimento da Sociolinguística: dos Precursores aos Estudos 

Brasileiros 

A Sociolinguística, desde suas raízes, propôs uma ruptura paradigmática com a 

linguística tradicional, que se concentrava na análise da língua como um sistema abstrato 

e homogêneo. Ao invés disso, a sociolinguística emerge como um campo de estudo 

dedicado a explorar a intrincada relação entre língua e sociedade, reconhecendo a língua 

como um fenômeno dinâmico e heterogêneo, intrinsecamente ligado aos contextos 

socioculturais nos quais se insere.  

Essa perspectiva inovadora, impulsionada por autores como William Labov 

(1972), Uriel Weinreich (1953) e Dell Hymes (1972), permitiu desvendar as complexas 

relações entre língua e sociedade, revelando como fatores sociais, culturais e históricos 

moldam a forma como nos comunicamos. 

A inserção da sociolinguística no panorama acadêmico brasileiro, a partir da 

década de 1970, configurou-se como um divisor de águas nos estudos da linguagem em 

âmbito nacional, beneficiando-se de um contexto acadêmico progressivamente voltado à 

investigação da língua em suas dimensões sociais.  

O presente capítulo tem por objetivo delinear a trajetória inaugural e o 

subsequente desenvolvimento da sociolinguística no país, com ênfase na contribuição 

seminal de Preti (1986) e do Projeto NURC, por ele coordenado, que pioneiramente 

investigou a complexidade da variação linguística inerente ao português brasileiro.  

Outrossim, serão examinadas as obras relevantes de Castilho (1986, 1999, 2005, 

2010), Scherre (1988, 2009), Naro (1981, 2007), Bortoni-Ricardo (1985, 2008, 2025) e 

Bagno (1999, 2017), cujas investigações aprofundaram a compreensão da norma culta, 

da historicidade da língua, da sociolinguística educacional e do enfrentamento ao 

preconceito linguístico, demonstrando a consolidação e a diversificação desta profícua 

área de investigação no cenário científico nacional. 
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1.2 Raízes da Sociolinguística: Primeiros estudos americanos  

 

O termo Sociolinguística vem do inglês Sociolinguistics e seu primeiro uso data 

de 1952 no articulo intitulado A Projection of Sociolinguistics: The Rellationship of 

Speech to Social Status de Harvey C. Currie, contudo o termo ganha destaque quando a 

disciplina desenvolve-se advindo das pesquisas de Willian Lavob (Bagno, 2017, p.424). 

Willlian Labov (1927-2024) é considerado o pai da Sociolinguística, pois suas 

obras contribuíram para o desenvolvimento da teoria aliado a pratica da pesquisa de 

campo. Labov (2007) em uma entrevista apresentou que quando começou na Linguística 

tinha em mente uma mudança para um campo mais científico, baseado na maneira como 

as pessoas usavam a linguagem na vida cotidiana. (Rosa et al 2018, p.61) 

Labov (2008, p. 217) ressalta que na história dos estudos linguísticos, 

inicialmente, os fatores sociais foram desconsideráveis para explicar a existência das 

diversas Variedades de uma língua, pois para esses pesquisadores organizavam suas 

analises a amostras de alguns informantes ou a luz de seus próprios conhecimentos da 

langue e “as explicações dos fatos linguísticos sejam derivadas de outros fatos 

linguísticos, não de quaisquer dados ‘externos’ sobre o comportamento social”. 

Labov (2008, p.218) apresenta o paradoxo “se todo individuo possui um 

conhecimento da estrutura da língua, [...], uma pessoa deveria ser capaz de obter os dados 

pelo testemunho de qualquer outras- inclusive de si mesma”.  

Este paradoxo rompe com a tradição de recorrer a textos literários ou o estudo 

de apenas vernáculos prestigiados para explicar o processo de variação. Recorrendo a 

coleta de dado em situações reais de uso da língua. Assim, alguns fenômenos 

extralinguísticos são descobertos e o desenvolvimento de metodologias mais sociais e 

descritivas e não prescritiva. 

Assim, para a Teoria Sociolinguística a língua é uma representação de um 

sistema comunicacional que tem como base o processo de mudança. Uma língua 

naturalmente contem variedade e variação. Apesar parecerem similares a distinção destes 

conceitos se encontra em que: a variação trata-se de uma propriedade intrínseca a língua 

e a Variedade é uma forma neutra para se referir a qualquer tipo especifico de linguagem 

enquadrado como um produto da variação (Bagno 2017, p.469-474). 

Bagno (2017, p.224) expõem que a língua é um dos conceitos mais difíceis de 

se definir. Pois ela é um importante elemento da cultura e transpassa pelas concepções de 
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“identidade individual, comunitária e nacional converte a língua em poderosos fatores de 

tensão política, de sofrimento psicológico, de manipulação ideológica e de toda sorte de 

dinâmica sociocultural.” 

Assim, a língua é um objeto de natureza heterogênea. Heterogenia, pois é 

composta por uma diversidade de Variedades que se distinguem por si só, apesar de que 

por algum tempo a Linguística focou mais nas similaridades de determinadas línguas a o 

estudo de suas variáveis independentes.  

Outro aspecto fundamental ao se analisar a heterogeneidade da Língua é a formação 

da identidade e a distinção entre como a língua é um fato de construção identitária. 

Sobre a formação da identidade, Schmidt (2014, p. 85) explica que a identidade é 

moldada através de suas escolhas de vida e cada pessoa tem uma visão com o mundo, 

pois “cada sujeito vai construindo sua identidade e apoiando-se nos aspectos considerados 

fundamentais e definidores das suas escolhas, ao passo que tem uma forma singular de 

ver o mundo e de enfrentar situações inesperadas”. 

Os primeiros estudos sobre a identidade datam do início da década de 90 com 

Gouveia (1993) qual busca na psicanálise o entendimento do conceito de identidade. O 

autor (Gouveia, 1993, p.100 apud Proença e Teno, 2011, p.134) considera a identidade 

“como um processo em que se toma outro como modelo implica necessariamente a 

formação do Ideal do Ego, e do Superego, enquanto instâncias que internalizam 

normalizações e regulações culturais”. 

Logo a identidade é um elemento em constante formação. Baseado nos campos dos 

estudos sociais, o estudo da identidade de um Sujeito5 é um importante passo para a 

compreensão dos efeitos que o Sujeito tem sobre a língua e seu uso. E se o Sujeito tem 

em sua natureza identitária a variação, logo a língua irá varia conforme o indivíduo6. 

Oliveira et al (2025) ponderam que  

O estudo da identidade ganhou visibilidade nos últimos anos com 

teorias sobre a formação da identidade e como construir a 

individualidade em um mundo cada vez mais globalizado. As fronteiras 

se encurtaram com o avanço das informações e isso criou um ser social 

cada vez mais volátil por entre a Modernidade Liquida que Bauman 

(2003) pintou. O campo da identidade tem fomentado o debate desse 

caráter social. A este exemplo, Appiah (2016) destaca que “raça, 

gênero, orientação sexual, nacionalidade e religião, entre tantos outros 

marcadores são identidades” [...]. (Oliveira et al, 2025, p. 308) 

 

 
5 Entenda-se Sujeito “como um indivíduo sujeito a tal ação” 
6 Bortoni- Ricardo (2021, p.75-77) expõem sobre a função da língua como símbolo de identidade pessoal.  
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Os autores refletem sobre a identidade de Sujeitos-Leitores discentes do curso 

Letras Alemão da UFPA7. O estudo apresenta como a formação da identidade e 

autopercepção de um sujeito a um grupo social (sujeito-leitor) contribuem em suas 

práticas sociais de letramento. Que ecoa na definição de identidade de Bagno (2017)  

[...] a representação social que o indivíduo constrói acerca de seus 

grupos de pertencimento e de referência, de maneira que se sinta 

incluído em certas comunidades e excluído de outras, natural de um 

país (o seu) e estrangeiro nos outros, por exemplo. É uma noção que se 

situa no ponto de intersecção entre o campo sociológico e o campo 

psicológico e está relacionada com o conhecimento que o indivíduo tem 

de pertencer a certos grupos sociais e com o significado emocional ou 

valorativo que resulta desse pertencimento. (Bagno, 2017, p. 199) 

 

Bagno (2017, p.199) pondera que a identidade se expressa de diferentes maneiras e 

nas abordagens qualitativas do fenômeno da variação linguística. A identidade tem sido 

tratada como uma variável social correlacionada às variáveis linguísticas. Referindo se 

aos primeiros estudos da relação língua-identidade, o Bagno destaca que o atrelamento a 

identidade como um elemento que se transmuta constantemente e que em alguns estudos 

para tal categoria se pode encontrar o termo subjetividade (Bagno, 2017, p-200). 

O entendimento que a identidade não é um elemento fixo. Fundamenta-se nos 

estudos sociais e o sociólogo Stuart Hall que observa que  

O sujeito assume identidades diferentes em momentos distintos, 

identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. 

Dentro de nós há identidades contraditórias, empurradas em diferentes 

direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo 

continuamente deslocadas. Se sentimos que temos uma identidade 

unificada desde o nascimento até a morte é apenas porque construímos 

uma cômoda história sobre nós mesmos ou uma confortadora “narrativa 

do eu”. (Hall, 2006, p. 13) 

 

Oliveira et al (2025) refletem que essa trajetória de múltiplas identidades é explicita 

em como a pessoa que vai a faculdade de manhã é diferente da pessoa que vai ao trabalho 

à tarde. E expõem que 

Appiah (2016) destaca três concepções da identidade, a saber: 

nominativa, normativa e subjetiva- que compreende o conceito de 

“rótulos sociais”8 . A Nominativa é marcada por processos históricos, 

como por exemplo, a tendência dos indivíduos de atribuir nomes ou 

“rótulos” uns aos outros, sejam eles pertencentes aos mesmos ou 

distintos grupos sociais.; A Normativa diz respeito as tendências 

 
7 cf. Oliveira et al, 2025 
8 Rótulos sociais são estereótipos que os indivíduos adquirem em suas trajetórias pessoais, criando assim 

uma relação de identificação com determinados grupos sociais (Exemplo: hipster, patricinha etc.). 
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comportamentais do ser “rotulado” em questão. É esperado um 

determinado comportamento desse sujeito diante das normas sociais em 

que ele convive. Subjetiva, este conceito é em parte do normativo, pois 

como esperamos determinados comportamentos dependem do 

comportamento que advém de quem é seu portador do “rótulo social” 

recebido, ou seja, vivemos em uma sociedade que nos cria regras 

incutidas de como devemos agir ou viver baseado naquilo que nos 

identificamos, porém a subjetividade dessas regras cabe a nós 

apresentamos em uma forma de acordo ou não com a normativa desses 

rótulos presentes a formação de nossa identidade individual e social. 

(Oliveira et al, 2025, p. 310) 

 

A pesquisa de Oliveira et al (2025) discute como os marcadores identitários 

constroem a identidade individual do grupo investigado. A Lume de Appiah (2016) 

compreendem a percepção de um rótulo social infere diretamente no pertencimento e nas 

práticas de um grupo social. 

A relação entre língua e identidade parecem conceitos distantes, contudo um 

interfere no outro. Quando a Teoria Sociolinguística desenvolve pesquisas em escalas 

cada vez mais qualitativa elucida-se que a identidade como um agente homogeneizador 

de um grupo social. A língua é reconhecida pela Teoria como um elemento de natureza 

heterogenia, contudo a identidade torna-se uma subcategoria para a compreensão de 

determinados fenômenos linguísticos. 

 Retomando ao desenvolvimento dos estudos da Teoria Sociolinguística. Os 

estudos da Teoria podem ser organizados em três ondas que são representadas abaixo 

tomando como base a síntese de Veloso (2014): 

 

Quadro 1- As três ondas dos estudos sociolinguísticos9.  

Onda Síntese 

A primeira onda: 

desenvolvimento do 

grande quadro 

Grandes estudos de levantamento de comunidades 

geograficamente definidas; 

A hierarquia socioeconômica como um mapa do espaço 

social;  

Variáveis como marcadores de categorias sociais primárias 

e carregando traços de prestígio/estigma;  

Estilo como atenção prestada à fala e controlado pela 

orientação em direção ao prestígio/estigma. 

A segunda onda: 

desenvolvimento do 

quadro local 

Estudos etnográficos de comunidades definidas 

geograficamente;  

As categorias locais como elo para as demográficas;  

 
9 Além das três ondas apresentadas no quadro acima. Freitag (2023) apresenta que uma quarta onda vem se 

desenvolvendo - A Quarta Onda: Ativismo Sociolinguístico. Cf. Freitag (2023). 

 



27 
 

Variáveis como indicadores de categorias localmente 

definidas;  

Estilo como atos de filiação. 

A terceira onda: a 

perspectiva estilística 

Estudos etnográficos de comunidades de prática;  

As categorias locais construídas através de posições 

comuns; 

Variáveis como indicadores de posições, atividades, 

características;  

Estilo como construção da persona. 

 

Fonte: Autores (baseado em Veloso, 2014) 

 

Na década de 1960, Labov realizou um estudo sobre a variação linguística na 

ilha de Martha's Vineyard, focando na pronúncia de certos ditongos. A ilha, apesar de sua 

pequena população, apresentava uma rica diversidade social e cultural, com diferentes 

grupos como pescadores, fazendeiros e turistas.  

Labov observou que a forma como as pessoas pronunciavam certos sons variava 

de acordo com sua idade, ocupação e origem étnica. Ele descobriu que os jovens da ilha, 

em particular, tendiam a pronunciar os ditongos de uma forma mais centralizada, 

diferente da norma-padrão do inglês americano. Labov interpretou essa variação como 

um reflexo das atitudes e identidades sociais dos falantes, mostrando como a língua pode 

ser usada para expressar pertencimento e distinção. 

Outro estudo de William Labov foi sobre a estratificação social do /r/ nas lojas 

de departamento da cidade de Nova York, realizado nos anos finais da década de 1960, 

investigou a variação na pronúncia do /r/ pós-vocálico (o /r/ que aparece depois de uma 

vogal, como em car ou floor) em diferentes contextos sociais na cidade de Nova York. 

A metodologia de Labov envolveu entrevistas em três grandes lojas de 

departamento de Nova York, cada uma representando uma classe social diferente: Saks 

Fifth Avenue (classe alta), Macy's (classe média) e S. Klein (classe trabalhadora). O 

pesquisador desenvolveu uma abordagem na qual funcionários das lojas que repetissem 

frases que continham o /r/ pós-vocálico, como fourth floor (quarto andar), e analisou 

como os funcionários pronunciavam o /r/ em diferentes situações: fala casual (a forma 

como os funcionários falavam naturalmente ao ouvir a pergunta pela primeira vez) e fala 

cuidadosa (a forma como os funcionários falavam quando eram solicitados a repetir as 

frases). 

Os resultados do estudo de Labov mostraram que a pronúncia do /r/ variava de 

acordo com a classe social e o estilo de fala. Os funcionários da Saks Fifth Avenue, 
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representando a classe alta, tendiam a pronunciar o /r/ com mais frequência e clareza, 

especialmente na fala cuidadosa. Os funcionários da Macy's, representando a classe 

média, mostravam uma variação maior na pronúncia do /r/, com uma tendência a 

pronunciá-lo mais claramente na fala cuidadosa. Os funcionários da S. Klein, 

representando a classe trabalhadora, tendiam a pronunciar o /r/ com menos frequência e 

clareza, mesmo na fala cuidadosa. 

Labov interpretou esses resultados como uma demonstração de como a variação 

linguística está relacionada à o contexto social. A pronúncia do /r/ era um marcador social, 

com a pronúncia mais clara sendo associada a um maior prestígio social. Além disso, 

Labov observou que a classe média mostrava um fenômeno chamado de hipercorreção. 

Isso significa que, em situações formais, os falantes da classe média tendiam a se esforçar 

para pronunciar o /r/ de forma mais clara do que a classe alta, demonstrando uma 

insegurança linguística e um desejo de ascender socialmente. 

Além disso, o artigo clássico intitulado Empirical foundations for a theory of 

language change de Weinreich, Labov e Herzog (1968) apresentou uma teoria da 

mudança linguística baseada em dados empíricos, com foco na variação e na difusão de 

mudanças na comunidade linguística, propondo uma nova abordagem para o estudo da 

mudança linguística. Ao invés de considerar a mudança como um processo homogêneo e 

uniforme, os autores enfatizam a importância da variação linguística presente na fala 

cotidiana, relacionando-a diretamente com fatores sociais. Essa perspectiva inovadora 

abriu caminho para uma compreensão mais profunda dos mecanismos que impulsionam 

a evolução das línguas. 

A proposta central do artigo reside na ideia de que a mudança linguística se inicia 

e se desenvolve a partir da variação observada na fala diária. Para analisar esse processo, 

os autores propõem um modelo tridimensional, que engloba as restrições (fatores 

linguísticos e sociais que influenciam a variação), a transição (o processo gradual de 

disseminação e dominância de uma variante) e a incorporação (a integração da nova 

variante ao sistema linguístico). Além disso, o artigo defende a necessidade de uma 

abordagem empírica, baseada na análise de dados linguísticos reais coletados em 

situações de fala natural, para compreender os mecanismos da mudança. 

Igualmente participante do trabalho supracitado, Uriel Weinreich escreveu 

Línguas em Contato (1953) na qual explorou as complexidades do contato linguístico, 

analisando como as línguas se influenciam mutuamente e como os fatores sociais moldam 

esses processos. Nessa obra, Weinreich transcende a mera descrição do contato 
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linguístico, propondo uma análise polivalente que considera fatores linguísticos e sociais. 

Ele investiga como as línguas se influenciam mutuamente, analisando fenômenos como 

a interferência linguística, o bilinguismo e as atitudes linguísticas dos falantes.  

Embora Línguas em Contato seja uma obra teórica, Weinreich fundamenta suas 

análises em uma ampla gama de dados linguísticos coletados de diversas comunidades 

bilíngues. Ele utiliza exemplos de línguas em contato em diferentes partes do mundo, 

como o iídiche e o inglês nos Estados Unidos, além de analisar textos e gravações de fala 

para identificar padrões de interferência e variação linguística. As discussões sobre as 

atitudes dos falantes em relação às línguas em contato são baseadas em observações e 

relatos de pesquisa. 

A obra de Weinreich teve um impacto profundo na linguística e na 

sociolinguística, impulsionando a pesquisa sobre o contato linguístico e suas implicações 

sociais. Seus principais resultados incluem a identificação de padrões de interferência 

linguística, a demonstração da importância das atitudes linguísticas na determinação dos 

resultados do contato linguístico e o estabelecimento de uma base teórica para o estudo 

do bilinguismo e da mudança linguística em contextos de contato.  

No que tange aos estudos sociolinguísticos, é imprescindível mencionar a 

contribuição de Dell Hymes qual desempenhou um papel crucial na expansão do escopo 

da disciplina, ao introduzir o conceito de etnografia da fala. Em Directions in 

Sociolinguistics: The Ethnography of Communication (1972), Hymes argumentou que a 

análise da linguagem não pode se restringir à estrutura gramatical, mas deve abranger o 

contexto social e cultural em que a língua é utilizada.  

Para tanto, ele desenvolveu o modelo SPEAKING, um arcabouço para a análise 

da fala que considera oito componentes essenciais: Setting (cenário), Participants 

(participantes), Ends (fins), Act sequence (sequência de atos), Key (chave), 

Instrumentalities (instrumentalidades), Norms (normas) e Genres (gêneros). Esse modelo 

permitiu aos pesquisadores descrever e analisar a comunicação em diferentes contextos 

culturais, revelando a intrínseca relação entre linguagem e sociedade. 

A influência de Hymes transcende a descrição da fala, estendendo-se à própria 

definição da sociolinguística como um campo de estudo interdisciplinar. Ao incorporar 

uma perspectiva antropológica, Hymes enfatizou a importância do significado cultural na 

comunicação, demonstrando que a língua é um fenômeno socialmente situado.  

Em 1974, Hymes publica Foundations in Sociolinguistics: An Ethnographic 

Approach (1974), consolidando sua abordagem etnográfica para o estudo da linguagem. 
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Publicada em um momento em que a sociolinguística buscava consolidar-se como 

disciplina, a obra propôs uma expansão dos limites da linguística chomskyana, que se 

concentrava na competência linguística idealizada. Hymes defendeu a necessidade de 

compreender como os falantes utilizam a língua em situações reais de interação, 

desenvolvendo o conceito de etnografia da comunicação, uma ferramenta fundamental 

para analisar eventos comunicativos em diferentes culturas.  

A pesquisadora americana Penelope Eckert sobre a primeira onda da 

sociolinguística e expõem: 

A primeira onda de estudos variacionistas começou com o estudo de 

Labov (1966) sobre a estratificação social do inglês na cidade de Nova 

York. Os principais resultados de Labov foram replicados em uma série 

de estudos urbanos durante o final dos anos 1960 e nos anos 1970, não 

apenas na América do Norte e Grã-Bretanha (por exemplo, 

WOLFRAM, 1969; TRUDGILL, 1974; MACAULAY, 1977), mas em   

outros lugares, como Panamá (CEDERGREN,1973) e Irã 

(MODARESSI, 1978). Esses estudos estabeleceram um padrão regular 

de estratificação socioeconômica das formas linguísticas, com maior 

diferenciação regional e étnica na extremidade inferior da hierarquia 

socioeconômica, bem como maior uso de formas não padrão mais 

difundidas. (Eckert, [2012], 2022, p-270). 

A metodologia de entrevistas e organização de dados foi replicada em diferentes 

contextos (países – anglófonos ou não) e os estudos subsequentes de Labov passaram na 

ordenação definidas por categorias macrossociológicas10. Dessa forma, os falantes 

surgiram como tokenshumanos (Ecket,2012) 

Ainda sobre as contribuições da primeira onda Lacerda et al (2022, p-4) reiteram 

que: 

[...] os estudos de primeira onda se ocupam de análises quantitativas 

correlacionais com vistas a identificar padrões sociolinguísticos gerais 

e regulares numa comunidade de fala, tendo como foco a variável 

linguística e seus condicionadores linguísticos, sociais e estilísticos. 

(Lacerda et al, 2022, p.4) 

Em suma, a primeira onda, em especial as contribuições de Labov, auxiliam num 

processo de entender categorizando por amostra quantitativas com analise de forma 

qualitativa da amostra os dividindo em elementos de micro e macro analise.  

Freitag define que:  

A premissa dos estudos de primeira onda é, pois, que as variedades 

linguísticas carregam o status social de seus falantes. A metodologia 

 
10 cf. Bortoni- Ricardo 2025, p. 38. 
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dos estudos de primeira onda é calcada na correlação entre as variáveis 

linguísticas e as categorias socioeconômicas em sentido amplo (cuja 

classificação se dá de forma estável, homogênea e padronizada de modo 

a permitir a replicação, como faixa etária, sexo, etnicidade, 

escolaridade), com a estratificação dos falantes em células sociais, a 

constituição de bancos de dados linguísticos e resultados quantitativos 

refinados (especialmente com o uso de técnicas estatísticas aprimoradas 

para o modelo da variação linguística, como a regressão logística com 

o cálculo de desvio da média ponderada [...] (Freitag, 2012, p-920). 

 

Os estudos da primeira onda são uma análise macro dos fatores sociais 

investigados, pois as divisões em categorias socioeconômicas ainda apresentam um 

determinado grau de generalização sobre a amostra.  

Ao questiona os aspectos sobre o processo de variação e variedade linguística. 

A primeira onda ordena algumas concepções sobre o objeto da variação linguística. Os 

estudos da primeira onda reverberam no Brasil e a Teoria Sociolinguística se desenvolve 

quase que conjuntamente a matriz americana, a pesquisadora Bortoni-Ricardo (2025) 

apresenta que 

A Sociolinguística no Brasil teve início logo após a sua emergência nos 

Estados Unidos, em meados da década de 1960, quando William Labov 

publicou os textos The Social Motivation of a Sound Change (1963) e 

The Effect of Social Mobility on Linguistic Behavior (1966).Um marco 

mais preciso, no caso brasileiro, é o texto de 1976: Syntactic Diffusion, 

de Anthony Julius Naro [1942-2024] e Miriam Lemle [1937-2020], da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) (Bortoni-Ricardo, 

2025, p. 78). 

Iniciando sua atuação no Brasil em 1970, Anthony Julius Naro (1942-2024) foi 

um linguista estadunidense que se radicou no Brasil, onde se tornou uma figura pioneira 

e central no desenvolvimento da sociolinguística variacionista. A segunda autora Miriam 

Lemle11 [1937-2020] consolidou-se como um dos grandes nomes da Teoria Gerativista12. 

O estudo Syntactic Diffusion (1976) dos autores foi um dos referenciais na área 

no Brasil. Infelizmente o mesmo se encontra apenas em arquivos digitais de universidades 

americanas e poucos campus brasileiros dispõem de copias do mesmo. Contudo este 

estudo reverberou na Boletim Da Associação Brasileira De Linguística de 1991, no qual 

se faz presente como norteamento a metodologia apresentada por Naro e Lemle. 

Outros autores influentes nesta fase inicial da Teoria no Brasil são: 

 
11 Pederneira (2022) tem um magnífico estudo biográfico sobre a pesquisadora (Miriam Lemle – A voz 

feminina no Gerativismo do Brasil). 
12 cf. Bagno, 2017, p. 155. 
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Fernando Tarallo (1951-1992) foi um dos pilares da Sociolinguística no Brasil, 

sendo fundamental para a consolidação e o direcionamento da área. Seu livro, A Pesquisa 

Sociolinguística (1985), introduziu de forma didática e abrangente os métodos e conceitos 

da Sociolinguística laboviana no contexto brasileiro, influenciando gerações de 

pesquisadores.  

Dino Preti (1930-2024) que fez contribuições significativas para a área da 

sociolinguística. O legado do autor é notável, especialmente por sua liderança no projeto 

NURC (Norma Urbana Culta), um estudo pioneiro que investigou a variação linguística 

nas capitais brasileiras.  

Criado em 1969, o Projeto NURC destacou-se pela coleta de um vasto corpus de 

dados linguísticos, abrangendo gravações de fala e textos escritos, que servem como base 

para diversos estudos sobre a língua portuguesa no Brasil. Fruto do projeto, o livro A 

Linguagem Falada Culta na Cidade de São Paulo (1986)13, de Ataliba Teixeira de 

Castilho e Dino Preti, apresenta um estudo detalhado da variação linguística na fala de 

indivíduos com alto grau de escolaridade e inserção social na cidade de São Paulo. O livro 

explora as diferentes variações linguísticas presentes na norma urbana culta, abordando 

aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos e lexicais. 

A contribuição de Castilho para a sociolinguística se manifesta também em seus 

estudos sobre a história das ideias linguísticas no Brasil e na sua reflexão sobre o ensino 

de português. Ele defende uma abordagem pedagógica que reconheça e valorize a 

diversidade linguística, integrando o estudo da gramática com a análise do uso efetivo da 

língua em diferentes contextos sociais. Sua obra também explorou de forma abrangente 

os conceitos e temas centrais da sociolinguística aplicados à realidade do português falado 

no Brasil, consolidando seu papel como um dos principais nomes da área no país. 

Na obra A Gramática e o Ensino de Português (1999), de Castilho, configura-se 

como uma análise crítica da relação estabelecida entre a gramática normativa tradicional 

e as práticas pedagógicas no ensino da língua portuguesa no contexto brasileiro. O autor 

argumenta que a abordagem prescritiva e descontextualizada, frequentemente apartada 

do uso real da língua e focada na memorização de regras, pode gerar dificuldades e 

 
13 Outros volumes da obra foram publicada em diversos volumes: Volume I - Elocuções Formais : 

Organizado por Ataliba Teixeira de Castilho e Dino Preti, publicado em 1986; Volume II - Diálogos entre 

dois informantes: Organizado por Ataliba Teixeira de Castilho e Dino Preti, publicado em 1987;Volume III 

– Entrevistas: Organizado por Dino Preti e Hudinilson Urbano, publicado em 1988;Volume IV - Estudos: 

Organizado por Dino Preti e Hudinilson Urbano, publicado em 1990. 
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insegurança nos alunos, além de limitar o desenvolvimento de suas habilidades de 

compreensão e produção textual.  

Castilho (1999) desmistifica a noção de uma gramática normativa estática, 

evidenciando sua natureza histórica e social, e aponta para a necessidade de superar a 

fragmentação do ensino gramatical, integrando-o à análise do uso efetivo da língua em 

diversos contextos comunicativos. 

Nesse sentido, a obra propõe uma reorientação pedagógica que valorize a 

diversidade linguística do Brasil, reconhecendo as variadas manifestações regionais e 

sociais do português. Castilho defende um ensino de língua materna que capacite os 

alunos a compreenderem e utilizarem as diferentes normas e registros linguísticos de 

forma consciente e adequada às diversas situações comunicativas. A reflexão sobre a 

gramática, segundo o autor, deve emergir da análise de textos autênticos, explorando as 

escolhas linguísticas como elementos constitutivos do sentido e da eficácia da 

comunicação, em contraposição a uma mera aplicação de regras descontextualizadas. 

Em 2010, o autor publica Nova Gramática do Português Brasileiro (2010) que 

revisita a gramática tradicional sob a ótica da linguística moderna. Em vez de apenas 

prescrever regras, Castilho descreve como o português brasileiro realmente funciona, 

baseando-se em dados concretos da fala e da escrita, inclusive do Projeto NURC. A 

gramática aborda todos os níveis da língua (sons, palavras, frases, significados e textos), 

mostrando como eles se conectam e variam em diferentes situações comunicativas no 

Brasil. Ao reconhecer e analisar as diversas formas de uso da língua, a obra oferece uma 

compreensão mais realista e abrangente do sistema gramatical do português brasileiro, 

sendo essencial para o estudo da língua no país. 

Outra obra de Castilho é A Sociolinguística Brasileira (2005) que oferece um 

panorama conciso e fundamental do desenvolvimento e das principais contribuições da 

sociolinguística no contexto do Brasil. A obra mapeia a trajetória da disciplina no país, 

desde seus precursores e a influência de estudos estrangeiros até a consolidação de linhas 

de pesquisa e a produção de Conhecimento vernacular. Castilho explora os conceitos 

centrais da sociolinguística, como variação linguística, norma, preconceito linguístico e 

mudança linguística, ilustrando-os com exemplos específicos do português brasileiro em 

suas diversas manifestações regionais, sociais e estilísticas. 

Além disso, Castilho discute as implicações sociais e educacionais da 

sociolinguística, enfatizando a necessidade de um ensino de língua materna que 

reconheça e valorize a diversidade linguística, combatendo o preconceito e promovendo 
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uma visão mais inclusiva e realista do português brasileiro. De modo geral, a obra 

configura-se como uma introdução essencial para estudantes e pesquisadores interessados 

em compreender o panorama da sociolinguística no Brasil e suas relevantes contribuições 

para o estudo da língua. 

Contudo na obra Sociolinguística da Língua Portuguesa (2009), em coautoria 

com Maria Marta Pereira Scherre, Castilho apresenta uma introdução sistemática e 

abrangente aos fundamentos teóricos e metodológicos da sociolinguística, aplicada 

especificamente ao estudo da língua portuguesa no contexto brasileiro. O livro explora a 

intrínseca relação entre a língua e a sociedade, investigando como fatores sociais, 

regionais e estilísticos influenciam a variação e a mudança linguística no português do 

Brasil.  

Os autores apresentam os principais conceitos da área, como norma, variação, 

mudança, atitudes linguísticas e preconceito linguístico, ilustrando-os com exemplos 

concretos da realidade brasileira. A obra aborda as diversas dimensões da variação, desde 

as diferenças dialetais regionais e sociais até as variações estilísticas e contextuais, 

fornecendo um panorama para a compreensão da heterogeneidade e da dinâmica da língua 

portuguesa no país.  

A coautora do livro anterior, Maria Marta Pereira Scherre é uma pesquisadora 

brasileira da área da sociolinguística. Sua trajetória acadêmica inclui a obtenção do 

doutorado em Linguística pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com uma 

tese intitulada Reanálise da Concordância Nominal em Português (1988). Atualmente, é 

pesquisadora do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), professora colaboradora sênior do Programa de Pós-Graduação em Linguística 

da Universidade de Brasília (UnB) e professora voluntária do Programa de Pós-

Graduação em Estudos Linguísticos da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES).  

Sua produção intelectual é vasta e influente, com foco principal na 

sociolinguística variacionista, investigando fenômenos como concordância verbal e 

nominal, ordem verbo-sujeito e variação de pronomes no português brasileiro. Em 

coautoria com Anthony Julius Naro publica a obra Origens do Português Brasileiro 

(2007) representa uma contribuição seminal para a historiografia da língua portuguesa no 

Brasil, adotando uma perspectiva inovadora que integra a sociolinguística à análise 

histórica.  

Os autores investigam o processo de formação e desenvolvimento do português 

brasileiro, distanciando-se de modelos puramente lusitanistas e buscando evidenciar as 
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dinâmicas internas e os fatores socioculturais que moldaram suas características 

distintivas. Através da análise de dados históricos e da aplicação de princípios da variação 

e mudança linguística, a obra explora a influência das línguas africanas e indígenas, o 

papel dos diferentes grupos sociais e as condições de contato linguístico no período 

colonial.  

Ao fazê-lo, os autores argumentam que o português brasileiro não é meramente 

uma derivação do português europeu, mas sim um sistema linguístico que emergiu de um 

complexo processo de reestruturação e adaptação em um novo contexto social e 

geográfico. A obra, portanto, oferece uma nova compreensão sobre as raízes do português 

falado no Brasil, enfatizando a importância de uma abordagem sociolinguística para a 

análise da evolução das línguas. 

No livro O Professor Pesquisador: Introdução à Pesquisa Qualitativa (2008), 

de Stella Maris Bortoni-Ricardo, apresenta a metodologia da pesquisa qualitativa, 

direcionado especificamente a professores em formação e em exercício. A obra 

desmistifica os princípios e as etapas da pesquisa qualitativa, oferecendo um panorama 

claro sobre suas abordagens teóricas, instrumentos de coleta de dados e técnicas de 

análise.  

A autora explora as diversas modalidades da pesquisa qualitativa, como estudos 

de caso, etnografia, pesquisa-ação e análise de discurso, ilustrando-as com exemplos 

práticos e pertinentes ao campo da educação. O livro detalha os processos de 

planejamento da pesquisa, a elaboração de instrumentos como entrevistas, questionários 

abertos e observação participante, bem como as estratégias para a análise e interpretação 

dos dados qualitativos.  

Além das obras citadas, a pesquisadora é reconhecida por suas contribuições 

teóricas e metodológicas no campo da sociolinguística aplicada à educação, defendendo 

uma abordagem pedagógica que reconheça e valorize a diversidade linguística presente 

em sala de aula14. Seus trabalhos exploram as atitudes linguísticas de professores e alunos, 

o impacto do preconceito linguístico no desempenho escolar e a importância de 

desenvolver a consciência metalinguística dos estudantes em relação às diferentes normas 

e registros da língua.  

Bortoni-Ricardo também se dedica ao estudo da linguagem em contextos de 

migração e bilinguismo, analisando os desafios e as estratégias de aprendizado de línguas 

 
14 Subárea conhecido como sociolinguística educacional, qual será abordada em “1.3 A Sociolinguística 

Educacional” 



36 
 

em situações de contato cultural. Sua produção científica, caracterizada pela rigorosidade 

metodológica e pela relevância social, tem influenciado significativamente a pesquisa e 

as práticas pedagógicas no campo do ensino de línguas no Brasil. 

Destarte, a presente exposição converge para a análise da obra de Marcos 

Bagno15, o derradeiro autor a ser examinado no escopo deste capítulo. Não obstante, 

convém enfatizar que a sociolinguística brasileira, longe de se circunscrever aos autores 

aqui mencionados, constitui um domínio investigativo profícuo e em permanente 

desenvolvimento, com novas indagações e abordagens teóricas a emergir de forma 

sistemática. 

Marcos Bagno é um linguista, tradutor e escritor brasileiro, reconhecido por sua 

atuação crítica e engajado em questões relacionadas à língua portuguesa, especialmente 

no combate ao preconceito linguístico. Bagno possui uma vasta produção acadêmica e de 

divulgação, caracterizada por uma linguagem acessível16 e pela defesa da legitimidade de 

todas as formas de expressão da língua. 

Sua obra principal Preconceito Linguístico: o que é, como se faz (1999) é 

amplamente influente, desconstruindo mitos sobre a "língua certa" e a "língua errada" e 

expondo os mecanismos sociais e ideológicos que sustentam o preconceito contra 

variedades não padrão do português brasileiro.  

Além de sua atuação no combate ao preconceito linguístico, Bagno também se 

dedica ao estudo da história da língua portuguesa no Brasil, à análise do discurso e a 

questões de política linguística. Suas obras frequentemente estabelecem um diálogo entre 

a linguística teórica e as questões sociais, buscando promover uma compreensão mais 

democrática e inclusiva da língua portuguesa e de seus falantes. Sua capacidade de 

traduzir conceitos linguísticos complexos para um público amplo e sua postura engajada 

em debates públicos o consolidam como uma figura proeminente e influente no cenário 

da linguística aplicada e da educação no Brasil. 

Lançado em 2017, o Dicionário Crítico de Sociolinguística de Marcos Bagno, 

configura-se como uma obra de referência fundamental para o campo da sociolinguística, 

distinguindo-se por sua abordagem que alia a precisão conceitual à perspectiva crítica e 

 
15 Qual foi aluno de Bordoni-Ricardo em seu mestrado na UNB. 
16 Um exemplo disso é a obra A Língua de Eulália que aborda a questão da variação linguística no Brasil 

de forma leve e acessível. A história se passa em torno de três amigas universitárias que vão passar férias 

na casa de sua tia, uma professora de Língua Portuguesa aposentada. Durante as férias, elas conhecem 

Eulália, uma empregada doméstica que fala um dialeto diferente do padrão. As amigas ficam chocadas com 

a forma de falar de Eulália e começam a questionar se o que elas estão falando está errado. 
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engajada do autor. O dicionário não se limita a apresentar definições neutras dos termos 

centrais da área, mas também contextualiza historicamente os conceitos, explicita as 

diferentes correntes teóricas e, sobretudo, explicita as implicações sociais, políticas e 

ideológicas subjacentes às discussões sociolinguísticas. 

Neste dicionário, Bagno oferece verbetes detalhados e acessíveis sobre uma 

ampla gama de temas, desde conceitos básicos como variação, norma e dialeto, até 

tópicos mais complexos como preconceito linguístico, planejamento linguístico, 

multilinguismo e identidade linguística. A “criticidade” presente no título reflete a postura 

do autor em desnaturalizar noções frequentemente tidas como óbvias, expondo as 

relações de poder e os mecanismos de exclusão que podem estar implícitos em certas 

abordagens ou definições. Ao fazê-lo, o dicionário estimula o leitor a adotar uma 

perspectiva reflexiva e desmistificadora sobre a linguagem e sua relação com a sociedade. 

Dessa forma, o dicionário transcende a função de um mero glossário, 

constituindo-se como uma ferramenta essencial para estudantes, pesquisadores e 

profissionais interessados em uma compreensão aprofundada e socialmente consciente da 

sociolinguística. A obra contribui significativamente para a disseminação de um 

pensamento sociolinguístico crítico no Brasil, alinhado com a defesa da diversidade 

linguística e o combate ao preconceito. 

Em síntese, a sociolinguística, desde sua introdução no Brasil na década de 1970, 

consolidou-se como um campo de investigação profícuo e relevante no panorama 

acadêmico nacional, impulsionada por um crescente interesse na interface entre 

linguagem e sociedade. A presente seção delineou as contribuições inaugurais e 

subsequentes de pesquisadores que estabeleceram as bases teóricas e metodológicas para 

a análise da complexa variação linguística inerente ao português brasileiro. A amplitude 

e a profundidade das investigações realizadas evidenciam o desenvolvimento robusto da 

área no contexto brasileiro. 

Após essa breve exposição sobre os estudos desenvolvidos no Brasil, ao 

observamos pela perspectiva das ondas. O campo teórico, em uma segunda onda, se 

reformula para a análise do uso de uma variedade pela comunidade de fala e as relações 

de valor que tais variedades tem para seus Sujeitos. Contudo cada nova onda não romper 

com a onda precedente (Lacerda et al, 2022, p.6). Para Eckert a segunda onda 

sociolinguística:  

[...] iniciou-se com a atribuição da agência social ao uso de traços 

vernaculares, bem como de traços padrão, e com um foco no vernáculo 
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enquanto expressão de identidade local ou de classe. Milroy (1980), 

inspirada pelo trabalho de Gumperz (por exemplo, 1982) introduziu-se 

na segunda onda com um estudo de variação fonológica em redes 

sociais de Belfast17. Argumentando explicitamente contra a visão 

passiva apresentada na primeira onda, Milroy procurou as forças 

positivas no uso vernacular da classe trabalhadora de Belfast. Ela 

argumentou que redes densas multiplexas, típicas da classe 

trabalhadora, teriam um forte poder local de reforço da norma, e buscou 

correlacionar os tipos de redes dos indivíduos com seu uso de variáveis 

vernaculares. O estudo mostrou tal correlação entre variação e a 

densidade e multiplexidade das redes sociais femininas da classe 

trabalhadora e foi seguido por estudos que também apresentaram uma 

relação entre o uso de variantes locais e o envolvimento em redes locais 

etnicamente definidas [...] (Ecket, 2012, p.274) 

 

E Lacerda expõem:  

Estudos de segunda onda buscam, sob um olhar etnográfico, identificar 

a dinâmica local da variação fortemente vinculada a aspectos 

identitários, a partir de categorias demográficas e socioculturais que 

emergem localmente, em redes sociais ou em comunidades de práticas. 

Embora também tenham como foco a variável linguística e seus 

condicionadores linguísticos, sociais e estilísticos, o estilo é visto como 

ato de afiliação a determinado grupo, e traços vernaculares são 

valorados positivamente, pois são considerados expressão de identidade 

local ou de classe/grupo. (Lacerda et al, 2022, p.4) 

Ecket apresenta o estudo de Milroy, que além de organizar a natureza de uma 

variação fonológica propõem uma interpretação baseada em marcadores sociais sobre o 

processo da construção da identidade do Sujeito da comunidade de fala. Voltando-se para 

uma comunidade de fala contemplando uma dinâmica local no processo de entendimento 

das variedades linguísticas. 

Se revisitamos as inquietações dos campos dos Estudos Sociais. Sobre a 

mudança sobre o paradigma da questão de identidade, Appiah descreve que “em 1950, a 

identidade de alguém era aquilo que o distinguia, não o que ligava aos outros” (APPIAH, 

2016, p.17).  A nova concepção acerca da identidade na segunda onda sociolinguística 

apresenta que esses marcadores de pertencimento comunitário expressam mais que uma 

classificação dentro de uma variedade. 

Lacerda reflete que na segunda onda os estudos etnográficos são voltados para a 

compreensão da identidade da comunidade de fala investigada de uma perspectiva mais 

local e menos generalista. 

 
17 cf. Bortoni- Ricardo, 2025, p. 84, 94 e 122. 
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Ainda sobre a segunda onda, Freitag com o objetivo de descobrir as categorias 

sociais localmente mais salientes. E expõem que  

Essas categorias podem ser instanciações locais das categorias 

primárias que guiam os estudos quantitativos, mas o traço distintivo 

crucial desse tipo de estudo é a descoberta do lugar dessas categorias na 

prática social local. Nesse tipo de abordagem, o foco recai nos conceitos 

de comunidades de fala e de identidade de grupo. (Freitag, 2012, p. 92) 

Freitag pondera que a compreensão da identidade do grupo de falas analisado é 

um traço distintivo desta onda de estudo. Os estudos desta onde se concentram em uma 

perspectiva alinhada a etnografia.18  

Para Eckert (2012,2022, p. 279) os estudos etnográficos da segunda onda 

forneceram uma perspectiva local nas descobertas dos estudos em larga escala da primeira 

onda, estabelecendo a ligação entre as categorias macrossociológicas e as categorias e 

configurações locais mais concretas que lhes dão sentido.  

Ao pontuar sobre a terceira onda Eckert apresenta  

o movimento principal na terceira onda foi de uma visão de variação 

enquanto reflexo de identidades e categorias sociais para a prática 

linguística na qual os falantes posicionam-se na paisagem social por 

meio da prática estilística (Bucholtz; Hall, 2005; Bucholtz, 2010; 

Irvine, 2001). [...] 

O foco no estilo vai além das variáveis regionais evidentemente não 

padrão que têm sido o ganha-pão das duas primeiras ondas. Estudos da 

terceira onda geralmente começam com estilos19, buscando descobrir o 

que os torna distintos, em uma tentativa de detalhar os tipos de recursos 

e significados que dão à língua a sua vida social. Esse processo levou 

ao reconhecimento de que o simbolismo sonoro e a iconização atuam 

na variação. (Eckert, 2012,2022, p. 284) 

 

 De vários estudos entre a transição da segunda e terceira onda destaca-se a 

pesquisa da Professora Stella Maris Bortoni-Ricardo que em sua tese The Urbanization 

of Rural Dialect Speakers: A Sociolinguistic Study in Brazil, publicado em inglês pela 

Cambridge University Press em 198520. Contribui com a Teoria ao investigar como 

 
18 cf. Bortoni- Ricardo, 2025, p. 65-74. 
19 [...]se refere a um modo distintivo de falar ou escrever. As pessoas adotam diferentes estilos em diferentes 

contextos (por exemplo, no caso da fala, a depender de com quem se está falando, o tema da conversa, o 

local físico da interação etc.). Os estilos podem diferir em vários níveis linguísticos (léxico, gramática, 

pronúncia). As escolhas estilísticas são significativas por representarem contrastes: a escolha de uma 

palavra ou de uma pronúncia, por exemplo, em lugar de outra que poderia ter sido usada. (Bagno, 2017, 

p.122) 

 
20 Em português, a obra foi publicada posteriormente, em 2011, pela Parábola Editorial com o título Do 

Campo Para a Cidade: Estudo Sociolinguístico Sobre Migração. 
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migrantes rurais se ajustam a um ambiente urbano. O foco deste estudo de Bortoni-

Ricardo são os falantes do dialeto caipira que migraram para Brazlândia-DF.  

Acerca de sua pesquisa Bortoni-Ricardo destaca 

Em minha tese de doutorado, em 1983, e, especialmente, a partir de 

1985, postulei a conveniência de tratar o português brasileiro ao longo 

de um contínuo (ou gradiente) dialetal cujas extremidades seriam, de 

um lado, os vernáculos rurais isolados e, de outro, a variedade urbana 

padrão de maior prestígio. Nesse contínuo, adjacente aos vernáculos 

rurais, foram situadas as variedades “rurbanas”. 

A esse contínuo, acrescentei dois outros: de oralidade e letramento e de 

monitoração estilística nos estudos seguintes. O modelo analítico, 

posteriormente, passou a incluir também um contínuo de acesso à 

internet [...] (Bortoni-Ricardo2025, p.80) 

 

Segue a representação (Figura 1) dos contínuos propostos pela pesquisadora 

Bortoni-Ricardo: 

Figura 1: Os contínuos de Bortoni-Ricardo21 

 

Fonte: Bortoni-Ricardo (2021, p. 52-62; 2025, p.80) 

 

Bordoni-Ricardo (2021, p.63) apresenta um “exame do português brasileiro” em 

sua obra Educação Em Língua Materna para exemplificar como funciona a categorização 

de seus três primeiros contínuos. A exposição de dados nestas linhas imaginarias permite 

considerar o grau de urbanização de uma variedade, quais eventos de letramento o 

entrevistado apresenta e a situação de monitoramento da coleta da amostra. 

 
21 A representação do quarto continuo pelos autores é ilustrativo.  
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O quarto continuo (acesso à internet) foi descrito por Bortoni-Ricardo (2021, 

p.52) como o grau de acesso do falante ao meio digital, mas propriamente a internet e 

Bortoni-Ricardo (2025, p.81) reflete, a luz que 90% dos brasileiros tem acesso a rede, 

sobre os impactos e fatores possíveis a serem aplicados a esta variável.  

Ao situar que o português brasileiro nestes contínuos a autora observa que 

enquanto temos de um lado um conjunto de variedades com traços mais aceitos no 

contexto urbano e prestigiado, por outro lado, existem os traços não padrão abruptos ou 

descontínuos que sofrem forte estigmatização (2021, p.50) 

Atualmente, estas ondas são uma forma sistemática de compreender o 

desenvolvimento da Teoria Sociolinguística e sua consolidação como Disciplina. 

Entende-las auxiliar o papel do pesquisador em sociolinguística elucidar seus estudos e 

através revisão bibliográfica compreender as diferentes metodologias a serem utilizadas 

em suas pesquisas, pois como postula Bortoni-Ricardo 

A situação sociolinguística brasileira apresenta peculiaridades que a 

distinguem de outros países. Não se pode, pois, simplesmente importar 

modelos analíticos na área das ciências da linguagem. É indispensável 

o desenvolvimento de um aparato teórico-metodológico adequado à 

realidade nacional”. (Bortoni-Ricardo, 2021, p.97) 

 

A próxima seção apresentará a subárea da Teoria denominada Sociolinguística 

educacional que vem sendo desenvolvida por Bortoni-Ricardo. 

 

1.3 A Sociolinguística Educacional 

 

Bortoni-Ricardo expõem que 

Denominei Sociolinguística Educacional o esforço de aplicação dos 

resultados das pesquisas sociolinguísticas na solução de problemas 

educacionais e em propostas de trabalho pedagógico mais efetivas. Para 

isso, o paradigma incorpora resultados de estudos sociolinguísticos 

quantitativos e qualitativos, enriquecendo-os com subsídios oriundos de 

áreas afins, como a Pragmática, a Linguística do Texto, a Linguística 

Aplicada e a Análise do Discurso. (Bortoni-Ricardo, 2014, p.158) 

 

Para Bagno, a Sociolinguística educacional  

[..] é conjunto de reflexões e de práticas que objetivam dotar a educação 

linguística de um suporte teórico e metodológico capaz de promover 

um ensino-aprendizagem da língua materna em que seja possível levar 
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em conta o repertorio linguístico dos aprendizes para, com base nele, 

ampliar sua competência comunicativa. (Bagno, 2017, p.428) 

 

A reflexão sobre a pratica do ensino de língua materna e a valorização do repertorio 

linguístico dos aprendizes são conceitos norteadores da área. Bortoni-Ricardo (2025, 

p.75) discute que Paulo Freire e Magda Soares “foram pioneiros na identificação de um 

problema seminal na educação brasileira, na medida em que essa não leva em conta as 

profundas diferenças entre os segmentos da população do país”. 

O problema seminal aqui encontrado é o ensino baseado no preceptivíssimo e 

descontextualizado do ambiente da do aprendiz. Ou seja, a língua ensinada na escola, 

pouco condiz com a língua usada pela comunidade de fala. Assim, criando um parâmetro 

onde uma Variedade sobrepõe-se a outra por um entendido valor22. 

Bortoni-Ricardo (2004, p.182) questiona “se as escolas são veículo eficiente de 

transmissão da língua-padrão, mas, sim, especificamente, se as escolas contribuem para 

que os alunos adquiram os estilos formais da língua(?)” e Bortoni-Ricardo (2025, p.76) 

postula “a) em que consiste e como se manifesta a incongruência existente entre a cultura 

da escola e a cultura das crianças de periferia, de favelas, de zona rural, filhos de pais 

iletrados?; b) de que forma essas crianças são afetadas?” 

Bortoni-Ricardo (2025) trabalha as questões sobre o por meio de microanálises que 

se processam em quatro níveis: 

i) a Etnografia de sala de aula, com ênfase na interação 
professor-aluno, complementada com a análise etnográfica no ambiente 

familiar dos alunos. [...] O foco central da atenção incide sobre a 

comunicação verbal e não verbal dos atores em sala de aula: professores 

e alunos, complementada por descrições desses últimos, em ocasiões 

informais, como os recreios e lanches, bem como no contexto das 

famílias; 

ii) a descrição das estratégias verbais empregadas pelos alunos, com 

especial atenção para as rotinas comunicativas que eles executam, 

espontaneamente ou como cumprimento de tarefas escolares, nas 

modalidades oral e escrita da língua; 

iii) o recurso às análises sociolinguísticas quantitativas – fonológicas, 

morfossintáticas e léxico-semânticas – que caracterizam as variedades 

linguísticas usadas por esses alunos; e 

iv) a elaboração de currículos e materiais didáticos, que promovam 

o desenvolvimento da competência comunicativa dos estudantes, 

habilitando-os a desempenhar, com segurança e fluência, tarefas 

 
22 Bagno (2015, p. 170-174) pondera sobre a prática em sala de aula do professor de português e como o 

ensino tradicional ainda parte da figura do mesmo.  
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comunicativas complexas, inicialmente na modalidade oral e, depois, 

também na modalidade escrita. Bortoni-Ricardo (2025, p.75) 

 

Considerada basilar à aérea, Nós cheguemu na escola, e agora? Sociolinguística 

& Educação (2005) é uma obra de Stella Maris Bortoni-Ricardo que explora a relevância 

dos estudos sociolinguísticos para a educação. Publicada em 2005, a obra se destaca por 

abordar a diversidade da língua como um campo político para a formação da subjetividade 

dos aprendizes, enfatizando a importância crucial de considerar as desigualdades sociais 

e seus profundos impactos no processo de educação formal. 

A obra se insere em um contexto de crescente reconhecimento da importância 

da sociolinguística para a educação, especialmente no Brasil, onde a diversidade 

linguística é uma marca registrada. Bortoni-Ricardo, com sua vasta experiência em 

pesquisa e ensino, oferece uma análise profunda e abrangente das relações entre língua, 

sociedade e educação, desvendando as complexidades da variação linguística e do 

preconceito linguístico no ambiente escolar. 

O quadro abaixo sintetiza conceitos cruciais para a compreensão da interface 

entre linguagem, sociedade e o contexto educacional brasileiro. Cada um desses pilares 

teóricos oferece insights valiosos para repensarmos as práticas pedagógicas e 

construirmos um ambiente escolar mais inclusivo e equitativo. 

 

Quadro 2: Principais conceitos de Nós cheguemu na escola, e agora? Sociolinguística 

& Educação (Bortoni-Ricardo, 2005) 

Conceito Definição Implicações/Importância 

Variação 

Linguística 

Existência de diversas formas de 

falar uma mesma língua, 

influenciadas por fatores culturais e 

sociais. 

Necessidade de reconhecimento e 

valorização dessas diferentes formas 

na sala de aula, promovendo um 

ambiente de respeito e inclusão. 

Encorajar a exploração e reflexão 

sobre as diversas expressões 

linguísticas. 

Preconceito 

Linguístico 

Desvalorização e discriminação de 

variedades linguísticas não 

consideradas “padrão”. Pode 

prejudicar o desempenho escolar e a 

autoestima dos alunos. 

Urgência de desconstruir esses 

preconceitos no ambiente escolar, 

compreendendo a língua como um 

fenômeno dinâmico e multifacetado, 

onde todas as formas de expressão são 

válidas e merecem respeito. 

Letramento Vai além da simples habilidade de 

ler e escrever. Envolve a capacidade 

de compreender e interpretar o 

mundo, expressar ideias e participar 

ativamente da sociedade. 

Fundamental como ferramenta de 

transformação social e 

empoderamento, capaz de abrir 

oportunidades e promover a 

igualdade. 
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Formação de 

Professores 

Deve incluir o desenvolvimento de 

uma consciência crítica sobre a 

linguagem e a compreensão da 

importância da diversidade 

linguística. Professores precisam ser 

capazes de criar ambientes de 

aprendizagem inclusivos e 

acolhedores. 

Professores como agentes de 

transformação, capazes de 

desconstruir preconceitos e promover 

a igualdade linguística. 

Etnografia de 

Sala de Aula 

Metodologia de pesquisa que analisa 

as interações linguísticas entre 

alunos e professores em seu 

contexto natural, através da 

observação e registro das práticas 

linguísticas. 

Permite identificar padrões de uso da 

linguagem, analisar relações de poder 

e compreender como a linguagem 

influencia o processo de ensino-

aprendizagem, proporcionando uma 

análise profunda e contextualizada 

dos fenômenos linguísticos na sala de 

aula. 

Fonte: Autores, adaptação de Bortoni-Ricardo (2005). 

 

A Variação Linguística é o ponto de partida, revelando a pluralidade da língua 

influenciada por fatores socioculturais, demandando reconhecimento e valorização no 

ambiente escolar para fomentar respeito e inclusão. Em contrapartida, o Preconceito 

Linguístico surge como um entrave, desvalorizando variedades não padronizadas e 

impactando negativamente o desenvolvimento dos alunos. A urgência em desconstruir 

esses preconceitos é central para uma visão dinâmica e multifacetada da língua, onde 

todas as formas de expressão são válidas. 

O conceito de Letramento expande a noção de alfabetização, englobando a 

capacidade de compreender, interpretar e interagir criticamente com o mundo através da 

linguagem escrita, configurando-se como ferramenta de transformação social e 

empoderamento. Para efetivar essa perspectiva, a Formação de Professores assume papel 

crucial, exigindo o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre a linguagem e a 

valorização da diversidade linguística para a criação de ambientes inclusivos. Educadores 

bem preparados atuam como agentes na desconstrução de preconceitos e na promoção da 

igualdade linguística. 

Finalmente, a Etnografia de Sala de Aula é apresentada como metodologia 

essencial para analisar as interações linguísticas no contexto escolar. Através da 

observação e registro das práticas, permite identificar padrões, relações de poder e a 

influência da linguagem no processo de ensino-aprendizagem, proporcionando uma 

compreensão profunda e contextualizada dos fenômenos linguísticos. Em suma, o quadro 

oferece um arcabouço teórico fundamental para práticas pedagógicas mais sensíveis à 

diversidade, justas e eficazes na busca por uma educação de qualidade para todos.  
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Em suma a Sociolinguística Educacional propõem que o ensino da língua não pode 

ignora a realidade linguística dos aprendizes e para atender esta necessidade organizar 

pesquisas que busque compreender para evitar perdas e para um processo de letramento 

completo.   

 

1.4 Linguagem em Contexto: Norma (s)/ Preconceito / Respeito Linguístico 

 

No campo dos estudos linguísticos distintos conceitos têm sido debatidos. A Norma, 

o preconceito e o respeito linguístico são alguns desses conceitos que foram objeto de 

estudo em Faraco (2008) Bagno (2009, 2011, 2017) e Scherre (2005, 2008).  

Em 1952, Eugenio Coseriu propôs a inclusão de um terceiro elemento crucial para 

a compreensão da dinâmica linguística, distinto do sistema (langue) e da fala (parole): a 

Norma). Este elemento opera como uma “intercessão” entre o sistema e a fala, pois, a 

Norma refere-se ao conjunto de regras internalizadas que moldam a maneira como o 

falante compreende e utiliza a língua que domina. Essas normas atuam como um filtro 

entre o sistema abstrato da língua e sua manifestação concreta na fala, influenciando as 

escolhas lexicais, sintáticas e pragmáticas dos indivíduos em diferentes contextos 

comunicativos (Bagno, 2017, p. 307). 

Bagno (2001) apresenta que o termo norma pode ser dividido em “normal” e 

“normativo”. Conforme a figura abaixo: 
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Figura 2 : Norma para Bagno (2001) 

 

Fonte: Bagno (2001, p. 41) 

Ao analisa-se a figura acima o autor expõe que a norma tem duas vertentes. A 

primeira denominada Normal é a que incorpora uso corrente, a realidade do uso em 

reflexo a seu comportamento e pode ser medida de forma estatística, assim, não é um 

desvio infundado, mas sim uma Variedade que pode ser analisada. 

Ao outro lado que o Normativo se desenvolve dentro da ideia e preceitos que os 

indivíduos têm sobre a língua e a forma “correta” de uso. A própria ordenação de Bagno 

nas características de ambas as reflexões são de natureza quase que antônima, pois a 

definição de Normal é de natureza “real” e o Normativo de natureza “ideal”. 

Para Faraco “conceito de norma, nos estudos linguísticos, surgiu da necessidade de 

estipular um nível teórico capaz de captar, pelo menos em parte, a heterogeneidade 

constitutiva da língua” (Faraco, 2008, p. 23). Contudo a Norma ganhou diversificados 

adjetivos no decorrer de seus estudos. Descoremos aqui sobre o Norma Culta, Norma-

Padrão e Norma Gramatical. 

Faraco descreve que a Norma Culta é um conceito que quando foi retirado do 

contexto universitário desenvolveu-se como um sinônimo para Norma-Padrão, contudo 

Norma-Padrão e Norma Culta são por si só são de natureza opostas.  

Para Faraco, Norma Culta é 
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[...] a norma estipulada em gramáticas e dicionários, que melhor seria 

identificada se fosse denominada de norma gramatical, considerando as 

distâncias e mesmo os conflitos que há, no caso do Brasil, entre o uso 

culto efetivo e muitos dos preceitos estipulados nos chamados 

instrumentos normativos. De novo, tomam-se fenômenos distintos 

como se fossem uma e a mesma coisa (Faraco, 2008, p. 23). 

O autor reflete sobre a relação de Norma culta e Norma-padrão  

Se a norma culta/comum/standard é a variedade que os letrados usam 

correntemente em suas práticas mais monitoradas de fala e escrita, a 

norma-padrão não é propriamente uma variedade da língua, mas — 

como bem destaca Bagno (2007a) — um construto sócio-histórico que 

serve de referência para estimular um processo de uniformização. 

(Faraco, 2008, p. 75) 

 

Assim a Norma Culta é encontrada dentro do aspecto normativo e a Norma padrão 

surgiu de uma necessidade de inferir uma determinada padronização entre as variedades 

de uma língua de uso franco. Logo a Norma-Padrão é um processo de uniformização das 

inúmeras variedades e a Norma Culta é a idealização da Língua atribuída a um alto nível 

acadêmico. 

Se analisamos as definições do termo Norma Culta em dicionários de língua 

portuguesa chegamos a seguinte definição: 

(i) O Dicionário Aurélio (2004), é a “[...] variedade da língua considerada 

padrão, utilizada por pessoas de instrução e em situações formais.” 

(ii) O Dicionário Houaiss (2009) a descreve como a “[...] variedade linguística 

de maior prestígio social, geralmente associada a falantes escolarizados e 

utilizada em situações formais.” 

(iii) O Dicionário Michaelis On-line (2025) define ‘culto’ em sua acepção 

linguística como “[...] Que segue a norma-padrão; erudito.” e ‘norma’ em 

“Normas urbanas de prestígio” como “[...] termo que designa os falares 

urbanos utilizados por aqueles que desfrutam de maior prestígio social, 

cultural e político dentro de uma comunidade linguística e geralmente estão 

associados à escrita e à tradição literária.” 

A análise das definições dos dicionários revela que a norma culta se configura como 

uma variedade linguística específica, reconhecida e valorizada socialmente como o 

padrão de correção e prestígio. Sua utilização é fortemente associada a indivíduos com 

elevado grau de instrução formal e a contextos comunicativos que demandam um alto 

nível de formalidade, como a escrita acadêmica e documentos oficiais.  
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Por sua vez, a Norma Gramatical constitui o conjunto de regras e fenômenos que 

são codificados e apresentados nos livros didáticos e gramáticas normativas. Segundo 

Faraco (2008), o conceito surge da necessidade de identificar o que seria a norma em 

instrumentos de ensino. Contudo, é crucial distinguir a Norma Gramatical da Norma-

Padrão e da Norma Culta. Enquanto a Norma-Padrão é um construto sócio-histórico 

idealizado e a Norma Culta representa o uso monitorado dos falantes letrados, a Norma 

Gramatical está, atualmente, em uma posição intermediária que registra esta variação por 

pressupostos gramaticais estabelecidos. 

Encontra-se assim uma polissemia sobre o conceito de Norma, pois o 

estabelecimento e a valorização social dessas diferentes “normas”, especialmente a 

Norma Culta, carregam em si a semente de uma relação de prestígio e desprestígio que 

alimenta o fenômeno do preconceito linguístico. 

O preconceito, o prejulgamento, parece algo inerente ao ser humano que vive em 

sociedade. Essa atitude trem estreito vínculo com as ideologias (Bagno, 2017, p. 374) 

Assim, o preconceito e a ideologia são partes do mesmo juízo de valor. Na obra 

Preconceito Linguístico: o que é, como se faz (2015), de Marcos Bagno, é fundamental 

para a compreensão desse fenômeno no Brasil. Bagno argumenta que o preconceito 

linguístico é, em sua essência, uma manifestação do preconceito social, desafiando a 

noção de uma língua homogênea e expondo as diversas formas de discriminação baseadas 

em variações linguísticas. 

Em sua análise, Bagno (1999, 2015) desmistifica oito crenças que sustentam o 

preconceito linguístico. Quais são 

Mito 1: A língua portuguesa falada no Brasil apresenta uma unidade 

surpreendente; 

Mito 2: Brasileiro não sabe português [Eu não sei português] [Só em Portugal se 

fala bem português]; 

Mito 3: Português é muito difícil; 

Mito 4: As pessoas sem instrução falam tudo errado [feio]; 

Mito 5: O lugar onde melhor se fala português no Brasil é o Maranhão; 

Mito 6: O certo é falar assim porque se escreve assim; 

Mito 7: É preciso saber gramática para falar e escrever bem; 

Mito 8: O domínio da norma culta é um instrumento de ascensão social. 

O autor refuta a ideia de uma unidade surpreendente do português brasileiro, 

expondo a vasta diversidade regional e social da língua. Contesta a noção de que apenas 
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em Portugal se fala o “português correto”, valorizando as variedades brasileiras. Desafia 

a percepção do português como intrinsecamente difícil, argumentando que a dificuldade 

reside na imposição de uma norma-padrão idealizada. 

 Bagno (2015) critica a visão de que pessoas sem instrução “falam errado”, 

mostrando que suas falas representam outras variedades legítimas. O autor discute a 

alegação de que o Maranhão seria o local onde melhor se fala português, enfatizando a 

inexistência de uma variedade superior. Ele questiona a primazia da escrita sobre a 

oralidade (“o certo é falar assim porque se escreve assim”) e desmistifica a ideia de que 

o domínio da gramática normativa garante a habilidade de escrever bem.  

Por fim, Bagno desconstrói a crença de que o domínio da norma-padrão é o único 

caminho para a ascensão social, revelando a complexidade dos fatores que influenciam o 

sucesso individual. Ao expor a falsidade dessas crenças, Bagno demonstra como o 

preconceito linguístico se baseia em construções sociais que menosprezam a diversidade 

da língua portuguesa no Brasil. 

E ao refletir em como os mitos influenciam a dinâmica escolar. O Mito 1 ao afirmar 

que a língua é homogenia em todo o território desconsidera-se as variedades lexicais 

fonéticas de inúmeras variedades menorizadas. Assim, a escola contribui para a 

estigmatização das Variedades Linguísticas que os alunos levam para a sala de aula e 

consequentemente reflete no tratamento que a Sujeita irá apresentar com essa Variedade. 

Este julgamento toma maior proporção quando o Mito 4 e 8 depõem que apenas 

pessoas que obtiveram um alto grau de ensino formal utilizam variedades comunicativas 

prestigiosos. Desta forma, o preconceito linguístico instaura-se e encontra-se reflexões 

que ecoam nos Mito 3, pois o aluno que não compreende a Variedade objetivada na escola 

compreenderá que a Língua é propositalmente difícil, por consequência os Mito 6 e 7. 

A pesquisadora Maria Marta Pereira Scherre, em Doa-se Lindos Filhotes de 

Poodle: Variação Linguística, Mídia e Preconceito (2005), oferece uma análise sobre 

como a mídia brasileira frequentemente representa a variação linguística de maneira a 

perpetuar o preconceito contra falantes de variedades não prestigiadas. Scherre detalhada 

como os discursos midiáticos, por vezes sutilmente, reforçam a supremacia de uma 

“norma culta” idealizada, desvalorizando outras formas legítimas de expressão. Ao 

analisar exemplos concretos, a autora explicita o papel central da mídia na construção e 

disseminação de estereótipos linguísticos, com consequências negativas para a autoestima 

e as oportunidades sociais dos falantes. 
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Scherre (2020) tem dedicado a definição do conceito utópico denominado Respeito 

Linguístico. Para a autora:  

O Respeito Linguístico é a convivência harmoniosa entre as diferentes 

formas de falar, seja no plano das diferenças entre as línguas, seja no 

plano das diferenças entre as variedades no interior de uma mesma 

língua. As diferenças linguísticas, em qualquer plano, incluindo o 

social, caracterizam grupos de falantes e são mecanismos identitários. 

Então, o Respeito Linguístico implica a capacidade de ouvir o outro 

com seus traços característicos, sem emissão de julgamento de valor, 

sem brincadeiras de mau gosto, sem o imperioso desejo de mudar a fala 

do outro, sem silenciamento da voz do outro, sem preconceito, sem 

intolerância, sem bullying [...](Scherre, 2020 p.117) 

 

O respeito linguístico em sua utopia é uma importante ferramenta para o tratamento 

das Variedade Linguísticas que compõem a dinâmica da sala de aula, pois para Scherre 

(2020, p.120) Só uma educação pela paz, no seio da família, na comunidade, na escola, 

na praça, no debate público contra o preconceito e contra a intolerância linguística, pode 

nos conduzir ao respeito humano e, consequentemente, ao respeito linguístico. 

Em suma, a Norma Linguística, desde sua conceituação por Coseriu (1952) até suas 

complexas subdivisões por Bagno (2011) e Faraco (2008), não é um conceito neutro, mas 

sim ideológico. A polissemia do termo e a imposição da Norma-Padrão como ideal geram 

uma relação de prestígio e desprestígio que constitui a base do preconceito linguístico.  

Esse preconceito é reforçado por instituições como a escola e a mídia as quais, ao 

validarem apenas a variedade de prestígio, estigmatizam as variedades reais e a identidade 

dos falantes. Desta forma, o conceito utópico de Respeito Linguístico (Scherre, 2020) 

emerge como a ferramenta essencial para a educação linguística, propondo a convivência 

harmoniosa e o combate ativo à intolerância, reconhecendo que a aceitação da diversidade 

linguística é, acima de tudo, um ato de respeito humano e social. 

 

1.5 Variação linguística e educação: O que a BNCC expõem como tópico de ensino 

 

A sociolinguística, ao assumir a variação linguística como seu objeto central, 

oferece um olhar crítico sobre a língua portuguesa no Brasil. Longe de buscar uma norma 

idealizada, ela investiga como as diferentes maneiras de falar e escrever – do cacerense 

aos códigos juvenis e aos registros formais – refletem e constroem identidades sociais, 

regionais e situacionais. As pesquisas, desde as pioneiras de Labov até as análises 

contemporâneas, demonstram que essas variações não são desvios, mas sim 
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manifestações legítimas de um sistema linguístico dinâmico, permeado por relações de 

poder e marcadores de pertencimento. Compreende-la é crucial para desconstruir 

preconceitos e valorizar a diversidade que a caracteriza. 

Ao analisamos como a Variação Linguística é apresentada na educação. A 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) é um documento normativo que estabelece as 

aprendizagens essenciais que todos os estudantes da Educação Básica no Brasil devem 

desenvolver ao longo de sua trajetória escolar. Ela serve como referência para a 

construção dos currículos das redes de ensino públicas e privadas, garantindo que, 

independentemente da região ou contexto social, todos os alunos tenham acesso a um 

conjunto comum de conhecimentos, habilidades e competências.  

Estruturada por etapas — Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio — a BNCC busca promover a equidade educacional, reduzir desigualdades e 

preparar os estudantes para os desafios do século XXI, valorizando o desenvolvimento 

integral, a cidadania e a inserção no mundo do trabalho. 

O curriculum da BNCC acerca de variação linguística para a etapa Ensino 

Fundamental, apresenta que as práticas de linguagem devem adotar os princípios e 

pressupostos metodológicos já documentados na área. Assim, a variedade linguística de 

texto e suas práticas (oralidade, leitura/escuta, produção e análise linguística/semiótica) 

devem ser complementadas com atividades de práticas de reflexão que permitam aos 

estudantes ampliarem suas capacidades de uso da língua/linguagens (em leitura e em 

produção) em práticas situadas de linguagem. (BNCC, 2018 p. 71) 

Sobre o alinhamento da base à Estratégias de produção documento salienta: 

Desenvolver estratégias de planejamento, revisão, edição, 

reescrita/redesign e avaliação de textos, considerando-se sua adequação 

aos contextos em que foram produzidos, ao modo (escrito ou oral; 

imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou 

semioses apropriadas a esse contexto, os enunciadores envolvidos, o 

gênero, o suporte, a esfera/ campo de circulação, adequação à norma-

padrão etc. (BNCC, 2018, p.78, grifos Autores) 

O documento elucida que a variedade linguística deve ser contemplada e alinhada 

a um processo de discussão sobre sua valoração e condições de produção e circulação. 

Assim como a reflexão sobre sua adequação de produção. 

Em uma fase inicial, a BNCC contempla o texto escrito na estruturação de seus 

eixos, contudo ao alinham-se ao Eixo da Oralidade as variedades linguísticas podem ser 

articuladas no desenvolvimento da:  
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Relação entre fala e escrita, levando-se em conta o modo como as duas 

modalidades se articulam em diferentes gêneros e práticas de linguagem 

(como jornal de TV, programa de rádio, apresentação de seminário, 

mensagem instantânea etc.), as semelhanças e as diferenças entre 

modos de falar e de registrar o escrito e os aspectos sociodiscursivos, 

composicionais e linguísticos de cada modalidade sempre relacionados 

com os gêneros em questão. [...] Refletir sobre as variedades 

linguísticas, adequando sua produção a esse contexto.  (BNCC, 2018 

p.80, grifos do Autores) 

A pratica de linguagem apresentação de seminário foi destacada pelo valor 

metodológico que a mesma pode apresentar quando desenvolvida em virtude das 

variedades linguísticas. Possibilitando o desenvolvimento de planos de ação pedagógicos 

que busquem elucidar a relação de variedades linguísticas em diversos campos textuais.  

Visando que os alunos apresentaram um momento de produção e reflexão de forma 

escrita e posteriormente um momento de explanação oral. Permitindo ao professor 

apresentar as noções entre contextos de diferentes variedades linguísticas. 

Pois ao alinhar a variedade linguística ao Eixo da Análise Linguística/Semiótica – 

qual envolve os procedimentos e estratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação 

consciente, durante os processos de leitura e de produção de textos determinadas pelos 

gêneros e pela situação de produção. O documento ressalta que: 

No caso de textos orais, essa análise envolverá também os elementos 

próprios da fala – como ritmo, altura, intensidade, clareza de 

articulação, variedade linguística adotada, estilização etc. No que tange 

ao estilo, serão levadas em conta as escolhas de léxico e de variedade 

linguística ou estilização e alguns mecanismos sintáticos e 

morfológicos, de acordo com a situação de produção, a forma e o 

estilo de gênero (BNCC, 2018 p. 81, grifos do Autores) 

A escolha de léxico e em especial as variedades lexicais são um importante 

conteúdo para a compreensão da pluralidade linguística do Brasil, pois ela pode projetar 

aos estudantes a existências de diversas variedades em sua própria realidade de uso da 

língua, assim, elucidando e os convidando a refletir sobres as diversas línguas presentes 

em sua região.  

A BNCC também propõe a reflexões sobre os fenômenos da mudança linguística e 

da variação linguística, e que podem ser observados em quaisquer níveis de análise. Em 

especial, as variedades linguísticas devem ser objeto de reflexão e o valor social atribuído 

às variedades de prestígio e às variedades estigmatizadas, que está relacionado a 

preconceitos sociais, deve ser tematizado.  (BNCC, 2018 p. 81) 

E ressalta que:  
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A separação dessas práticas (de uso e de análise) se dá apenas para fins 

de organização curricular, assim, para fins de organização do quadro de 

habilidades do componente, foi considerada a prática principal (eixo), 

mas uma mesma habilidade incluída no eixo Leitura pode também dizer 

respeito ao eixo Produção de textos e vice-versa. (BNCC, 2018 p.82) 

 O documento reger que a divisão para fins de organização curriculares o campo de 

conhecimento de variedades linguísticas as associando ao eixo da Leitura e o professor 

pode norteia-se pelos seguintes campos do conhecimento:  

Conhecer algumas das variedades linguísticas do português do 

Brasil e suas diferenças fonológicas, prosódicas, lexicais e sintáticas, 

avaliando seus efeitos semânticos. Discutir, no fenômeno da variação 

linguística, variedades prestigiadas e estigmatizadas e o preconceito 

linguístico que as cerca, questionando suas bases de maneira crítica. 

(BNCC, 2018 p. 83, grifos do Autores) 

Assim, na BNCC, a organização das práticas de linguagem (leitura de textos, 

produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica) por campos de atuação 

aponta para a importância da contextualização do conhecimento escolar, para a ideia de 

que essas práticas derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser 

situadas em contextos significativos para os estudantes. 

São quatro23 os campos de atuação considerados: 

(i) Campo artístico-literário;  

(ii) Campo das práticas de estudo e pesquisa;  

(iii)Campo jornalístico-midiático;  

(iv) Campo de atuação na vida pública. 

A tabela abaixo apresenta uma convergência entre campo, pratica de linguagem, 

objeto de conhecimento e habilidades que competem ao Ensino Fundamental (anos finais) 

cada habilidade precedesse de um código alfanumérico24:  

 

 

 
23 A segunda parte do fundamental apresenta um campo especifico para a abordagem da variação linguística 

Todos os campos de atuação (Análise linguística/semiótica). 
24 O primeiro par de letras indica a etapa de Ensino Fundamental (EF); O primeiro par de números indica o 

ano (01 a 09) a que se refere a habilidade; O segundo par de letras indica o componente curricular - Língua 

portuguesa (LP) e o último par de números indica a posição da habilidade na numeração sequencial do ano 

ou do bloco de anos. 
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Quadro 3: convergência entre campo, pratica de linguagem, objeto de conhecimento e 

habilidades com foco nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Campo  Objetos de 

conhecimento 

Habilidades 

Campo 

jornalístico-

midiático 

(Produção de 

textos) 

Textualização (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, 

considerando sua adequação ao contexto produção e 

circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o 

gênero, o suporte, a circulação -, ao modo (escrito ou oral; 

imagem estática ou em movimento etc.), à variedade 

linguística e/ou semiótica apropriada a esse contexto, à 

construção da textualidade relacionada às propriedades 

textuais e do gênero), [...]  

Campo 

jornalístico-

midiático 

(Oralidade 25) 

Planejamento 

e produção de 

textos 

jornalísticos 

orais 

(EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, 

elaboração, revisão, edição, reescrita/ redesign (esses três 

últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação de 

textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando sua adequação 

aos contextos em que foram produzidos, à forma 

composicional e estilo de gêneros, a clareza, progressão 

temática e variedade linguística empregada, os elementos 

relacionados à fala, tais como modulação de voz, 

entonação, ritmo, altura e intensidade, respiração etc., os 

elementos cinésicos, tais como postura corporal, 

movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, 

contato de olho com plateia etc. 

Campo artístico-

literário 

(Oralidade)  

Produção de 

textos orais 

(EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, 

considerando, na caracterização dos personagens, os 

aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e 

tom de voz, pausas e hesitações, entonação e 

expressividade, variedades e registros linguísticos), os 

gestos e os deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a 

maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor 

por meio do cenário, da trilha sonora e da exploração dos 

modos de interpretação. 

Todos os 

campos de 

atuação (Análise 

linguística/semi

ótica) 

Variação 

linguística 

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o 

conceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico.  

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e 

normas da norma-padrão em situações de fala e escrita nas 

quais ela deve ser usada. 

Fonte: Autores adaptado de BNCC (p.142- 160) 

 

As habilidades contempladas na BNCC são um importante norte para a produção 

dos livros didáticos e consequentemente provas. O ENEM comtempla a BNCC em sua 

produção visando observar se os egressos compreendem o fenômeno através de suas 

habilidades especificas. 

 
25 Nota do documento: Considerar todas as habilidades dos eixos leitura e produção que se referem a textos 

ou produções orais, em áudio ou vídeo.  
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Ao analisamos a BNCC é possível compreender como se estrutura os elementos 

propostos em sua dinâmica em sala de aula. Assim a estrutura do curriculum escolar dever 

contemplar a variedades Linguística e por consequência as Normas, pois para Bagno 

(2021): 

[...] cabe à escola levar os alunos a se apoderar também das regras 

linguísticas que gozam de prestigio, a enriquecer o seu repertorio 

linguístico, de modo a permitir a eles o acesso pleno à maior gama 

possível de recursos para que possam adquirir uma competência 

comunicativa cada vez mais ampla e diversificada – sem que nada disso 

implique a desvalorização de sua própria variedade linguística, 

adquirida nas relações sociais dentro de sua comunidade. (Bagno, 2021, 

p.9) 

 

Bagno (2021) reforça a responsabilidade da escola em ampliar o repertório 

linguístico dos alunos, ao promover o domínio das variedades de prestígio sem, no 

entanto, desvalorizar as formas linguísticas que eles já trazem de suas vivências sociais e 

culturais. Essa perspectiva sustenta uma abordagem sociolinguística inclusiva, que 

reconhece a legitimidade de todas as variedades do português brasileiro, compreendendo-

as como manifestações autênticas e funcionais dentro de seus contextos. 

Bagno (2021) e Bortoni-Ricardo (2005, 2025) reforçam que o ensino da variação 

linguística deve ser pautado pelo respeito à diversidade e pela superação do preconceito 

linguístico. A BNCC, ao incluir esse tópico como objeto de conhecimento, promove uma 

educação linguística mais inclusiva, que considera o repertório dos alunos e estimula a 

reflexão crítica sobre os usos da língua. Essa perspectiva contribui para o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos estudantes, permitindo que eles 

transitem com consciência entre diferentes registros e variedades linguísticas. 

Além disso, a BNCC orienta que o trabalho com variação linguística seja 

articulado com práticas de letramento, análise textual e produção oral e escrita. Isso 

implica reconhecer que não há uma única forma “correta” de falar, mas sim diferentes 

formas adequadas a diferentes situações. A proposta curricular valoriza o ensino 

contextualizado da língua, promovendo o protagonismo dos alunos na construção de 

sentidos e na valorização de suas identidades linguísticas. 

Por fim, a inclusão da variação linguística como tópico de ensino na BNCC 

representa um avanço significativo na educação brasileira. Ao incorporar os princípios da 

Sociolinguística — como defendem Bagno (1999, 2017) e Bortoni-Ricardo (2021, 2025) 

— o currículo nacional contribui para uma formação cidadã, crítica e plural, que respeita 
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a diversidade linguística do país e combate as desigualdades históricas reproduzidas pelo 

ensino tradicional da língua. 

O desenvolvimento de um exame como o Enem é longo e sujeito a 

transformações. O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) possui um 

desenvolvimento histórico longo, complexo e intrinsecamente ligado às transformações 

da política educacional brasileira. 

O próximo capítulo é dedicado a traçar a trajetória desse exame fundamental, 

detalhando seu processo de concepção e as principais transformações pelas quais passou 

— desde seu início em 1998 como ferramenta de autoavaliação até sua consolidação 

como o principal meio de acesso ao ensino superior (via Sisu, Prouni e Fies). 

Serão detalhadas as metodologias adotadas pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com especial atenção à aplicação da 

Teoria de Resposta ao Item (TRI) para o cálculo das notas e à estrutura de avaliação 

baseada em competências e habilidades que guia a elaboração das questões. 

Por fim, na última secção, serão apresentados os estudos cruciais que se 

debruçaram especificamente sobre a abordagem da variação linguística nas questões da 

prova no período de 1997 a 2012. Tais análises fornecem um panorama abrangente dos 

primeiros anos do exame, elucidando como o Enem inicialmente lidou com a diversidade 

e os diferentes registros do português brasileiro.  
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CAPÍTULO II- ENEM: UM EXAME PARA A VIDA  

 

Todo este discurso sobre democratização da educação que se vê no 

Brasil, justificando o Enem como o grande instrumento que abre as 

portas das faculdades, tem a ver com essas necessidades de 

transformação na economia – agora e a futuro – e contêm as mesmas 

limitações já examinadas em outros países. (Pino e Zan, 2013, p. 55) 

2.1 O contexto histórico do ENEM: inspiração em modelos internacionais, SAEB e 

Transformações. 

 

Em 1990, na Conferência Mundial de Educação para Todos, realizada em 

Jomtien, na Tailândia. A necessidade de exames para o monitoramento da qualidade do 

ensino brasileiro foi uma pauta importante.  

Nesse cenário de efervescência de novas ideias, o desenvolvimento do ENEM 

buscou em fontes internacionais consagradas no campo da avaliação educacional. Foram 

considerados modelos como o SAT (Scholastic Assessment Test), um exame padronizado 

amplamente utilizado nos Estados Unidos como um dos principais critérios de admissão 

em universidades.  

O Baccalauréat, o exame de conclusão do ensino secundário na França. 

Diferentemente de um vestibular tradicional, o exame abrange diversas disciplinas e é 

considerado um diploma que atesta a conclusão do Ensino Médio e qualifica para o 

ingresso nas universidades francesas e de outros países. Sua estrutura e abrangência 

serviram como um contraponto aos modelos seletivos puramente classificatórios. 

A Abitur, exame de qualificação para ingresso na universidade na Alemanha, 

também influenciou a concepção do ENEM. Caracterizado por sua rigorosidade e por 

avaliar um amplo espectro de conhecimentos adquiridos ao longo do ensino secundário, 

o Abitur é essencial para a educação superior alemã, refletindo um sistema de avaliação 

que busca aprofundar o nível de proficiência dos estudantes. 

Por fim, o GCE (General Certificate of Education), crucial para o acesso 

universitário, a consideração do modelo britânico sinalizava o interesse em um sistema 

de avaliação que pudesse certificar diferentes etapas da educação e fornecer informações 

relevantes para o Ensino Superior.  

Contudo, antes da concepção de uma avaliação focada nos egressos do Ensino 

Médio, o Brasil já contava com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB). Desenvolvido e aplicado com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento do 
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Ensino Fundamental, o SAEB representou um marco na avaliação educacional em larga 

escala no país. Sua principal meta era diagnosticar a qualidade da educação básica e 

identificar os fatores que poderiam influenciar o desempenho dos estudantes. 

Realizado a cada dois anos pelo INEP, o SAEB tem coletado dados por meio de 

testes de português e matemática, além de questionários socioeconômicos direcionados a 

alunos, professores, diretores e gestores municipais. Essa abrangência na coleta de 

informações permitia uma análise do cenário educacional brasileiro, fornecendo um 

panorama detalhado das condições de ensino e aprendizagem do Ensino Fundamental. 

O objetivo primordial do SAEB é oferecer informações fidedignas sobre a 

qualidade do ensino no Brasil, possibilitando que escolas, municípios e estados avaliem 

a eficácia de suas práticas educacionais. Os resultados obtidos servem como subsídio 

fundamental para a elaboração, o monitoramento e o aprimoramento de políticas 

educacionais em diferentes níveis de governo. Adicionalmente, as médias de desempenho 

dos alunos no SAEB, em conjunto com as taxas de aprovação, reprovação e abandono 

apuradas no Censo Escolar, compõem o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(Ideb), um indicador crucial para medir a qualidade da educação no país. 

A experiência acumulada com o SAEB desempenhou um papel vital no 

desenvolvimento do ENEM. A familiaridade do Inep com a logística de aplicação de 

exames em nível nacional, a elaboração de itens de avaliação e a análise estatística de 

dados educacionais, adquirida com o SAEB, contribuiu significativamente para a a 

confiabilidade do ENEM.  

Enquanto o SAEB oferece dados sobre o Ensino Fundamental, o ENEM surge 

como a ferramenta de apurar o conhecimento dos egressos do Ensino Médio. Por ser 

localizado na fase transitória para o Ensino Superior, o exame tornou-se atualmente a 

ferramenta mais utilizada para o ingresso a diversas universidades, substituindo o 

vestibular tradicional.  

O primeiro Exame Nacional do Ensino Médio foi aplicado no dia 30 de agosto 

de 1998, com início às 13 horas (horário de Brasília) e duração de quatro horas. Pouco 

mais de 157 mil estudantes participaram dessa edição inaugural, que foi desenvolvida 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e 

aplicada pela Fundação Cesgranrio em 184 municípios distribuídos por todos os estados 

brasileiros. 

O exame foi recebido de maneira positiva pela comunidade educacional e pela 

sociedade em geral, sendo logo reconhecido como uma importante ferramenta para a 
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democratização do acesso ao Ensino Superior. Ao longo dos anos subsequentes, diversas 

universidades brasileiras começaram a adotar a nota do ENEM como critério de seleção 

em substituição ou em complemento aos tradicionais vestibulares, ampliando o alcance e 

a relevância do exame. 

Contudo, foi a partir do ENEM de 2009 que o exame passou por uma 

reformulação substancial, adquirindo a roupagem que se mantém, com adaptações, até os 

dias atuais. O número de questões objetivas foi ampliado para 180, distribuídas em quatro 

grandes áreas do conhecimento, com 45 questões cada: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias (englobando conhecimentos de química, física e biologia), Ciências 

Humanas e suas Tecnologias (integrando filosofia, sociologia, história, artes e geografia), 

Matemática e suas Tecnologias (focada em conhecimentos matemáticos) e Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias (compreendendo língua portuguesa, literatura e uma língua 

estrangeira à escolha do aluno: inglês ou espanhol).  

Adicionalmente, a redação tornou-se a produção de um texto dissertativo-

argumentativo, avaliada segundo cinco competências distintas, com uma pontuação de 

até 1000 pontos em cada uma, cuja média compõe o rendimento do aluno. A aplicação da 

prova também foi modificada, passando a ser realizada em dois dias consecutivos, 

permitindo uma avaliação mais aprofundada das diferentes áreas de conhecimento. Em 

2017, a aplicação passou a ocorrer em dois domingos consecutivos. 

Ao longo dos anos, o ENEM também incorporou significativas iniciativas de 

inclusão. A partir de 2009, por exemplo, passou a ser oferecida a solicitação de ledores 

para auxiliar alunos com baixa visão. As metodologias de inclusão foram sendo 

continuamente desenvolvidas e aprimoradas para atender às necessidades de alunos com 

diversos transtornos e dificuldades de aprendizagem, como autismo, dislexia e TDAH. 

Em 2017, a videoprova do ENEM em Libras tornou-se disponível para os alunos que 

comprovassem a necessidade dessa modalidade do exame. 

Entre os anos de 2009 e 2016, os estudantes que realizavam o ENEM podiam 

utilizar sua nota para solicitar a certificação de conclusão do Ensino Médio. Contudo, 

essa competência foi posteriormente transferida integralmente para o Exame Nacional 

para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (Encceja). Mas na edição do 

ENEM 2025 o exame retoma essa finalidade.  

Visando uma maior inclusão social, o INEP desenvolveu, em 2010, uma segunda 

aplicação do exame denominada ENEM para Pessoas Privadas de Liberdade (ENEM 

PPL). Essa modalidade tem o mesmo nível de dificuldade do ENEM regular, 
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diferenciando-se apenas na sua aplicação, que ocorre dentro de unidades prisionais e 

socioeducativas indicadas pelos respectivos órgãos de administração prisional e 

socioeducativa de cada unidade da Federação. A participação no ENEM PPL é restrita 

àqueles que assinam um Termo de Adesão, Responsabilidade e Compromisso, por meio 

de um sistema online. 

Visando o processo de internacionalização, em 2014, através de acordos 

internacionais, o INEP firmou parcerias com universidades portuguesas, desenvolvendo 

o programa ENEM Portugal. Contudo, foi apenas em 2019 que o Instituto Universitário 

de Lisboa (ISCTE) começou a permitir o acesso de estudantes brasileiros exclusivamente 

com a nota do exame, abrindo novas perspectivas para a mobilidade estudantil 

internacional.26 

Entre 2020 e 2022, em decorrência da pandemia de COVID-19, o exame foi 

aplicado também em formato digital. Nessa modalidade, a principal diferença residia na 

realização das provas em salas organizadas para atender aos estudantes que optassem por 

essa forma de aplicação, em vez das tradicionais provas impressas. Contudo, devido à 

baixa adesão dos alunos, essa formulação foi descontinuada. 

Com quase três décadas de existência, o ENEM se estabeleceu como uma 

ferramenta fundamental para o acesso ao Ensino Superior no Brasil e como um dos 

maiores e mais importantes exames educacionais do país, impactando a vida de milhões 

de estudantes e moldando o panorama da educação superior brasileira.  

Claro que o exame teve seus problemas na aplicação como: em 2009 que a  prova 

foi furtada de uma gráfica e o Ministério da Educação (MEC) cancelou o exame poucos 

dias antes da aplicação; 2011 que questões idênticas às do Enem apareceram em um 

material didático de uma escola de Fortaleza, que havia participado de uma fase de pré-

teste27 do exame no ano anterior; 2014 a Polícia Federal confirmou que o tema da redação 

foi divulgado em redes sociais antes da aplicação, contudo o exame não foi cancelado   

 
26 É importante rememorar o programa Ciência sem Fronteiras (lançado em 2011 e finalizado em 2016) 

que até o momento foi um importante fomentador da internacionalização de alunos. Com o fim do programa 

instaura-se a necessidade de outras parcerias com universidades estrangeiras, assim o ENEM Portugal é um 

dos programas pioneiros a serem desenvolvidos com tal fim. 
27  O pré-teste consiste na aplicação de um conjunto de itens a uma amostra de alunos com características 

semelhantes às da população para a qual a prova se destina. É a forma empírica de se avaliar a qualidade 

técnico-pedagógica e psicométrica dos itens. Essa etapa tem como objetivo captar subsídios importantes 

para aumentar a precisão da prova que será aplicada aos milhões de participantes do Enem. A partir de 

diversas aplicações de pré-testes, é construído um banco nacional de itens, que abriga os itens disponíveis 

para composição da prova do Enem e que são selecionados segundo critérios técnicos manual do enem 

(Inep, 2021, p-9). 
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Assim, como problemas de viés políticos sobre as temáticas abordada na prova. 

Em 2018, o recém-eleito presidente Jair Bolsonaro teceu comentários sobre uma questão 

que exemplificava o dialeto Pajubá. A questão continha uma reportagem que apresentava 

o dialeto e perguntava ao examinado as características que compõem a definição do 

mesmo, contudo no cenário político da época este fato foi deturpado e nos anos seguintes 

37 dos idealizadores pediram a demissão em larga escala. 

A história do ENEM contém diversos marcos. A luz da amplitude e sua natureza 

que transita por constante ampliação. Há episódios obscuros sobre sua organização. Que 

não tem interferido em sua confiabilidade como instrumento. Acerca de seu conteúdo 

programático o exame desde sua primeira edição apresenta a Matriz de Competências, 

esta subdivide-se em Habilidades. Sobre este aspecto do exame organiza-se a próxima 

secção.  

 

2.2 Matriz de Referência e Habilidades: As competências esperadas pelo Exame 

 

A estrutura e a relevância do ENEM estão intrinsecamente ligadas à legislação 

educacional brasileira, que fornece a base para sua existência e funcionamento. No cerne 

desse alicerce legal, encontra-se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

Lei nº 9.394/96, que constitui o regime legal básico que estrutura a educação em todos os 

seus níveis e modalidades no Brasil. É a LDB que estabelece a importância da avaliação 

como um dos pilares do sistema educacional, conferindo a exames de abrangência 

nacional, como o ENEM e o ENCCEJA, o caráter de ferramentas essenciais para o 

acompanhamento e a melhoria da qualidade do ensino. 

Construindo sobre as diretrizes gerais estabelecidas pela LDB, a Portaria 

Normativa nº 17, de 28 de maio de 2012, do MEC, surge para detalhar a natureza e o 

escopo da avaliação realizada pelo ENEM. Essa portaria especifica as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas e avaliadas nos examinandos ao longo do Ensino 

Fundamental e médio, ressaltando a relevância desses conhecimentos para a vida 

acadêmica, o mundo do trabalho e o pleno exercício da cidadania. Dessa forma, a Portaria 

MEC traduz as prerrogativas legais da LDB em objetivos de avaliação mais concretos, 

delineando o que o exame se propõe a mensurar. 

Conforme estabelecido no Art. 2º da Portaria Normativa nº 17, de 28 de maio de 

2012, que regulamenta o exame, o ENEM “avaliará as competências e habilidades 
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desenvolvidas pelos examinandos ao longo do Ensino Fundamental e médio, 

imprescindíveis à vida acadêmica, ao mundo do trabalho e ao exercício da cidadania” 

(BRASIL, 2012). Essa prerrogativa legal demonstra que o exame se foca nas capacidades 

cognitivas e sociais dos avaliados. 

A operacionalização dessa diretriz é diretamente ligada à Matriz de Referência 

do ENEM. Enquanto o Art. 2º da referida portaria delineia o que deve ser avaliado — as 

competências e habilidades gerais —, a Matriz Cognitiva detalha como essa avaliação 

será realizada. Ela desagrega as grandes áreas do conhecimento (Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; 

e Ciências da Natureza e suas Tecnologias) em competências específicas e, 

subsequentemente, em habilidades detalhadas que fundamentam a elaboração de cada 

item avaliativo. Essa estrutura garante a validade do processo avaliativo, pois estabelece 

um referencial claro e objetivo para a construção e a interpretação das questões. 

Compreendida a estrutura conceitual e a metodologia avaliativa delineadas pela 

Matriz de Referência, torna-se essencial analisar a sua materialização prática no contexto 

do exame. Nesse sentido, o Edital do ENEM representa o principal instrumento normativo 

que rege a participação e a condução desse exame de abrangência nacional. Publicado 

anualmente no Diário Oficial da União (DOU) pelo INEP, sua função primordial é 

conferir publicidade e validade jurídica a todas as disposições pertinentes ao processo 

avaliativo.  

A estrutura do edital é meticulosamente elaborada para fornecer aos candidatos 

todas as informações necessárias à sua participação. Um dos elementos centrais é o 

cronograma detalhado, que estabelece os prazos inegociáveis para as diversas etapas do 

exame. Isso inclui as datas para solicitação de isenção da taxa de inscrição, os períodos 

de inscrição propriamente ditos, os prazos para pagamento da taxa, as datas e horários de 

aplicação das provas, e as previsões para a divulgação dos resultados. A estrita 

observância desses prazos é um pré-requisito para a elegibilidade do candidato.  

O ENEM não utiliza a BNCC como fonte principal de seu conteúdo apresentado 

na prova, mas desde 1998, o ENEM estrutura seu conteúdo baseando-se em sua Matriz 

de Referências, que é um conjunto de competências e habilidades que se espera que os 

estudantes desenvolvam ao longo do Ensino  Fundamental e Médio e considera, como 

referências norteadoras, o texto da LDB, os Parâmetros Curriculares Nacionais, os textos 

e o parecer da Reforma do Ensino Médio e as Matrizes Curriculares de Referência para o 

SAEB (MEC, 1998, p. 9) 
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Nas edições de 1998 a 2008 a matriz se estruturava em cinco competências e 

vinte e uma habilidades. Contudo em 2009, a reformulação completa do exame na qual 

sua organização das questões da prova em cinco áreas de conhecimento. As competências 

são reformuladas e como guia base a todas as áreas de conhecimento são formulados os 

cinco eixos cognitivos quais são: 

I. Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Língua 

Portuguesa e fazer uso das linguagens matemática, artística e científica 

e das línguas espanhola e inglesa. 

II. Compreender fenômenos (CF): construir e aplicar conceitos das 

várias áreas do conhecimento para a compreensão de fenômenos 

naturais, de processos histórico geográficos, da produção tecnológica e 

das manifestações artísticas. 

III. Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, 

relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes 

formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema. 

IV. Construir argumentação (CA): relacionar informações, 

representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em 

situações concretas, para construir argumentação consistente. 

V. Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos desenvolvidos 

na escola para elaboração de propostas de intervenção solidária na 

realidade, respeitando os valores humanos e considerando a diversidade 

sociocultural. (INEP, 2009,  p.1) 

Cada área do conhecimento, por sua vez, detalha um conjunto de Competências 

e habilidades específicas articuladas a esses eixos cognitivos. Por exemplo, na área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e composta por 30 habilidades divididas em 9 

Competências de área.  

Abaixo destaca-se a competência e habilidades que norteiam as variedades 

linguísticas do exame: 

Competência de área 8 - Compreender e usar a língua portuguesa como 

língua materna, geradora de significação e integradora da organização 

do mundo e da própria identidade. 

H25 - Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas 

linguísticas que singularizam as variedades linguísticas sociais, 

regionais e de registro. 

H26 - Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de 

uso social. 

H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas 

diferentes situações de comunicação (INEP, 2009, p.4) 
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A Competência de área 8 da Matriz de Referência do ENEM reconhece a língua 

materna em sua plenitude, não apenas como uma ferramenta de comunicação funcional, 

mas como um sistema enraizado nas experiências singulares e compartilhadas dos 

falantes. Nesse contexto, as habilidades H25, H26 e H27 detalham aspectos específicos 

dessa competência, concentrando-se na riqueza e na diversidade das variedades 

linguísticas.  

A habilidade H25 capacita o estudante a identificar, em uma ampla gama de 

textos, as marcas linguísticas que singularizam as variedades e de registro. Essa 

habilidade aguça a percepção para as sutilezas da língua, demonstrando como ela se 

molda e se adapta a diferentes grupos sociais, regiões geográficas e situações 

comunicativas. 

A habilidade H26 aprofunda essa compreensão ao exigir que o estudante 

estabeleça a conexão entre as variedades linguísticas e os contextos específicos de seu 

uso social. Isso implica compreender a adequação de certas formas de expressão a 

determinadas situações, reconhecendo as normas implícitas que regem a comunicação em 

diferentes esferas da vida social. Desenvolver essa habilidade permite ao estudante não 

apenas adaptar sua própria produção linguística, mas também interpretar criticamente as 

escolhas linguísticas presentes nos textos que lê. 

A habilidade H27 direciona o olhar para o reconhecimento dos usos da norma 

padrão da língua portuguesa nos diversos contextos comunicativos. É crucial que o 

estudante compreenda o papel da norma padrão como um código linguístico de prestígio, 

utilizado em situações formais e em gêneros textuais específicos. Contudo, essa 

habilidade não implica a desvalorização das demais variedades, mas sim o 

desenvolvimento da capacidade de discernir quando e como empregar a norma padrão de 

maneira eficaz e consciente, compreendendo seu valor social sem incorrer em atitudes de 

preconceito linguístico. 

 

2.3 Elementos que compõe as questões: Aspectos técnicos das questões 

 

Uma questão típica do Enem é composta pelos seguintes elementos: 
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Figura 3: Os elementos que compõem uma questão 

 
Fonte: (adaptado, Autores com questão do ENEM 2024, prova azul, p.16) 

 

O (i) texto-base: Frequentemente, as questões do Enem começam com um texto 

de apoio, que pode ser um trecho literário, artigo científico, notícia, poema, charge, 

gráfico, tabela, mapa, entre outros. O objetivo desse texto não é apenas ilustrativo, mas 

sim fundamental para a compreensão do problema proposto. Ele apresenta um contexto 

ou tema sobre o qual o estudante deve aplicar seus conhecimentos, guiando sua 

interpretação da questão. 

O (ii) Enunciado: O enunciado é a parte da questão que orienta o estudante sobre 

a tarefa a ser realizada. Em áreas exatas, ele formula uma pergunta de maneira objetiva; 

em outras disciplinas, pode apresentar uma afirmação incompleta a ser completada pela 

alternativa correta. Esse elemento direciona o raciocínio do candidato, indicando se ele 

deve analisar, interpretar, comparar, calcular ou concluir com base no texto-base e em 

seus conhecimentos.  



66 
 

É importante ressaltar que, na prova de Linguagens, todas as questões são 

estruturadas a partir de situações-problema fundamentadas em conceitos (conforme o 

Eixos Cognitivos IV28). Cabe ao aluno compreender o enunciado de forma crítica, a fim 

de identificar qual alternativa interpreta de maneira mais adequada a situação proposta, 

conforme os objetivos avaliativos implicados. 

As (iii) Alternativas de Resposta: Cada questão do Enem oferece cinco 

alternativas de resposta (A, B, C, D e E), sendo apenas uma correta. As demais são 

chamadas de distratores, elaborados para parecerem plausíveis, representando possíveis 

erros de interpretação ou equívocos conceituais que os candidatos podem cometer. O 

propósito dos distratores não é confundir com “pegadinhas”, mas sim testar a capacidade 

de discernimento e compreensão profunda do tema. 

Segundo Andrade e Freitag (2016):  

As questões do Enem, diferentemente dos exames vestibulares 

tradicionais, são caracterizadas por apresentarem enunciados mais 

extensos, contextualizados e explicativos, e na maioria das vezes, tendo 

um texto como suporte para resolução das questões. (Andrade e Freitag, 

2016, p. 75). 

O uso de histórias em quadrinhos, por exemplo, nas provas de 2008 e 2012, 

explorou a oralidade e informalidade da língua, permitindo que os candidatos 

identificassem diferentes registros linguísticos.29 

Os enunciados do Enem não são meramente informativos, mas direcionam o 

raciocínio do estudante, indicando se ele deve analisar, interpretar, comparar ou concluir 

com base no texto-base e em seus conhecimentos prévios. Por exemplo, em 2008, uma 

questão baseada em história em quadrinhos exigia que o candidato identificasse marcas 

linguísticas da oralidade na fala dos personagens. O enunciado guiava a reflexão sobre 

registros informais da língua, destacando sua relevância na variação linguística  

Para Andrade e Freitag (2016) a escolha do gênero textual impacta diretamente 

a formulação das alternativas e a seleção da resposta correta. Questões que utilizam textos 

jornalísticos costumam apresentar distratores que exploram diferentes níveis de 

interpretação, exigindo que o candidato avalie aspectos semânticos e estruturais da 

linguagem. Na prova de 2010, por exemplo, o gênero carta foi utilizado como suporte 

textual, e os distratores testavam a capacidade dos candidatos de reconhecer a formalidade 

 
28 IV. Construir argumentação (CA): relacionar informações, representadas em diferentes normas, e 

conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir argumentação consistente. 
29 Cf. Andrade e Freitag, 2016, p. 76-77. 
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e intencionalidade do gênero, diferenciando registros linguísticos normativos e informais 

(Andrade e Freitag, 2016). 

Assim, os distratores no Enem não são criados para confundir, mas para avaliar 

o conhecimento linguístico e a capacidade de interpretação crítica dos candidatos. A 

pesquisa de Andrade e Freitag reforça que, ao longo das edições do exame, os gêneros 

textuais utilizados impactam diretamente o nível de dificuldade das questões, exigindo 

que os candidatos tenham um conhecimento aprofundado sobre variação linguística, 

funções comunicativas e registros formais e informais. 

2.4 Teoria de Resposta ao Item (TRI) 

 

Outro ponto relevante é que a metodologia da TRI influencia na nota final do 

candidato, tornando o ENEM uma avaliação mais sofisticada do que um simples cálculo 

de acertos. Como algumas questões possuem maior peso na determinação da proficiência, 

os candidatos são incentivados a demonstrar conhecimento sólido, especialmente em 

itens de maior complexidade. Assim, essa estratégia ajuda a selecionar estudantes com 

melhor preparo acadêmico para ingresso no ensino superior, fortalecendo a justiça do 

processo seletivo e promovendo uma avaliação mais coerente com os desafios 

educacionais atuais. 

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) foi adotada no ENEM para aprimorar a 

avaliação da proficiência dos estudantes. Diferente da Teoria Clássica dos Testes (TCT), 

a TRI foca nos itens individuais da prova e permite uma análise independente do 

desempenho do candidato. Conforme Nota técnica publicada pelo Inep e redigido por 

Karino e Andrade (2015, p. 1), “as características dos itens e dos testes são estimadas 

independentemente das proficiências dos alunos”, garantindo uma comparação mais justa 

entre diferentes provas e anos de aplicação. 

Diferente dos modelos tradicionais de avaliação, que se baseiam unicamente na 

quantidade de acertos, a TRI considera diversos parâmetros estatísticos para mensurar 

com mais precisão o nível de conhecimento do estudante. Essa abordagem permite que 

duas provas diferentes mantenham a mesma capacidade avaliativa, garantindo que as 

notas reflitam de maneira justa as habilidades dos candidatos, independentemente da 

dificuldade das questões presentes em cada edição do exame. 

Um dos principais efeitos da TRI na construção das questões do ENEM é a 

necessidade de equilíbrio entre itens fáceis, médios e difíceis. Cada questão é calibrada 
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previamente para assegurar que sua inclusão na prova contribua para a discriminação 

adequada dos candidatos. Além disso, a TRI reduz significativamente o impacto do acerto 

ao acaso, minimizando vantagens indevidas para quem responde corretamente sem 

domínio real do conteúdo. Dessa forma, a formulação das questões exige um 

planejamento rigoroso para que o exame seja eficaz na avaliação das habilidades e 

competências esperadas. 

Outra vantagem da TRI é sua capacidade de permitir múltiplas aplicações do 

exame ao longo do ano sem comprometer a comparabilidade dos resultados. Isso ocorre 

porque a TRI mede a proficiência dos candidatos com base na dificuldade e discriminação 

das questões, ajustando os resultados conforme o padrão de respostas. Segundo os 

autores, “o modelo utilizado no ENEM é o modelo logístico de três parâmetros, que além 

dos parâmetros de discriminação e de dificuldade, também faz uso de um parâmetro para 

controlar o acerto casual” (Karino; Andrade, 2015, p. 5), tornando a avaliação mais 

precisa. 

Internacionalmente, a TRI é amplamente utilizada em exames de grande 

relevância, como o TOEFL e o SAT, que possibilitam a realização de provas em 

diferentes momentos sem prejudicar a equidade dos resultados. No Brasil, a 

implementação da TRI começou com o SAEB em 1995, expandindo-se posteriormente 

para outras avaliações educacionais, incluindo o ENEM. Isso demonstra a eficácia do 

método na padronização da medição de proficiência. 

Dessa forma, a adoção da TRI no ENEM representa um avanço significativo na 

forma de avaliação educacional, garantindo resultados mais confiáveis e justos. O sistema 

permite identificar com maior precisão o nível de conhecimento dos candidatos, 

reduzindo distorções causadas por acertos casuais e garantindo uma análise mais coerente 

das competências avaliadas. Esse aprimoramento contribui para uma melhor utilização 

dos resultados do exame na seleção de candidatos para o ensino superior. 

 

 

2.5 Estudos sobre a variação Linguística no ENEM: a estrada até aqui. 

 

A abordagem da variação linguística no ENEM tem sido um tema de debate 

acadêmico e educacional, especialmente no que diz respeito à sua evolução ao longo dos 

anos. Embora o exame tenha passado por reformulações significativas desde sua criação, 

a forma como ele trata a diversidade linguística ainda apresenta desafios e limitações. 
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Marcos Bagno (2015) realizou uma análise qualitativa dos enunciados das 

questões do ENEM (1998-2012). Nesse processo investigativo, catalogou as 

nomenclaturas empregadas tanto nos enunciados quanto nas alternativas, organizando-as 

na tabela abaixo. A metodologia de busca utilizada nesta análise assemelha-se à 

abordagem empregada por Bagno em seu trabalho de 2013, no qual se dedicou ao estudo 

das nomenclaturas presentes em livros didáticos do 5º ao 8º ano do Ensino Fundamental. 

A partir dessa catalogação e análise, o autor pôde identificar padrões e inconsistências no 

uso da terminologia linguística ao longo dos anos do exame: 

 

 

Quadro 4: Terminologias empregadas no ENEM (2010-2012) 

Ano Terminologia 

2010 

 

coloquial 

esferas sociais de uso da língua 

linguagem coloquial 

linguagem culta 

linguagem informal 

linguagem oral informal 

linguagem regional 

normas da gramática 

registro de informalidade 

uso oral 

2011 

 

fala popular brasileira 

língua padrão 

modalidade escrita da língua 

norma idealizada 

norma-padrão 

normas cultas 

normas cultas locais 

normas populares 

normas populares ou vernáculas 

português padrão 

registro oral da língua 

variação linguística 

variedade padrão 

variedades linguísticas 

variedades regionais 
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2012 

desvios linguísticos 

linguagem informal 

linguagem padrão 

modalidade falada da língua 

norma culta 

usos coloquiais 

variedades do português 

vocabulário regional 

variação 

variedade culta 

vocabulário normativo 

norma-padrão 

norma coloquial 

Fonte: adaptado de Bagno (2015, p. 204) 

 

Após apresentar a tabela o autor apresenta uma síntese composta de 4430 termos 

que foram empregados em todas as provas (1998-2012) assim o autor conclui “que nas 

provas do ENEM ocorre uma profusão de termos para descrever uma ‘modalidade’ de 

língua, claramente, confunde as noções sociolinguísticas de norma-padrão de norma(s) 

culta(s)”(Bagno 2015, p. 204). 

O autor ilustra, por meio de uma figura, o que ele considera uma combinação 

enganosa e desconectada de termos, utilizada para representar as variedades linguísticas 

em sua correlação com as habilidades. Em sua análise das questões, o autor enfatiza e 

detalha um exemplo específico retirado do ENEM de 2011 e outro do ENEM 2008: 

 

 
30 Cf.  Bagno, 2015, p. 205. 
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Figura 4: Questão 131 ENEM 2011 

 

Fonte: grifos de Bagno (2015, p. 206) 

 

A análise das diversas terminologias problemáticas presentes no texto base e nas 

alternativas da questão representada na figura 4, conforme destaca Bagno, revela uma 

falsa equivalência entre norma culta = padrão = linguagem formal. O autor argumenta 

que essa imprecisão terminológica ao abordar os variados usos e variedades da língua 

decorre dos próprios usos da linguagem.  

Nesse sentido, a infinidade de terminologias empregadas pelo exame ao longo 

dos anos analisados pelo autor pode ser vista como um dos fatores que contribuem para 

essa equivocada associação. Enquanto o uso da linguagem culta transita entre as esferas 

formal e informal, oral e escrita, o uso popular permanece predominantemente informal 

e oral (Bagno, 2015, p. 207-211). 

Assim, o autor conclui: 

Temos portanto, na terminologia empregada nas prova so ENEM, 
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dois poroblemas bem nitidos: 

(a) A confusão entre norma-padrão e norma(s) cultas(s); 

(b) A classificação do padrão como uma das varidedades da lingua. 

(Bagno, 2015, p. 208).  

 

Ao debruçar-se sobre as escolhas terminológicas presentes nas provas do 

ENEM, Bagno identifica dois problemas cruciais que emergem dessa análise. 

Primeiramente, constata-se uma confusão persistente entre a norma-padrão e as diversas 

manifestações da(s) norma(s) culta(s). 

Em segundo lugar, o autor aponta para a equivocada classificação do padrão 

como se fosse apenas mais uma dentre as inúmeras variedades da língua. Essas 

conclusões de Bagno reforçam a ideia de que a falta de rigor na terminologia utilizada 

nos exames contribui significativamente para a perpetuação de concepções errôneas sobre 

a natureza da norma culta e sua relação com as outras formas de expressão linguística. 

Andrade e Freitag (2016) analisaram como a prova de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias do Enem tratou a variação linguística entre 2000 e 2012. A pesquisa 

buscou correlacionar essas questões às políticas públicas de educação e aos documentos 

oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais. 

O estudo parte da visão sociolinguística. Assim, as autoras questionam como essa 

diversidade linguística é abordada em um exame que estabelece competências e padrões. 

A análise revelou certa coerência entre as diretrizes oficiais e as questões do Enem, mas 

apontou que ainda há necessidade de aprimoramento para uma abordagem mais efetiva 

da variação linguística na prova. 

A pesquisa foi estruturada a partir da teoria dos continums de Bortoni-Ricardo 

(2004), que divide a variação linguística em três eixos principais: urbanização, oralidade-

letramento e monitoração estilística. Os resultados mostram que as questões do Enem 

priorizam os contínuos de monitoração estilística e oralidade-letramento, demonstrando 

que a maioria das perguntas trata da adequação da linguagem a diferentes contextos. 

O estudo também destaca a influência dos documentos oficiais, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, e dos livros didáticos na construção das questões do 

Enem. No entanto, aponta que o ensino de Língua Portuguesa ainda enfrenta desafios, 

especialmente no que diz respeito à abordagem da norma culta e à valorização da 

diversidade linguística. 
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A metodologia adotada na pesquisa envolve uma análise quantitativa e 

qualitativa das questões da prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias do Enem 

entre os anos 2000 e 2012. Para o tratamento dos dados, foi utilizado o software WordSift, 

que gerou nuvens de palavras para identificar padrões nas questões.  

O gráfico abaixo apresenta de forma quantitativa a média de questões por edição 

do exame: 

 

Gráfico  1: Ocorrência de questões de variação linguística por ano (2000-2012) 

 

Fonte: Andrade e Freitag, 2016, p.305. 

 

Observa-se que em algumas edições, como 2003 e 2004, não há questões sobre 

variação linguística, enquanto em outros anos, como 2006, o percentual chega a 44% das 

questões de Língua Portuguesa. No período mais recente do estudo (2009 a 2012), nota-

se uma média entre 15% e 30%, indicando uma presença mais estável do tema na prova. 

As autoras destacam que, entre os anos 2000 e 2008, a ocorrência dessas 

questões variou entre 11% e 44%, com um pico em 2006, quando 4 das 9 questões de 

Língua Portuguesa abordaram o tema. Além disso, há anos em que não houve nenhuma 

questão sobre variação linguística, como 2003 e 2004. 

No período de 2009 a 2012, a média de questões sobre variação linguística ficou 

entre 15% e 30%, indicando uma presença mais estável do tema na prova. No entanto, os 

autores apontam que essa distribuição irregular sugere que não há uma padronização clara 



74 
 

na abordagem da variação linguística no exame. Isso pode refletir mudanças nas diretrizes 

pedagógicas e nos critérios de elaboração das questões ao longo dos anos, o que impacta 

a forma como os estudantes percebem e aprendem sobre o tema. 

 

Figura 5: Wordcloud dos objetos das questões de variação do Enem de 2000 a 2012 

 

Fonte: Andrade e Freitag (2016, p.312). 

 

A Figura acima apresenta uma análise visual da distribuição dos continiums de 

Bortoni-Ricardo (2004) nas questões do Enem entre 2000 e 2012. A imagem destaca a 

predominância dos contínuos de oralidade-letramento e monitoração estilística, que 

juntos representam 65% das questões sobre variação linguística no exame. 

A figura ilustra como esses dois contínuos são os mais recorrentes na prova, 

indicando que a abordagem da variação linguística no Enem está fortemente relacionada 

à adequação da linguagem a diferentes contextos comunicativos. Além disso, os dados 

mostram que os contínuos de urbanização e variação histórica aparecem com menor 

frequência, seguidos por variação regional e diferenças entre o português brasileiro e 

europeu. 

Essa distribuição sugere que o exame prioriza aspectos de uso da língua em 

situações formais e informais, reforçando a importância da monitoração estilística e da 

relação entre oralidade e letramento na avaliação das competências linguísticas dos 

candidatos. No entanto, a figura também evidencia que há espaço para uma abordagem 

mais ampla da variação linguística, incluindo aspectos regionais e históricos. 

As autoras concluem que, embora haja uma congruência entre as diretrizes 

oficiais e as normas orientadoras do Enem, ainda são necessárias mudanças para que a 
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abordagem da variação linguística seja mais efetiva tanto no exame quanto no ensino de 

Língua Portuguesa. Elas destacam que a prova reflete aspectos da Sociolinguística, mas 

que a diversidade linguística ainda não é plenamente contemplada de forma sistemática e 

aprofundada. 

Os pesquisadores Estolano e Castanheira (2024) pesquisaram a variação 

linguística de forma qualitativa no exame selecionando questões entre o ano de 2009 e 

2022. Eles fundamentaram sua pesquisa na Sociolinguística Variacionista, dialogando 

com estudiosos como Coulmas (2001), Eckert (2012) e Drager (2015). Esses teóricos 

defendem a língua como um sistema vivo, variável e socialmente motivado por diferentes 

fatores. 

A metodologia utilizada no estudo foi qualitativa, baseada na análise de questões 

do ENEM ao longo dos anos. Os autores examinam a pertinência das questões em relação 

à Matriz de Referência do exame e aos princípios da Sociolinguística. Para isso, 

selecionam seis questões representativas de diferentes períodos e investigam como a 

variação linguística é abordada. 

Os resultados da pesquisa indicam que as questões do Enem são coerentes com 

as discussões sociolinguísticas, refletindo a importância da variação linguística no ensino 

de língua portuguesa. No entanto, os autores apontam que ainda há desafios na 

consolidação de uma abordagem mais ampla e sistemática da diversidade linguística na 

prova. 

A pesquisa destaca que, embora as questões abordem aspectos da variação 

linguística, muitas delas ainda se concentram na interpretação textual, sem aprofundar a 

reflexão sobre os fenômenos linguísticos. Algumas questões demonstram um avanço na 

abordagem, como aquelas que tratam da norma culta e da pluralidade de normas, mas 

ainda há espaço para uma maior exploração da diversidade linguística. 

Estolano e Castanheiro também analisaram a questão representada na Figura 4 e 

concluem: 

O enunciado não traz grandes informações, simplesmente esperando 

que o participante considere a leitura do texto e a reflexão trazida por 

ele para chegar a uma conclusão. Nesse sentido, a alternativa correta é 

a encontrada na opção “b”: “falantes que dominam a variedade padrão 

do português do Brasil demonstram usos que confirmam a diferença 

entre a norma idealizada e a efetivamente praticada, mesmo por falantes 

mais escolarizados”. Podemos relacionar essa questão, assim, com a 

Habilidade 27 da Matriz, quando esta discorre sobre os usos da norma-

padrão da Língua Portuguesa. (Estolano e Castanheira, 2024, p.255). 
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Os autores destacam que essa questão é relevante para os estudos 

sociolinguísticos, pois evidencia a existência de uma pluralidade de normas e reforça a 

ideia de que a língua está em constante transformação. Eles apontam que a questão se 

alinha à Habilidade 27 da Matriz de Referência do Enem, que trata do reconhecimento 

dos usos da norma-padrão em diferentes situações de comunicação. 

Os resultados indicam que, apesar de avanços na inclusão da variação linguística 

no exame, a abordagem poderia ser mais consistente e aprofundada. Os autores sugerem 

que o Enem pode desempenhar um papel mais significativo na valorização da diversidade 

linguística, contribuindo para um ensino mais contextualizado e menos normativo da 

língua portuguesa. 

A análise das quatro pesquisas revela um panorama amplo sobre a abordagem 

da variação linguística no ENEM, evidenciando avanços e desafios na avaliação da 

diversidade linguística.  

Em sua investigação, Bagno (2015) demonstra como o ENEM tende a reproduzir 

padrões tradicionais da norma-padrão, o que evidencia a necessidade de um debate mais 

aprofundado sobre o papel da linguagem na formação dos candidatos, incluindo uma 

adoção terminológica unificada ao se referir à variação linguística.  

Dando sequência a essa discussão sobre a abordagem da linguagem no exame, 

Andrade e Freitag (2016) ressaltam que as questões de Linguagens exploram a variação 

linguística sob a ótica da sociolinguística educacional. Para essas autoras, o 

reconhecimento das diferenças linguísticas é fundamental para promover a inclusão e a 

equidade no contexto educacional.  

Essa perspectiva é complementada por Estolano e Castanheira (2024), que 

apontam para o papel significativo do ENEM na construção da percepção dos estudantes 

sobre a língua portuguesa, embora defendam uma abordagem ainda mais crítica em 

relação ao preconceito linguístico.  

As pesquisas convergem na crítica à primazia da norma-padrão na avaliação 

linguística do ENEM, ressaltando que uma abordagem mais inclusiva poderia melhor 

representar a realidade linguística do Brasil. A intersecção das análises permite afirmar 

que, apesar dos avanços na valorização da diversidade linguística, o exame ainda pode 

ser aprimorado para refletir de forma mais profunda a pluralidade de manifestações do 

português brasileiro. Nesse contexto, a adoção de uma abordagem mais equitativa 

contribuiria para uma avaliação mais justa, minimizando o impacto do preconceito 

linguístico na performance dos candidatos. 
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Ao longo dos anos, a prova do ENEM tem incorporado elementos que 

promovem a reflexão sobre a variação linguística, mas permanece o desafio de ampliar 

esse debate de modo a garantir um exame que contemple a realidade linguística brasileira 

de forma mais representativa. Dessa forma, uma educação linguística mais inclusiva deve 

ser vista como um objetivo essencial para a democratização do ensino e da avaliação no 

Brasil. 
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CAPÍTULO III - PERCURSOS METODOLÓGICOS: ANÁLISE 

DOCUMENTAL DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO ENEM 

 

“A situação sociolinguística brasileira apresenta peculiaridades que a 

distinguem de outros países. Não se pode, pois, simplesmente importar 

modelos analíticos na área das ciências da linguagem. É indispensável 

o desenvolvimento de um aparato teórico-metodológico adequado à 

realidade nacional”. (Bortoni-Ricardo, 2021, p.97) 

 

 

3.1 A abordagem quantitativa e Documental deste estudo.  

A natureza desta pesquisa é qualitativa. Sobre as pesquisas qualitativas, Pereira 

et al (2018) expõem que diferentemente das pesquisas quantitativas, que se concentram 

na mensuração de dados numéricos, a investigação qualitativa busca interpretar 

significados, percepções e contextos por meio de métodos como entrevistas, observações 

e análise documental. 

Dentro da abordagem qualitativa, a pesquisa documental fundamentada na 

análise qualitativa de documentos primários, secundários e terciários, essa abordagem 

permite acessar registros brutos que ainda não foram sistematicamente analisados  

Para Gil (2002) a pesquisa documental consiste na análise de documentos para 

a compreensão de um objeto de estudo específico. Esses documentos podem ser 

classificados em fontes primárias, secundárias ou terciárias, dependendo de sua origem e 

nível de processamento. Realizando-se a partir de documentos que ainda não receberam 

um tratamento analítico, ou que podem ser reelaborados segundo os objetivos da 

pesquisa. Diferente da pesquisa bibliográfica, que utiliza fontes já sistematizadas, a 

pesquisa documental trabalha com registros brutos, como relatórios, leis, pareceres, atas, 

cartas, fotografias e vídeos. 

Brasileiro (2021) define a pesquisa documental como: 

[...] um estudo realizado quando há a necessidade de análise de 

documentos de primeira mão, ou seja, que ainda não foram analisados, 

e que possam contribuir para a realização da investigação proposta (Gil, 

2006). Tais documentos, impressos ou digitais, podem conter 

informações de cunho público ou privado, históricas ou oficiais, 

reveladas em fotos, relatos, registros, anais, circulares, balancetes etc. 

Para a interpretação dos dados documentais, o pesquisador pode 

construir um roteiro para identificação dos dados, a partir dos objetivos 

propostos, e para a interpretação desses dados, pode lançar mão da 

análise de conteúdo ou análise do discurso. (Brasileiro, 2021, p.78) 

E Paiva (2024): 
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Defino documentos como registros de vida cotidiana, particulares ou 

privados, produzidos em diversos modos e mídias. São vários os tipos 

de documentos, e eles podem ser divididos em três grupos: documentos 

primários, secundários e terciários. Os primários são coletados pelo 

pesquisador; os secundários são “coletados e arquivados ou publicados 

por outros” (Given, 2008: 232); os terciários são guias que nos levam a 

dados primários e secundários. (Paiva, 2024, p.168) 

 

Brasileiro (2021), fundamentada em Gil (2006), define a pesquisa documental 

como um estudo que se baseia na análise de documentos de primeira mão, ou seja, 

materiais que ainda não foram submetidos a um tratamento analítico prévio. Esses 

documentos, sejam impressos ou digitais, abrangem uma vasta gama de fontes, como 

fotos, relatos, registros e balancetes, e podem conter informações de caráter público ou 

privado, histórico ou oficial. Para a interpretação desses dados, a autora sugere a criação 

de um roteiro de identificação baseado nos objetivos da pesquisa, utilizando técnicas 

como análise de conteúdo ou análise do discurso. 

Complementarmente, Paiva (2024), citando Given (2008), expande a 

compreensão dos documentos, definindo-os como registros da vida cotidiana, tanto 

particulares quanto privados, produzidos em diversas mídias e formatos. Paiva categoriza 

os documentos em três grupos: primários, que são coletados diretamente pelo 

pesquisador; secundários, que já foram coletados, arquivados ou publicados por outros; e 

terciários, que servem como guias para localizar dados primários e secundários. Ambas 

as autoras enfatizam a riqueza e a diversidade das fontes documentais como elementos 

cruciais para a investigação acadêmica. 

A análise documental pode ser sustentada pelos princípios apresentados por 

Cellard (2008), que destaca a importância da interpretação sistemática de documentos 

escritos para compreender fenômenos sociais e culturais. Segundo Cellard (2008), a 

análise documental envolve um processo estruturado que permite extrair informações 

relevantes para o problema de pesquisa, garantindo maior rigor e validade aos resultados. 

Dessa forma, a inclusão desse referencial teórico contribui para legitimar a metodologia 

empregada, evidenciando que a escolha do método se fundamenta em estudos 

consolidados na área. 

A etapa de analise se estruturou em três etapas essenciais (identificação das 

questões, categorização e interpretação dos resultados), essa abordagem possibilita um 

exame detalhado da presença das questões destacadas na prova, categoriza-las e 

interpreta-las. 
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Ao verificar se há valorização, neutralidade ou estigmatização das variedades 

linguísticas, a pesquisa buscou entender se a variação linguística é abordada de maneira 

inclusiva e representativa no Enem.  

Por fim, a análise longitudinal da forma como a diversidade linguística é tratada 

no Enem ao longo dos anos é essencial para compreender suas implicações educacionais.  

 

3.2. Processos de coleta de dados 

 

O acesso a edições anteriores do ENEM é essencial para garantir a autenticidade 

e a integridade dos materiais analisados. Para isso, foi fundamental seguir um protocolo 

de obtenção das amostras, assegurando que os dados utilizados sejam oficiais e 

confiáveis.  

As provas consultadas advêm dos microdados do ENEM31. Os microdados do 

Enem são o menor nível de desagregação de dados recolhidos por meio do exame. Eles 

atendem a demanda por informações específicas ao disponibilizar as provas, os gabaritos, 

as informações sobre os itens, as notas e o questionário respondido pelos inscritos no 

Enem. Anualmente, os microdados são publicados e em alguns caso corrigidos dos anos 

anteriores que apresentem corrupção. 

 

Quadro 5: Provas selecionadas para compor o corpus da pesquisa 

 

Ano Número do caderno Cor do caderno 

2013 5 Amarelo 

2014 8 Rosa 

2015 5 Amarelo 

2016 5 Amarelo 

2017 1 Azul 

2018 1 Azul 

2019 1 Azul 

2020 1 Azul 

2021 1 Azul 

2022 1 Azul 

2023 1 Azul 

2024 1 Azul 

Fonte: Autor (2025) 

 

 
31 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados Acessado 

em: 24/08/2025 

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados
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 Entre os anos de 2013 a 2016, as questões de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias e Redação eram aplicadas no segundo dia do exame, e não no primeiro, como 

é o formato atual. Isso significa que o Caderno 1 não era identificado com essa cor para 

a prova de Linguagens nesses anos mais antigos. 

A partir de 2017, o ENEM padronizou a aplicação da prova de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias, juntamente com Ciências Humanas e Redação, para o 

primeiro dia de exame, utilizando majoritariamente o caderno de cor azul como o Caderno 

1 da aplicação regular.  

É importante destacar que a cor do caderno de prova (azul, amarelo, branco, rosa, 

etc.) não implica em diferenças no conteúdo ou nível de dificuldade das questões. Todas 

as versões da prova de um mesmo dia e edição do ENEM contêm as mesmas questões. A 

única diferença entre os cadernos coloridos reside na ordem de apresentação das questões 

e das alternativas. Essa estratégia é adotada pelo INEP para dificultar a cola e assegurar 

a isonomia do processo avaliativo, garantindo que todos os participantes sejam avaliados 

pelos mesmos itens, apenas em uma sequência distinta. 

 

3.3. Critério de seleção de questões e exclusões 

 

O corpus final para esta análise consolidou-se em 480 questões. Para a 

construção da amostra, foram consideradas exclusivamente as questões pertencentes à 

prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias  

As questões de língua estrangeira (Inglês e Espanhol) foram excluídas da 

amostra. Apesar dessa exclusão, o estudo reconhece que a prova de língua estrangeira 

frequentemente aborda o tema das variedades linguísticas em seu contexto, especialmente 

no que tange às nuances culturais e regionais de um idioma. No entanto, para os 

propósitos específicos desta pesquisa, optou-se por focar nas questões de Língua 

Portuguesa e Literatura, a fim de refinar o escopo da análise proposta. 

 

3.4 Divisão por categorias e fichamento de questões 

 

Para o fichamento das questões foram desenvolvidas categorias contemplar os 

objetivos específicos elas são:  

Categoria I - Grau de Abordagem.  
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Visando a identificação e classificação das questões, dividindo-as em duas 

abordagens principais:  

(i) A abordagem direta: ocorre quando o tema da variação linguística é 

explícito no enunciado, discutindo conceitos sociolinguísticos, diferenças 

entre norma-padrão e variedades regionais, preconceito linguístico e 

aspectos históricos da língua portuguesa. Essas questões estão 

relacionadas à Competência de Área 8 e nas habilidades H25, H26 e H27. 

A legenda utilizada na tabela final de dados indicará o parâmetro pela letra 

“D”.  Abaixo apresenta-se uma questão que se enquadra a categoria. 

 

Figura 6: Questão 118 

 

Fonte: ENEM (2013, grifos Autores) 
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A questão 118 aborda a temática da variação linguística de forma direta, em 

consonância com a habilidade H25 da Matriz de Referência do ENEM, ao exigir do 

estudante o reconhecimento das diferentes variedades linguísticas presentes no uso da 

língua.  

No entanto, observa-se que o enunciado da questão incorre em uma 

estigmatização dessa variedade ao associá-la automaticamente a um caráter informal e, 

por consequência, inadequado ao contexto do texto jornalístico. Tal associação reflete 

uma perspectiva normativa e reforça estereótipos linguísticos, em detrimento de uma 

abordagem que reconhece o valor comunicativo e a legitimidade das diversas formas de 

uso da língua em diferentes contextos sociais. 

 

(ii) A abordagem indireta: contempla questões que não mencionam 

diretamente a variação linguística, mas que utilizam gêneros textuais nos 

quais há marcas dessa diversidade, como músicas, poemas, propagandas e 

diálogos. Essas questões apresentam expressões populares, gírias, 

sotaques e registros de oralidade, permitindo uma reflexão sobre a 

presença da variação linguística em diferentes contextos. A legenda 

utilizada na tabela final de dados indicará o parâmetro pela letra “I”. 

Abaixo apresenta-se uma questão que se enquadra a categoria. 

Figura 7: Questão 96  

 

Fonte: ENEM (2013, grifos Autores) 

 

A questão 96 se destaca por apresentar uma redação autêntica de 1911, desafiando 

o estudante a interpretar o texto e extrair seu conteúdo. A abordagem é indireta, pois seu 
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foco é na H1 - Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos como 

elementos de caracterização dos sistemas de comunicação. 

 

Categoria II - Grau de valorização 

Nesta categoria, as questões são classificadas conforme o grau de valorização, 

estigmatização ou neutralidade em relação à variação linguística, permitindo uma análise 

detalhada sobre o tratamento dado às diferentes variedades do português no exame: 

(i) A valorização ocorre quando a diversidade da língua é reconhecida como 

parte da identidade cultural brasileira. A legenda utilizada na tabela final 

de dados indicará o parâmetro pela letra “V”. Abaixo apresenta-se uma 

questão que se enquadra a categoria. 

 

Figura 8: Questão 44 

 

Fonte: ENEM (2019, grifos Autores) 

A Questão 44 apresenta uma abordagem direta alinhada à H26, ao propor uma 

reflexão sobre o uso de uma determinada variedade linguística em um texto literário. A 
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abordagem é valorosa, pois evidencia que essa variedade, muitas vezes marginalizada no 

uso cotidiano, funciona com eficácia estética e comunicativa no âmbito da literatura.  

Ao legitimar a presença de uma variedade não padrão em um gênero valorizado 

culturalmente, como o literário, a questão desafia concepções tradicionais que associam 

prestígio exclusivamente à norma padrão. Essa valorização contribui para ampliar o olhar 

dos candidatos sobre a riqueza expressiva das diferentes formas da língua portuguesa, 

reforçando uma perspectiva sociolinguística que reconhece a diversidade linguística 

como um recurso legítimo na construção do sentido. 

(ii) A estigmatização, por sua vez, acontece quando determinada variedade 

linguística é tratada como inferior, reforçando preconceitos e 

deslegitimando sua importância comunicativa. A legenda utilizada na 

tabela final de dados indicará o parâmetro pela letra “E”. Abaixo 

apresenta-se uma questão que se enquadra a categoria. 

 

Figura 9: Questão 08 

 

Fonte: ENEM, 2018, grifos Autores) 

A Questão 08 apresenta uma abordagem direta da variação linguística, também 

relacionada à Habilidade 26, ao explorar fenômenos da linguagem em contextos 
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específicos de comunicação. No entanto, ao associar a variação linguística unicamente à 

esfera coloquial e informal, a questão tende a reforçar um olhar estigmatizador.  

Esse direcionamento pode levar o candidato a interpretar que determinadas 

formas de expressão são inferiores ou menos legítimas, o que contribui para a reprodução 

de estereótipos e preconceitos linguísticos. Em vez de promover uma visão inclusiva da 

linguagem, a questão restringe sua abordagem, desconsiderando a complexidade e a 

legitimidade das múltiplas manifestações linguísticas no contexto sociocultural brasileiro. 

(iii) A neutralidade refere-se às questões que apenas apresentam a variação 

de forma técnica, sem emitir juízo de valor. A legenda utilizada na tabela 

final de dados indicará o parâmetro pela letra “N”. Abaixo apresenta-se 

uma questão que se enquadra a categoria. 

 

Figura 10: Questão 07 

 

Fonte: ENEM (2020, grifos Autores) 

 

A Questão 07 adota uma abordagem direta da variação linguística, sem atribuir 

valor positivo ou negativo à forma apresentada. Ao relacionar-se com a Habilidade 26, o 
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enunciado se limita a reconhecer a presença de marcas da linguagem coloquial que 

contribuem para a concisão da construção frasal, sem, no entanto, emitir qualquer juízo 

de valor sobre sua legitimidade comunicativa.  

Essa neutralidade valorativa evita a reprodução de estigmas associados às 

variedades não padrão, mas também deixa de explorar criticamente o potencial expressivo 

e sociocultural dessas manifestações linguísticas. Em suma, a questão evidencia a 

variação como fato linguístico, mas opta por uma abordagem descritiva que não incentiva, 

por si só, uma reflexão mais aprofundada sobre o preconceito linguístico ou a diversidade 

expressiva do português brasileiro. 

 

Categoria III – Uso de exemplos autênticos   

Nesta categoria, será analisado o uso do texto norteador na questão, considerando 

se ele foi preservado em sua forma original ou adaptado para facilitar a compreensão do 

estudante.  

(i) Texto original ou fidedigno: textos que mantém suas características 

autênticas, como expressões regionais, termos técnicos ou registros 

históricos, garantindo que a variação linguística seja representada de 

maneira fiel ao seu contexto de produção. A legenda utilizada na tabela 

final de dados indicará o parâmetro pela letra “O”. Abaixo apresenta-se 

uma questão que se enquadra a categoria. 
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Figura 11: Questão 44 

 

Fonte: ENEM (2019, grifos Autores) 

 

A Questão 44 apresenta uma abordagem direta alinhada à H26, ao propor uma 

reflexão sobre o uso de uma determinada variedade linguística em um texto literário. A 

abordagem é valorosa, pois evidencia que essa variedade, muitas vezes marginalizada no 

uso cotidiano, funciona com eficácia estética e comunicativa no âmbito da literatura.  

Ao legitimar a presença de uma variedade não padrão em um gênero valorizado 

culturalmente, como o literário, a questão desafia concepções tradicionais que associam 

prestígio exclusivamente à norma padrão. Essa valorização contribui para ampliar o olhar 

dos candidatos sobre a riqueza expressiva das diferentes formas da língua portuguesa, 

reforçando uma perspectiva sociolinguística que reconhece a diversidade linguística 

como um recurso legítimo na construção do sentido. Abaixo apresenta-se uma questão 

que se enquadra a categoria. 

(ii) Texto adaptado sofre modificações, podendo suavizar construções 

linguísticas ou alterar vocabulário para torná-lo mais acessível.E de prache 

do ENEM identificar o tratamento que o gênero textual sofreu ao torna-se 
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um texto norteador. A legenda utilizada na tabela final de dados indicará 

o parâmetro pela letra “A”. 

 

Figura 12: Questão 09 

 

Fonte: ENEM (2017, grifos Autores) 

A Questão 9 apresenta uma abordagem direta da Habilidade 26, que envolve 

reconhecer os usos da linguagem em diferentes situações de comunicação. A questão 

valoriza a diversidade linguística ao utilizar um texto construído em variedade não 

padrão, conferindo-lhe significado no contexto comunicativo proposto e estabelecendo 

uma ponte interpretativa com a variedade escrita.  

Ao fazer isso, a questão propõe uma leitura crítica evidenciando que os 

diferentes usos da língua – inclusive aqueles historicamente marginalizados – são 

igualmente dotados de valor e sentido, desde que contextualizados. Tal abordagem 

contribui para desconstruir preconceitos linguísticos e reforça a ideia de que a norma culta 

escrita é apenas uma entre várias formas legítimas de uso da língua no Brasil. 

(iii) Gênero textual: o tipo de gênero textual será apresentado por sua 

nomenclatura ao lado da legenda. Ex: O/Charge; A/Noticia. 

Este estudo compreende que o fichamento individual das questões do ENEM por 

edição representa uma metodologia inovadora para a análise da variação linguística. A 

criação de um parâmetro de classificação permitirá que os resultados sejam interpretados 
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de forma a atingir os objetivos propostos pela pesquisa. Abaixo apresenta-se uma questão 

que se enquadra a categoria. 

 

3.5 Metodologias de Exposição de Resultados Wordcloud (Nuvens De Palavras). 

 

Para a organização e representação cognitiva dos dados coletados, acerca das 

nomenclaturas e textos presentes nas questões analisadas do ENEM. A representação por 

uma Wordcloud foi incorporada nos resultados pois como Andrade e Freitag (2016) 

postulam: 

[...] utilizamos a técnica estatística de wordcloud (ou tagcloud), que se 

caracteriza pela representação visual de dados de um texto/arquivo 

através das “nuvens de palavras”, usadas para descrever palavras-chave 

(tags), que possibilita maior visibilidade aos resultados. Esta 

metodologia tem sido adotada em diferentes áreas para dar suporte às 

análises de conteúdo de natureza qualitativa, como pode ser visto em 

Carvalho Jr et al. (2012), na saúde; Araújo et al. (2014), na 

contabilidade; Bernardes et al. (2013), no design; e, inclusive, nos 

estudos da linguagem, como em Garavello (2009). Procuramos uma 

ferramenta que gerasse “nuvens” para o banco de dados de nossa 

codificação das questões, possibilitando, assim, a visualização e 

interpretação do conteúdo a partir dos termos mais recorrentes. A fonte 

de cada palavra “nuvem” é disponibilizada de acordo com a sua 

ocorrência ou relevância, ou seja, o tamanho da fonte representa a 

frequência com que as tags apareceram no texto. (Andrade e Freitag, 

2016, p. 304) 

 

O fragmento acima destaca a técnica estatística de wordcloud como uma 

ferramenta visual essencial para a análise qualitativa de dados textuais. Andrade e Freitag 

(2016) enfatizam que essa metodologia tem sido amplamente utilizada em diversas áreas 

do conhecimento, incluindo saúde, contabilidade, design e estudos da linguagem, para 

facilitar a interpretação dos conteúdos analisados. 

A abordagem permite a identificação rápida de padrões e recorrências dentro de 

um corpus textual, onde o tamanho da fonte das palavras na nuvem reflete sua frequência 

ou relevância. Esse recurso é especialmente útil para investigações qualitativas, pois 

possibilita a visualização intuitiva dos conceitos mais proeminentes sem recorrer 

exclusivamente a métodos estatísticos tradicionais. 

Além disso, o trecho ressalta a busca por uma ferramenta que pudesse gerar 

nuvens de palavras para o banco de dados das questões analisadas, permitindo uma 

melhor interpretação dos conteúdos. Essa estratégia contribui para sistematizar 
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informações linguísticas, facilitando a análise da variação e dos padrões presentes no 

exame do ENEM.  

Andrade e Freitag (2016) utilizaram o software WordSift, uma ferramenta gratuita 

desenvolvida pela Stanford University, para gerar wordclouds. Por ser um recurso 

acessível e eficaz na visualização da frequência e distribuição de termos em textos, este 

mesmo software foi escolhido para aplicação nesta pesquisa. 
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CAPÍTULO IV - RESULTADOS DA ANÁLISE DO ENEM (2013–2024) 

 

Ao chegar à escola, no caso brasileiro, toda criança, jovem ou adulto 

é um usuário competente da sua língua materna, ou seja, do português 

do Brasil, mas tem de ampliar a gama de seus recursos comunicativos 

para poder atender às convenções sociais que definem o uso linguístico 

adequado a cada gênero textual, a cada tarefa comunicativa, a cada 

tipo de interação. Alguns desses usos são extremamente especializados, 

exigindo vocabulário específico ou extrema atenção à formação 

sintática descrita na gramática normativa da língua. (Bortoni-Ricardo, 

2021, p.107) 

 

 

4.1 Os números do ENEM: reflexões sobre o cenário contemporâneo do exame  

 

Anualmente, o MEC divulga o Painel ENEM32. Este painel, divulgado ao fim 

das inscrições da edição equivalente ao ano de publicação, expõem dados sobre a 

magnitude que o exame representará no ano realizado.  

Abaixo apresenta-se o número de alunos que se inscreveram no ENEM entre os 

anos de 2009 a 2025: 

 

Gráfico  2: Número de inscritos por ano 2009-2025 

 

Fonte: Painel ENEM (2025). 

 

 
32 Painel Enem 2025. Disponível em: <https://app.powerbi.com/view?r= 
eyJrIjoiYjM0N2JkYzMtZTg4Mi00NjJjLTg2MTItNWY4MmI1MmE4MWUzIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMt
NGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9>. Acesso em: 24 nov. 2025. 

https://app.powerbi.com/view?r=%20eyJrIjoiYjM0N2JkYzMtZTg4Mi00NjJjLTg2MTItNWY4MmI1MmE4MWUzIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9
https://app.powerbi.com/view?r=%20eyJrIjoiYjM0N2JkYzMtZTg4Mi00NjJjLTg2MTItNWY4MmI1MmE4MWUzIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9
https://app.powerbi.com/view?r=%20eyJrIjoiYjM0N2JkYzMtZTg4Mi00NjJjLTg2MTItNWY4MmI1MmE4MWUzIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9
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No Gráfico 2 acima, a linha preta representa o total de inscrições e a linha laranja o 

número de inscrições confirmadas (ou seja, alunos que realizaram o pagamento do GRU 

até a data limite ou tiveram seu pedido de inserção aceito).  

Observa-se uma média de 1 milhão de alunos que acabam por não confirmar sua 

inscrição. Nos anos anteriores a 2014 a linha laranja não aparece, pois não foram 

apresentados dados divergentes referentes a essa intercepção, contudo é notável a 

crescente entre os anos de 2012 a 2014, posteriormente com uma queda em 2015, mas 

que finaliza com seu pico em 2016.  

Ao analisamos o número inscrições confirmadas de 2016 (8,7M, maior registro), 

2021 (3,4 M, menor registro) e 2025 (4,8 M, registro da edição mais recente) percebe-se 

que no ano 2021, devido ao período pandêmico o número foi menor que na edição de 

2009 (4,1M). Contudo percebe-se que isso não foi uma queda abrupta, mas nos anos 

anteriores o número de confirmações estava diminuindo e nos anos de 2022 a 2025 tem 

apresentado um crescido paulatino.  

Assim, conclui-se que apesar das adversidades pandêmicas, o ENEM já apresentava 

uma queda tendencial dos números de confirmado e a edição de 2025 apresenta uma 

diferença de aproximadamente 3M de inscrições a menos quando comparada com a 

edição de dez anos antes (ENEM 2015 -7,8 M). Mas espera-se que as próximas edições 

mantenham esse índice de crescimento. 

 

4.2 Análises: ENEM 2013-2024 

 

Para uma compreensão aprofundada dos resultados que se seguem, o quadro 

abaixo foi elaborado para servir como um guia essencial. Ele apresenta a legenda dos 

termos e das abreviações utilizadas, garantindo uma leitura clara e precisa de cada dado 

apresentado. 

 

Quadro 6: Legenda 

D Direta 

I Indireta 

V Valorosa 

E Estigmatizada 
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N Neutra 

O Original 

A Adaptado 

Fonte: Autores (2025) 

 

Ao realizar os procedimentos, os resultados obtidos foram tabulados no quadro 

abaixo: 

Quadro 7 – Resultados quantitativos 

Questão Categoria I - Grau 

de abordagem 

(D/I) 

Categoria II - 

Grau de 

valoração 

(V/E/N) 

Categoria III – Uso de 

exemplos autênticos 

 

2013 

96 I N O/redação com variante do 

português de 1911 

98 I N O/texto teatral com marcas de 

oralidade 

100 I V A/ resolução de lei publicada 

em jornal 

106 D/26 V O/ Música com gírias 

109 I N A/ Artigo de opinião 

118 D/25 E O/ notícia 

126 I E O/piada 

134 D/27 V O/Lei  

2014 

100 I N O / música 

106 I V O/ crônica  

109 D/27 N  A/Artigo de opinião 

116 D/27 V A/ Artigo acadêmico 

118 D/26 N A/Artigo acadêmico 

128 D/25 N A/ Artigo de opinião 

2015 

107 D/25 V O/ Música  

108 D/27 V  O /artigo  

115 I V O/ Música 

122 I V A/ Artigo acadêmico  

124 D/26 V A /Artigo 

127 D/26 E A/Notícia  

131 D/25 E O/Música 

2016 

96 D/26 N O/Artigo 

100 D/27 N O/Poema 

102 I V O/ Fragmento de uma peça 

teatral  
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106 I V A/ Transcrição de entrevista 

108 25 N O /poesia  

2017 

09 D V A / Musica; O / Post de blog  

15 I V O / Fragmento 

38 D V A / Notícia online 

39 D E A / Texto literário  

2018 

07 D/25 V A/ Texto digital  

08 D/26 E A / crônica  

21 I V O / Fragmento  

2019 

34 D/26 N A/Texto internet 

37 D/25 N O/Artigo virtual  

44  D/27 V O / Poesia 

45 D/25 V O/Musica  

2020 

07 D/25 N A / poster de filme 

09 I V O / Matéria online 

24 D/27 V Decreto de lei 

41 D/26 V Texto literário  

2021 

07 D/25 V O / Fragmento 

09 I V O / Fragmento 

11 I V O / Fragmento 

22 D/26 N A/ Texto digital 

30 D/27 V O / Fragmento 

39 D/25 E O / Letra de música  

2022 

06 D/25 E A/ Texto digital 

12 D/27 E A / crônica 

14 I V A/ Artigo acadêmico- A/ Texto 

digital 

24 D/26 V O/Crônica  

26 I N O / Letra de música 

2023 

08 D/27 V A/ Texto digital 

16 D/26 V A/ Texto digital 

17 D/27 V A/ Editorial  

21 D/25 V A/ Texto digital 

39 I V A/ Texto digital 

2024 

06 I V A/ Texto digital 

11 D/26 N A/ Texto digital 

12 I V A/ Texto digital 

14 D/25 V A/ Texto digital  

24 D/25 V O / Fragmento 

39 D/27 V A/ Texto digital 

Fonte: Autores 

 



96 
 

Com base nisso, organizou-se a seleção de uma questão anual para análise 

detalhada no período de 2013 a 202433:  

 

a) Ano 2013: 

Na edição do ENEM 2013, observou-se que, das questões analisadas, 7 tiveram a 

ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística.  

 

Figura 13: Questão 106 

 

Fonte: (ENEM 2013, grifos autores) 

 

A questão 106 apresenta a abordagem Direta, alinhada a H26. O Texto Norteador 

é o fragmento da música Seja você mesmo (mas não seja sempre o mesmo) de Gabriel 

Pensador.  

O grau de valorização em relação a essas variantes se estabelece a partir do 

enunciado da questão: “As escolhas linguísticas feitas pelo autor conferem ao texto...”. 

Ao ser completado pela alternativa D (espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial) 

 
33 Todas as questões analisadas se encontram na integra no anexo correspondente ao seu ano.  
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o enunciado indica que, mesmo utilizando um termo associado à informalidade, a questão 

reconhece que a escolha estilística do autor eleva o texto para além da esfera da Norma-

Padrão, conferindo-lhe uma característica específica e intencional. Assim, tendo uma 

percepção Valorosa sobre a Variedade apresentada.  

 

b) Ano 2014: 

Na edição do ENEM 2014, observou-se que, das questões analisadas, 5 tiveram a 

ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística.  

 

Figura 14: Questão 128 

 

Fonte: (ENEM, 2014, grifos autor) 
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A questão 128 se posiciona de forma direta ao abordar a variação linguística, com 

um foco específico na variação geracional. Essa abordagem a alinha diretamente à H25. 

A relação com a variação linguística é considerada valorosa nesta questão, não apenas 

pelo texto norteador, mas também pela forma como as alternativas são construídas.  

Embora a alternativa D, que afirma que “a pronúncia e o vocabulário são aspectos 

identificadores da classe social a que pertence o falante”, e a alternativa E, que indica que 

“o modo de falar específico de pessoas de diferentes faixas etárias é frequente em todas 

as regiões”, discutam conceitos relevantes sobre diferentes tipos de variação linguística 

(social e geracional, respectivamente), é crucial notar que elas não se alinham ao objetivo 

principal do texto norteador, que direciona a análise para a variação geracional específica. 

Essa estrutura, mesmo com alternativas que exploram outros tipos de variação, 

contribui para valorizar o tema ao apresentar e discutir explicitamente conceitos 

importantes sobre a diversidade linguística, incentivando o estudante a uma reflexão mais 

aprofundada, mesmo que para descartar opções que não se encaixam no contexto 

específico do texto. 

 

c) Ano 2015: 

Na edição do ENEM 2015, observou-se que, das questões analisadas, 5 tiveram a 

ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística.  

 

  



99 
 

Figura 15: Questão127 

 

Fonte: (ENEM ,2015, grifos Autores) 

A questão 122 apresenta uma abordagem direta da variação linguística, alinhando-

se à H26. O Texto Norteador é uma notícia adaptada da revista Saúde é vital. 

O grau de Valorização é estigmatizado. O enunciado utiliza explicitamente as 

nomenclaturas “vocabulário formal” e “vocabulário informal” e culmina com uma 

proposta-problema: “Altera-se o grau de formalidade do segmento no texto, sem alterar 

o sentido da informação, com a substituição de”.  

Ao questionar o aluno sobre como alterar o grau de formalidade, essa formulação 

pode ser interpretada como uma forma de estigmatizar a variante classificada como 

“informal”. Isso porque, ao propor a “alteração do grau de formalidade”, a questão sugere 

uma hierarquia ou uma necessidade de adequação a um padrão formal, o que pode 

implicitamente desvalorizar a legitimidade e a funcionalidade da variante informal em 

seu próprio contexto. 

 

d) Ano 2016: 

Na edição do ENEM 2016, observou-se que, das questões analisadas, 2 tiveram a 

ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística.  
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Figura 16: questão102 

 

Fonte: (ENEM, 2016, grifos Autores) 

A questão 102 aborda diretamente e associasse à H26. As alternativas 

apresentadas (A, B e D) apontam para fatores que influenciam o uso de determinadas 

variedades linguísticas, como classe social, regionalidade e gênero. A alternativa correta 

é a letra B, que destaca os usos linguísticos de uma região, evidenciando a variação 

regional como fator determinante na construção do enunciado.  

O uso da terminologia técnica “usos linguísticos de uma região” pode levar o 

candidato a atribuir valor à variedade apresentada, pois a presença de termos técnicos 

tende a conferir legitimidade e neutralidade à análise da linguagem. Assim, 

diferentemente de formulações que estigmatizam a diversidade linguística, a questão, 

neste caso, sugere uma perspectiva mais descritiva e valorativa da variedade em foco.  

 

e) Ano 2017: 

Na edição do ENEM 2017, observou-se que, das questões analisadas, 4 tiveram a 

ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 
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apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, três abordavam 

explicitamente o tema da variação linguística, contribuindo diretamente para o corpus de 

análise da pesquisa. 

 

Figura 17: Questão 39 

 

Fonte: (ENEM, 2017, grifos Autores) 

A Questão 39 apresenta uma abordagem direta da variação linguística, relacionada 

à Habilidade 26, ao propor que o candidato identifique o uso de uma determinada 

variedade linguística em um contexto específico de comunicação. No entanto, a questão 

assume um caráter estigmatizador, ao atribuir prestígio e valor positivo apenas a uma 

variedade diferente daquela utilizada no texto-base, sugerindo uma hierarquização entre 

as formas linguísticas.  

Essa valorização reforça uma perspectiva normativa e excludente, 

desconsiderando a legitimidade comunicativa das demais variedades, sobretudo as não 
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padrão. Em vez de promover uma leitura sociolinguística inclusiva, a questão acaba por 

reforçar estereótipos e preconceitos linguísticos, o que contraria os princípios de uma 

educação sensível à diversidade cultural e linguística brasileira. 

 

f) Ano 2018: 

Na edição do ENEM 2018, observou-se que, das questões analisadas, 3 tiveram a 

ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, três abordavam 

explicitamente o tema da variação linguística, contribuindo diretamente para o corpus de 

análise da pesquisa. 

 

Figura 18: Questão 07 

 

Fonte: (ENEM, 2018, grifos Autores) 

A Questão 07 apresenta uma abordagem direta e valorizadora das variedades 

linguísticas, ao associar seu conteúdo à Habilidade 26, ao evidenciar o uso de marcas da 

oralidade como estratégia de comunicação em novas mídias, especialmente na 

publicidade digital.  
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Ao reconhecer a legitimidade dessas manifestações linguísticas, a questão rompe 

com uma visão normativa da linguagem, valorizando a diversidade expressiva presente 

nos usos cotidianos. Essa perspectiva contribui para a construção de uma leitura 

sociolinguística inclusiva, que reconhece as diferentes formas de dizer como igualmente 

válidas, reforçando o compromisso com uma educação que respeita a pluralidade cultural 

e linguística brasileira. 

g) Ano 2019 

Na edição do ENEM 2019, observou-se que, das questões analisadas, 3 tiveram a 

ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, três abordavam 

explicitamente o tema da variação linguística, contribuindo diretamente para o corpus de 

análise da pesquisa. 

 

Figura 19: questão 44 

 

Fonte: (ENEM, 2019, grifos Autores) 
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A Questão 44 apresenta uma abordagem direta alinhada à H26, ao propor uma 

reflexão sobre o uso de uma determinada variedade linguística em um texto literário. A 

abordagem é valorosa, pois evidencia que essa variedade, muitas vezes marginalizada no 

uso cotidiano, funciona com eficácia estética e comunicativa no âmbito da literatura.  

Ao legitimar a presença de uma variedade não padrão em um gênero valorizado 

culturalmente, como o literário, a questão desafia concepções tradicionais que associam 

prestígio exclusivamente à norma padrão. Essa valorização contribui para ampliar o olhar 

dos candidatos sobre a riqueza expressiva das diferentes formas da língua portuguesa, 

reforçando uma perspectiva sociolinguística que reconhece a diversidade linguística 

como um recurso legítimo na construção do sentido. 

 

e) Ano 2020 

Na edição do ENEM 2020, observou-se que, das questões analisadas, 2 tiveram 

a ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, duas abordavam 

explicitamente o tema da variação linguística (Direta), enquanto zero abordava o tema de 

forma indireta (Indireta), contribuindo diretamente para o corpus de análise da pesquisa. 

 

Figura 20: questão 9 

 

Fonte: (ENEM 2020, grifos Autores) 
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A Questão 09 apresenta uma abordagem indireta e valorosa da variação 

linguística, ao introduzir o tema por meio de expressões idiomáticas e regionalismos do 

português brasileiro. Vinculada à Habilidade 26, a questão convida o candidato a refletir 

sobre os usos da língua em diferentes contextos históricos e culturais, promovendo uma 

valorização implícita da diversidade linguística nacional.  

A alternativa correta (A) — “registros do inventário do português brasileiro” — 

explicita essa valorização ao destacar a riqueza das manifestações linguísticas como parte 

do patrimônio cultural do país. Importa ressaltar que, mesmo nas alternativas incorretas, 

há traços de valoração ou estigmatização presentes nos conceitos explorados, o que 

potencializa o exercício reflexivo do aluno sobre os modos de usar a língua e os sentidos 

que são atribuídos a essas formas em diferentes contextos sociais. Dessa forma, a questão 

se alinha a uma proposta inclusiva de ensino da linguagem, comprometida com a 

pluralidade cultural e a superação de preconceitos linguísticos. 

 

f) Ano 2021 

Na edição do ENEM 2021, observou-se que, das questões analisadas, 6 tiveram 

a ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, seis abordavam 

explicitamente o tema da variação linguística (Direta), enquanto zero abordava o tema de 

forma indireta (Indireta), contribuindo diretamente para o corpus de análise da pesquisa. 
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Figura 21: Questão 22 

 

Fonte: (ENEM 2021, grifos Autores) 

 

A Questão 22 apresenta uma abordagem direta vinculada à Habilidade 26, ela 

propõe ao candidato identificar marcas de variantes linguísticas em um texto digital, sem 

emitir juízo de valor explícito sobre essas formas, assim, assumindo uma abordagem 

Neutra.  

O enunciado explora o uso dos pronomes de tratamento “tu” e “você” em 

diferentes regiões do Brasil, evidenciando a coexistência e a variação desses elementos 

no português brasileiro. A alternativa correta (D) exige do aluno a compreensão de que o 

uso do pronome “tu” tem sido empregado em situações informais, mesmo em regiões 

onde o “você” é predominante — revelando um fenômeno de variação e mudança 

linguística. 

 

g) Ano 2022 

Na edição do ENEM 2022, observou-se que, das questões analisadas, 4 tiveram 

a ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, três abordavam 
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explicitamente o tema da variação linguística (Direta), enquanto uma abordava o tema de 

forma indireta (Indireta), contribuindo diretamente para o corpus de análise da pesquisa. 

 

Figura 22: Questão 6 

 

Fonte: (ENEM 2022, grifos Autores) 

 

A Questão 06 apresenta uma abordagem direta da variação linguística, ao 

associar seu conteúdo à Habilidade 25, ao evidenciar o uso da linguagem informal e 

coloquial como estratégia de comunicação em contextos afetivos digitais.  

Contudo, ao empregar uma crítica velada, a questão adota uma perspectiva que 

estigmatiza certos usos da linguagem afetiva e informal, associando-os a comportamentos 

negativos, conforme indicado pela valoração estigmatizada. Essa abordagem contrasta 

com os princípios da Sociolinguística Educacional, que defendem a valorização das 

múltiplas formas de expressão como legítimas e socialmente situadas, e tende a reforçar 

uma visão mais normativa da linguagem. 
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h) Ano 2023 

Na edição do ENEM 2023, observou-se que, das questões analisadas, 4 tiveram 

a ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, duas abordavam 

explicitamente o tema da variação linguística (Direta), enquanto duas abordavam o tema 

de forma indireta (Indireta), contribuindo diretamente para o corpus de análise da 

pesquisa. 

 

Figura 23: Questão 21 

 

Fonte: (ENEM 2023, grifos Autores) 

 

A Questão 21 apresenta uma abordagem direta e valorosa da variação linguística, 

ao introduzir o tema por meio de um texto digital que relata a criação de um dicionário 

por pesquisadores da Universidade Federal do Ceará, com o objetivo de traduzir termos 

populares usados para descrever sintomas em contextos médicos. Vinculada à Habilidade 

25, a questão convida o candidato a refletir sobre a função social da linguagem, 

especialmente no que diz respeito à comunicação entre médicos e pacientes de diferentes 

comunidades linguísticas. 
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A alternativa correta (D) — “propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos 

pacientes” — explicita essa valorização ao reconhecer que os usos regionais da linguagem 

popular são legítimos e fundamentais para garantir uma comunicação eficaz e 

humanizada na área da saúde. O reconhecimento desses termos como parte do repertório 

linguístico de determinadas comunidades reforça a importância da escuta sensível e do 

respeito à diversidade linguística no atendimento médico. 

Importa ressaltar que, ao tratar diretamente da relação entre linguagem e inclusão 

social, a questão promove uma reflexão crítica sobre os impactos do preconceito 

linguístico e da invisibilização de saberes populares. Mesmo sem apresentar alternativas 

que estigmatizem diretamente essas formas de expressão, o enunciado valoriza a 

iniciativa de documentar e compreender os registros linguísticos regionais como 

estratégia de cuidado e cidadania. 

Dessa forma, a questão se alinha a uma proposta inclusiva de ensino da 

linguagem, comprometida com a valorização da pluralidade cultural e com a superação 

de barreiras comunicativas que podem comprometer direitos fundamentais, como o 

acesso à saúde. Trata-se de um exemplo claro da aplicação dos princípios da 

Sociolinguística Educacional em contextos reais e socialmente relevantes. 

 

i) Ano 2024: 

Na edição do ENEM 2024, observou-se que, das questões analisadas, 6 tiveram 

a ocorrência de variação linguística seja por estarem alinhadas à Competência 8 ou por 

apresentar um texto de variedade linguística. Destaca-se que, três abordavam 

explicitamente o tema da variação linguística (Direta), enquanto três abordavam o tema 

de forma indireta (Indireta), contribuindo diretamente para o corpus de análise da 

pesquisa. 
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Figura 24: Questão 11 

 

Fonte: (ENEM 2024, grifos Autores) 

 

 

A Questão 11 apresenta uma abordagem direta e neutra da variação linguística, 

ao introduzir o tema por meio de um texto digital que retrata a trajetória e os hábitos 

linguísticos do filólogo Evanildo Bechara. Vinculada à Habilidade 26, a questão convida 

o candidato a refletir sobre os usos da língua em contextos profissionais e acadêmicos, 

promovendo uma análise técnica da linguagem empregada por especialistas. 

A alternativa correta (E) — “ocupacional, pois ele faz uso de termos específicos 

de sua área de atuação” — explicita essa abordagem ao destacar que as falas atribuídas a 

Bechara refletem o vocabulário técnico da filologia e da gramática, característico de sua 

formação e atuação profissional. O uso de termos como “lexicologia”, “importação 
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linguística” e construções formais revela a presença de uma variedade linguística marcada 

pelo campo de especialização do Autores. 

Importa ressaltar que, mesmo nas alternativas incorretas, há sugestões de outras 

dimensões da variação — como a geracional ou sociocultural — o que potencializa o 

exercício reflexivo do aluno sobre os fatores que influenciam o modo de falar dos 

indivíduos. A neutralidade da abordagem, nesse caso, está na ausência de julgamento 

valorativo sobre essas formas, tratando-as como elementos descritivos da linguagem. 

Dessa forma, a questão se insere em uma proposta de ensino que reconhece a 

diversidade linguística como fenômeno multifacetado, alinhando-se à perspectiva da 

Sociolinguística Educacional ao tratar a linguagem como prática social, mesmo que sem 

promover diretamente a valorização ou a superação de preconceitos linguísticos. 

 

4.3 Terminologias das provas de (2013-2024) 

A variação linguística no ENEM tem sido um tema recorrente em estudos que 

analisam a abordagem do exame em relação às diferentes manifestações da língua 

portuguesa. Marcos Bagno (2015) evidencia que, apesar dos avanços na inclusão da 

diversidade linguística, ainda há um uso de diversas terminologias para se referir a 

variedades linguísticas34. Essa pluralidade de terminologias ocasiona diversas 

nomenclaturas que geram confusões conceituais entre avaliados. 

Tomando como base este estudo catalogou se as terminologias encontradas nos 

enunciados e alternativas das provas do Enem entre 2013-2024 para se referirem a 

conceitos do campo da variedade linguística. 

 

Quadro 8: Terminologias empregadas no ENEM (2013-2024) 

Ano Terminologia 

2013 linguagem coloquial 

2014 falar popular regional 

2015 variedade regional registrada 

linguagem informal 

variedade coloquial 

2016 variedade linguistica 

norma-padrão 

lingua padrão 

2017 variedade linguística 

2018 variedades linguísticas 

discurso formal da língua portuguesa 

 
34 O resultado da pesquisa se encontra em Quadro 4: Terminologias empregadas no ENEM (2010-2012) 
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padrão próprio da língua escrita 

marcas linguísticas típicas da oralidade 

norma-padrão 

2019 variedade linguística 

variedade popular da língua portuguesa 

2020 variedade linguística (fala) 

norma- padrão 

2021 norma-padrão 

marcas informais do uso da língua 

2022 norma-padrão 

2023 língua ideal 

variação linguística 

variação regionais 

variedade linguística local 

2024 repertorio linguístico 

variedade linguística 

identidade linguística 

norma-padrão 

Fonte: (Autores, 2025) 

 

Com base na Tabela 4 observa-se uma tendência no exame, caracterizada pelo uso 

recorrente do termo “variedade” acompanhado de adjetivos similares, o que indica um 

esforço de padronização dos conceitos de variedades linguística. No entanto, a evolução 

dessa abordagem ao longo da última década revela mudanças significativas na 

terminologia empregada. 

Em 2018, destaca-se a utilização do termo “padrão próprio da língua escrita”, 

sugerindo uma ênfase na norma da escrita e uma possível tentativa de diferenciar a língua 

formal das demais formas de manifestação linguística. 

 Já em 2019, houve uma ampliação no repertório terminológico, com a introdução 

simultânea dos conceitos de “variedade linguística” e “variedade popular da língua 

portuguesa”, evidenciando uma abordagem mais diversificada das manifestações da 

língua em diferentes grupos sociais. 

Nos anos seguintes, entre 2020 e 2024, verificou-se uma redução no número de 

terminologias utilizadas para abordar a variação linguística, possivelmente indicando uma 

tentativa de simplificação na abordagem do exame.  

Entretanto, o ano de 2024 rompe com essa tendência, trazendo uma diversidade 

maior de terminologias e revitalizando o debate sobre o tema. Além disso, observa-se o 

emprego da nomenclatura “norma-padrão” para se referir a uma variedade de prestígio, 

reforçando sua posição central nas discussões sobre a língua portuguesa. 
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Retornando a os resultados da pesquisa realizada por Bagno (2015) catalogou um 

total de 38 terminologias relacionadas à variação linguística no ENEM entre os anos de 

2010 e 2012. Essas terminologias refletem diferentes formas de abordar o tema, 

evidenciando a diversidade conceitual presente na prova nesse período. 

Na nova catalogação referente aos anos de 2013 a 2024, foi identificado um total 

de 29 terminologias, indicando uma redução na variedade de termos utilizados nas 

questões do exame. Essa diminuição pode sugerir uma tentativa de unificação dos 

conceitos ou uma abordagem mais simplificada da variação linguística no ENEM. Dentre 

os anos analisados, 2019 foi o ano com maior diversidade terminológica, registrando 

cinco diferentes formas de tratar a variação linguística.  

Uma abordagem alternativa para a análise dessas terminologias é a proposta no 

estudo de Andrade e Freitag (2016), que explora padrões de frequência e distribuição dos 

termos ao longo dos anos. Para visualizar esses dados de forma mais intuitiva, foi gerada 

uma wordcloud utilizando o software WordSift, permitindo identificar as palavras mais 

recorrentes e suas relações dentro do corpus analisado. 

 

Figura 25: Wordcloud das nomenclaturas encontradas no ENEM (2013-2024) 

 

Fonte: (Autores, 2025) 

 

A análise da nuvem de palavras gerada a partir das terminologias catalogadas 

auxilia na compreensão de como a variedade linguística é abordada no ENEM. Essa 
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abordagem está diretamente relacionada à Competência de Área 8 da Matriz de 

Referência de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, que trata da língua portuguesa 

como língua materna, geradora de significação e integradora da identidade. 

Os termos “Variedade” e “Variação” aparecem com destaque na nuvem de 

palavras, evidenciando um princípio essencial da Sociolinguística: a língua é um sistema 

dinâmico e heterogêneo, sujeito a mudanças e adaptações conforme os contextos de uso. 

Essa perspectiva está alinhada à Habilidade 25, que exige dos candidatos a identificação 

das marcas linguísticas que singularizam as variedades sociais, regionais e de registro. 

Outro eixo fundamental na análise envolve os conceitos de “Norma” e “Padrão”, 

frequentemente associados à comunicação formal e ao ensino acadêmico. No entanto, o 

ENEM não se limita à valorização da norma-padrão, mas exige que os estudantes 

compreendam sua coexistência com outras variedades linguísticas. Essa abordagem está 

diretamente relacionada à Habilidade 27, que trata do reconhecimento dos usos da norma-

padrão em diferentes situações de comunicação. 

O termo “Linguística”, embora menos recorrente, assume um papel central ao 

indicar a necessidade de uma abordagem analítica. No ENEM, não basta identificar 

formas de uso da língua, é necessário compreender os fenômenos linguísticos a partir de 

uma base teórica. Isso se conecta à Habilidade 26, que exige dos candidatos a capacidade 

de relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso social. 

A prova também dá espaço para palavras como “Popular”, “Informal” e 

“Coloquial”, que remetem a registros contrastantes com a norma-padrão. Essas formas de 

linguagem aparecem frequentemente em gêneros textuais diversos, como tirinhas, 

músicas e fragmentos literários. A habilidade de interpretar esses registros e analisar suas 

funções está alinhada à Habilidade 25, que trata da identificação das marcas linguísticas 

das variedades sociais e regionais. 

Além dos aspectos estruturais da língua, o ENEM avalia a capacidade dos 

candidatos de compreender a dimensão social da linguagem. Termos como “Uso”, 

“Discurso” e “Identidade” reforçam essa perspectiva, indicando que a prova exige uma 

análise crítica sobre como as escolhas linguísticas refletem e constroem identidades 

sociais. Essa abordagem se relaciona à Habilidade 22, que trata da relação entre opiniões, 

temas e recursos linguísticos em diferentes textos. 

 

4.4 Abordagem ao longo do tempo em questões no ENEM de 2013-2024 
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Contemplando o objetivo especifico i (Identificar e classificar as questões da 

prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias que abordam direta ou indiretamente 

a variação linguística, no período de 2013 a 2024), o gráfico abaixo foi desenvolvido. 

 

Gráfico  3: Ocorrência de questões de variação linguística por ano (2013-2024)  

 

Fonte: (Autores, 2025) 

 

O Gráfico 2 apresenta a distribuição anual das questões que abordam a variação 

linguística no ENEM entre 2013 e 2020, revelando uma oscilação significativa na 

recorrência desse conteúdo ao longo do período.  

Observa-se uma redução no número de questões em 2014 e, especialmente, em 

2016, ano em que há apenas uma ocorrência. Nos anos seguintes (2017 e 2018), nota-se 

um aumento nas ocorrências, o que indica uma retomada da atenção ao tema. No entanto, 

essa tendência não se mantém, pois em 2019 e 2020 há uma média de uma questão anual 

sobre o tema. 

Ao se estabelecer um diálogo com os dados de Andrade e Freitag (2016), 

conforme observado no Gráfico 1 — que contempla o período de 2000 a 2012 —, 

constata-se que os primeiros anos da análise (2000-2002) apresentaram poucas questões 

sobre o tema, e, nos anos de 2003 e 2004, não houve nenhuma ocorrência registrada.  

Esse panorama mais amplo evidencia que a presença da temática da variação 

linguística no ENEM é marcada por uma significativa instabilidade ao longo do tempo. 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
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Tal constatação aponta para a necessidade de se refletir sobre a sistematização e o 

fortalecimento de abordagens que valorizem a diversidade linguística nas avaliações de 

larga escala, de modo a promover uma educação mais inclusiva e coerente com os 

princípios da Sociolinguística Educacional.  

 

4.5 A valoração sobre as variedades linguísticas apresentadas no ENEM 

 

Contemplando o objetivo especifico ii (Analisar como a variação linguística é 

representada nos enunciados e nas alternativas das questões selecionadas, verificando se 

há valorização, estigmatização ou neutralidade em relação às diferentes variedades 

linguísticas),o gráfico abaixo foi desenvolvido. 

 

Gráfico  4: Grau de valorização por ano (2013-2024) 

 

Fonte: (Autores) 

O Gráfico 4 apresenta a evolução do grau de valoração da variação linguística nas 

questões do ENEM entre os anos de 2013 e 2020, categorizada em Estigmatizado, Neutro 

e valoroso. Observa-se que os anos de 2013 e 2017 se destacam pelo predomínio de 

questões com alta valoração, evidenciando uma abordagem mais crítica e alinhada com 

os pressupostos da Sociolinguística Educacional.  
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Essa alternância revela um padrão cíclico, no qual a valorização da variação 

linguística depende diretamente do enfoque dos elaboradores das provas de cada edição. 

Tal panorama reforça a necessidade de um tratamento sistemático do tema, a fim de 

garantir que as políticas de avaliação da linguagem no ENEM promovam de maneira 

constante os princípios de inclusão e respeito à diversidade cultural e linguística presentes 

na sociedade brasileira. 

 

4.6. Uso de exemplos autênticos ou adaptados 

 

Contemplando o objetivo especifico iii (verificar se as questões que abordam a 

variação linguística estão contextualizadas em situações reais de uso da língua, 

considerando a diversidade sociocultural brasileira), o gráfico abaixo foi feito. 

 

Gráfico  5: Uso de exemplos autênticos ou adaptados 

 

Fonte: (Autores, 2025) 

Entre os anos de 2013 a 2020 se ver um equilíbrio entre os textos originais e 

adaptados. Contudo em 2021 há uma presença massiva dos textos originais, mas em 2022 

em diante a presença de textos adaptados supera a de originais. 

Contudo ao analisar o gênero dos textos, a adoção em massa de textos de origem 

digital explica o porquê a necessidade de rotula-los como “adaptados”, pois quando se 
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coleta o fragmento de uma Notícia/Blog/Postagem/etc. adapta-se o texto ao modelo da 

prova. A adoção de desta origem de textos apresenta como o exame molda-se para os 

gêneros textuais que se espera que o avaliado tenha contado, pois vive-se em uma 

sociedade onde os jovens tem constante acesso as plataformas digitais. 

Sobre a diversidade de gêneros textuais, o Enem vem utilizando mais notícias de 

portais a outras diversidades acabam por ser esquecidas. Pois ao relembramos a questão 

06 de 2020 o uso do pôster de um filme foi algo inédito e pouco explorado nas edições 

subsequentes.  

O processo de utilização de textos digitais tem afastado a variedade de gêneros, 

pois ao recorrer a busca de textos referenciáveis na internet, os produtores utilizam quase 

apenas portais de notícias e acabam por esquecer a diversidade de gêneros textuais 

presentes nas plataformas digitais como: os memes, posts em redes sociais, fóruns, wikis 

e outros. 

Acerca das Variedade Linguísticas apresentadas nos textos, a carência presente 

nos gêneros aplica-se em semelhante proporção as mesmas, pois poucas representações 

gráficas de Variedades Linguísticas são apresentadas nos últimos anos do exame e quando 

utilizadas acabam por contempla um seleto grupo regionalismos (majoritariamente os 

textos são de músicas de origem nordestina) que a presenta um aspecto deficitário na 

amplitude de Variedades Linguísticas regionais, pois cada região do Brasil apresenta uma 

variedade que repercute em texto de Autores de suas respectivas regiões e nacionais.  

4.7 Comparativos entre os anos: mudanças e continuidades. 

Objetificando o objetivo iv (Comparar a abordagem da variação linguística nas diferentes 

edições do ENEM ao longo do período analisado, identificando possíveis mudanças ou 

continuidades) À luz dos resultados apresentados sobre a análise do ENEM e sua 

abordagem do Tópico das Variedades Linguísticas, é possível tecer as seguintes 

conclusões: 

O exame se consolidou com um perfil claro e consistente. Especificamente, 

observou-se que: 

(i) o Tópico é abordado com uma média anual de três questões diretas;  

(ii) a prova tem mantido uma abordagem valorosa sobre as Variedades Linguísticas 

em seus textos norteadores, evitando a estatização da norma; e, por fim,  

(iii) a edição de 2024 demonstrou uma escassez de uso de exemplos autênticos em 

detrimento a textos adaptados, quando comparada aos anos anteriores. 
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Assim, é fundamental que as duas primeiras características se mantenham, pois 

elas se correlacionam diretamente com a pluralidade das variedades linguísticas e 

articulam-se com a BNCC e a Matriz do ENEM. A consistência presença e a valorização 

das variedades são pilares que não devem ser alterados. Assim, para um caminho mais 

utópico como o Respeito Linguístico.  

Contudo, a escassez de exemplos autênticos, em detrimento de textos adaptados, 

é um ponto que demanda atenção para as futuras edições do exame. Embora se 

compreenda a inegável riqueza que o Nordeste contribuiu para a construção da 

diversidade do português brasileiro, a opção por quase exclusividade dessa variedade ao 

referir-se ao fenômeno do regionalismo pode desencadear uma redução e estereotipação 

de abordagens. O incremento de textos e contextos genuínos, portanto, é crucial para 

desenvolver um exame mais plural e culturalmente rico, valorizando as variedades 

linguísticas de todo o território nacional. 

Assim, espera-se uma diversificação destes textos em edições futuras, refletindo 

uma abordagem mais contemporânea e inclusiva. Embora a questão 6 de 2024 tenha 

apresentado a variedade regional do Amazonas, para que o ENEM fortaleça de forma 

mais robusta sua proposta de diálogo com a diversidade dos estudantes de todo o país, 

seria fundamental que as próximas edições também contemplem outras variedades 

regionais.  

Como sugestão, o exame poderia abordar o manezês (região Sul), o papa-xibe 

(região Norte), o linguajar cuiabano (Centro-Oeste), entre outras, permitindo que os 

participantes realizem uma prova que de fato os represente como cidadãos e sujeitos 

sociais ativos, cumprindo seu papel de mediador social por meio de uma avaliação 

linguística condizente com a heterogeneidade cultural brasileira. 
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CONCLUSÕES FINAIS35 

 

“A sociolinguística como sabemos é um campo de estudo 

multidisciplinar, pois incluem dimensões da sócio-histórica da 

língua, aspectos sociológicos dos seus usos na comunidade de 

fala e a descrição de fenômenos linguísticos que são por natureza 

variáveis.” (Bortoni-Ricardo, 2003, p.13) 

 

A pesquisa sobre a abordagem da variação linguística nas diversas edições do 

Enem evidencia, de forma categórica, a necessidade imperativa de uma constante 

atualização e monitoramento dos dados gerados a cada aplicação. O ENEM, por ser o 

maior e mais abrangente exame de acesso ao Ensino Superior no Brasil, constitui uma 

corpora linguística e educacional de grande relevância, refletindo as diretrizes 

curriculares e, idealmente, a diversidade social do país.  

A variação linguística é um tópico central para a Sociolinguística, e sua 

representação na prova não pode ser estática. É essencial analisar continuamente o que e 

como esse tópico se apresenta (seja na seleção de gêneros textuais, no uso de excertos de 

fala ou na formulação das próprias questões). Essa atualização não visa apenas quantificar 

a frequência do tema, mas sim mapear as mudanças qualitativas, verificando se o exame 

está, de fato, alinhado com a valorização da pluralidade e o combate ao preconceito 

linguístico, pressupondo a criação de um índice dinâmico que reflita a evolução da prova 

e sua adequação aos contextos socioculturais emergentes. 

A luz do objetivo geral36, procurou-se gerar dados sobre as edições selecionadas 

e ao mesmo tempo organizar uma metodologia replicável a outras edições, visando a 

atualização dos dados, comparativos de mudanças mapeáveis e ampliamento das 

habilidades analisadas. 

Em sua natureza teórica, a Sociolinguística, desde sua gênese, revelou-se uma 

disciplina essencial para compreender a língua em sua dimensão social, dinâmica e 

 
35 Em maio de 2024, a escritora Monique Malcher (ganhadora do prêmio Jabuti 2021), em uma conversa 

sobre a escrita acadêmica, comentou comigo que um dos processos mais frustrantes de um texto não é 

finaliza-lo, mas sim abandona-lo. Quando a questionei sobre essa assertiva ela me reteou que: “um texto 

jamais estará finalizado pela perspectiva do autor, pois para ele sempre haverá algo a ser melhorado e 

organizado, pois o autor retorna ao texto sempre com outro olhar. Então o processo de abandona-lo é o 

mais frustrante”. Após essa conversa e durante a escrita desta pesquisa a seção “conclusões finais” foi uma 

contante incógnita de como ser regida. Porque ao propor uma análise de um exame anual a atualização dos 

dados apresenta-se como uma linha crescente ao lado dos resultados. 
36 Analisar se e como a variação linguística, sob a perspectiva da Sociolinguística, é abordada nas questões 

de Língua Portuguesa do ENEM no período de 2013 a 2024, nas questões da área de Linguagens, Códigos 

e suas Tecnologias 
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multifacetada. Ao romper com a visão estruturalista da linguagem, estudiosos como 

Labov (1972), Weinreich (1953) e Hymes (1974) inauguraram uma abordagem que 

valoriza a variação linguística como reflexo das práticas sociais e culturais dos falantes. 

Essa perspectiva permitiu o desenvolvimento de metodologias empíricas e etnográficas 

que ampliaram significativamente o escopo da Linguística. 

No Brasil, a consolidação da Sociolinguística ocorreu a partir da década de 1970, 

com marcos como o Projeto NURC (Preti, 1986) e os Estudos de Castilho (1999, 2010), 

Scherre (1988), Naro (2007) e Bortoni-Ricardo (2005, 2025). Esses Autores contribuíram 

para a compreensão da norma culta, da variação e do preconceito linguístico, além de 

promoverem uma reflexão crítica sobre o ensino da língua portuguesa. A atuação de 

Bagno (1999, 2017) também foi decisiva ao popularizar o debate sobre a legitimidade das 

variedades linguísticas e a necessidade de uma educação linguística inclusiva. 

A organização dos estudos sociolinguísticos em ondas — conforme Eckert 

(2012) — evidencia a evolução teórica da área: da análise quantitativa e correlacional da 

primeira onda, passando pela abordagem etnográfica e identitária da segunda, até a 

estilização e construção de persona da terceira. Essa trajetória revela o amadurecimento 

da disciplina e sua capacidade de dialogar com diferentes campos do saber, como a 

Antropologia, a Educação e os Estudos Culturais. 

Por fim, a Sociolinguística Educacional, proposta por Bortoni-Ricardo (2005, 

2025) destaca-se como um campo estratégico para transformar práticas pedagógicas. Ao 

reconhecer o repertório linguístico dos aprendizes e combater o preconceito linguístico, 

essa vertente propõe uma educação mais justa, crítica e sensível à diversidade. Assim, a 

Sociolinguística reafirma seu papel como ciência comprometida com a inclusão social e 

com a valorização da pluralidade linguística brasileira. 

Acerca da análise do Enem reflete-se que, realizar um exame que apresente os 

índices de egressos no Ensino Médio para provável ingressão no Ensino Superior é uma 

missão quase que impossível. Primeiramente devido ao tamanho do território nacional e 

em consequência a complexidade da logística e dos múltiplos cenários educacionais. 

Contudo o ENEM tem cumprido com sua natureza de fornecer dados e ao mesmo tempo 

substituir quase que integralmente o vestibular das diversas instituições de ensino 

superior. 

Em sua jornada, o ENEM teve alguns empecilhos, mas a luz da diminuição de 

inscrição nas atuais edições é um fato que o MEC deve solucionar, pois o declive do 

número de inscritos quando comparado a dez anos atrás é um sinal que os egressos 
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perderam a confiança após episódios como os vazamentos de provas37 e opiniões da esfera 

política sobre a necessidade do exame. Assim como compreender se os diversos alunos 

que deixam o Ensino Médio não realizam o exame por não o compreender ou acha-lo 

desnecessário. Para assim aplicar políticas públicas que auxiliem na formação continuada 

de todas as esferas sociais. 

Ao esmiuçar em como a Variação Linguística se faz presente na prova. O número 

de questões se mante em uma média de três questões anuais, o mesmo número de 

habilidades que a Matriz propõe, porém para o ENEM contemplar as Variedades de forma 

transversal as questões podem vir a utilizar gêneros textuais diversos que apresentem 

variedades em seu uso cotidiano, seja em músicas, poesias e diversas manifestações 

artísticas A vista que a variedade Linguística não pode apenas ser vislumbrada de forma 

estática e alheia as diversas manifestações da Língua. 

Na tangencia sobre a valorização da representatividade destas variedades no 

exame. Percebe-se que o exame se organizou a evitar questões que apresentem 

estereótipos linguísticos e espera que esta tendência continue nas próximas edições. 

Contudo percebeu-se uma diminuição da diversidade dos gêneros textuais para 

praticamente apenas textos adaptados advindos da internet que podem ser repetitivos e 

pouco crítico. 

Vislumbrando as nomenclaturas sobre a variedade linguística. Conclui-se que o 

exame tem focado na diminuição da generalização de termos. Aos analisamos as 

nomenclaturas da edição de 2024 (repertório linguístico; variedade linguística; identidade 

linguística; norma-padrão) nota-se que os conceitos não são mais generalistas e refletem 

de forma clara ao avaliado a o que se referência. Assim espera-se que mantenha esta 

atenção.  

Entende-se os limites da pesquisa, e um dos mais cruciais reside na questão do 

tamanho da amostra. Contudo, a metodologia de análise desenvolvida tem o potencial de 

ser replicada e expandida, permitindo que futuras investigações incorporem mais edições 

e, eventualmente, outros exames de grande escala para validar e aprofundar os achados 

sobre como o tema é apresentado. 

 
37 Na edição do Enem 2025, até o dia 27/11/2025, 03 questões já foram anuladas e mais onze estão sobre 

analise de suposto vazamento de questões da aplicação de teste – similar ao caso de 2011. 
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Além da amostra, a dinâmica singular de cada edição do ENEM representa outro 

limite fundamental para a plena compreensão dos resultados. Cada prova é gerada sob 

um conjunto único de condições: mudanças no cenário político-educacional (como o 

debate sobre a necessidade do exame ou os vazamentos mencionados), alterações na 

matriz curricular e, principalmente, a evolução das discussões acadêmicas e sociais sobre 

a língua.  

Desse modo, analisar as edições de forma isolada, ou apenas em comparação direta 

ano a ano, pode ser insuficiente. A prova do ENEM deve ser compreendida como um 

sistema que interage com seu contexto social e histórico. As variações na escolha dos 

gêneros textuais, na diversidade temática ou nas nomenclaturas empregadas refletem, em 

grande parte, as tensões e os avanços da sociedade naquele período específico, 

demandando uma leitura que integre a análise do item à sua conjuntura. 

Assim, conclui-se que a presente pesquisa consolida que, apesar das limitações 

intrínsecas ao tamanho da amostra e à dinâmica singular de cada edição do Enem, a 

metodologia desenvolvida cumpriu seu objetivo de mapear a abordagem da variação 

linguística no exame, conforme a perspectiva da Sociolinguística.  

Os achados indicam uma tendência positiva do Enem em refinar as nomenclaturas 

e em evitar estereótipos, alinhando-se aos pressupostos da Sociolinguística Educacional 

para uma educação linguística mais inclusiva. Contudo, a diminuição da diversidade de 

gêneros textuais e o risco de repetição temática apontam a necessidade de um 

monitoramento contínuo e qualitativo.  

Logo, este estudo não só oferece um panorama da evolução do Enem (2013-2024) 

como também estabelece uma base replicável para futuras pesquisas, garantindo a 

atualização constante dos dados e a cobrança por um exame que represente, de fato, a 

complexa e rica pluralidade linguística brasileira. 
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Anexo I- Questões da prova de 2013 
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Anexo II -Questões da prova de 2014 
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Anexo III- Questões da prova de 2015 
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Anexo IV- Questões da prova de 2016 
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Anexo V- Questões da prova de 2017 
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Anexo VI- Questões da prova de 2018 
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Anexo VII- Questões da prova de 2019 
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Anexo VIII- Questões da prova de 2020 

 



169 
 

 



170 
 

 



171 
 

 

  



172 
 

 

Anexo IX- Questões da prova de 2021 
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Anexo X- Questões da prova de 2022 
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Anexo XI- Questões da prova de 2023 
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Anexo XII- Questões da prova de 2024 
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